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Comprovada pelo Deão de Canterbury a guerra bacteriológica
nn Chímfl LONDRES, 8 (IP) — Chegou ontem à noite procedente da República Popular da China,IlU %^siUlU ¦*•- 0 Dr. Hewlett Johnson, Deão de Canterbury, acompanhado de sua esposa. Ao desem-
barque, declarou aos jornalistas que havia podido constatar, com seus próprios olhos, a prova do ataque micro-
biano contra o povo chinês. Adiantou que trazia docum entos sobre isso, com a assinatura dos chefes das igrejas
cristãs da China. *•* X******************* ******************** K

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

InlHn-Âr¦MilM aIAR
Ano IV — Rio, Quarta-feira — 9 de Julho de 195 2— N. 1.100

Aspectos da patriótica mani festação realizada ontem no saguão da Câmara Federal, vendo-se, na fotografia do centro, o juiz Patrocinio
Galoti quando falava, ao Z? do dos generais Felicissimo Vaidoso e Artur Carnaúba, dos deputados Campos Vergai e Lobo Carneiro, do coronel 8âi
e Benevides, do vereador Hen rique Miranda e tle outras per sonaHdadas — e, em baixo, o presidente do CEDPEN no mo mento em qúe fazia entrega
ao primeiro vice-presidente ,1a Casa, sr José Augusto, das Resoluções da 111 Convenção do Petróleo, cuja integra publi camos na Terceira págin*
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^ Encerrado no saguão ão Palácio Tiradentes, ao som do Hino Na*
cional, o patriótico conclave — Entregues ao vice-presidente da Ca«
mara dos s as Resoluções ãa ¦*¦ 9*ao pelo monopólio es*
fatal Bata iodas as fases ãã exploração ãe nosso ouro negro

^f- 
"União do povo contra cs grupos imperialistas", este deve ser

diz o general Artur Carnaúba — o lema de todos os patriotas
Parte ila numerosa assistência quando, terminado o ato, descia as escadias elo Palácio Tiradentes. A********************* w Outros oraàiores da memorável solenidade

/\
Há muito terr.io que não

se verificava um aconte-
cimento ele tão marcante
expressão patriótica como
o c|tte se verificou ontem,
à tardei no saguão cia Câ-
mara Federal, ao en;cjo
do encerramento da III

Edward Tomlin;on é um
dos comentaristas norte*
americanos, cujos artigos
expressam o ponto ele vista
tio «State Department» e
de totb o govorno Truman

sobre os problemas interna.

Convenção Nacional de
Defesa do Petróleo. Vor-
dachiro comício ali so rea-
lizou, com a presonça do
milhares dc pecooas, que
so espalhavam doccle o lo-
cal da vigorosa inaniíssta-
ção popular às escadarias

cionais. Em matéria distri*
buicla pola agencia APLAe
publicada no órgão ofici:so
«Ultima Hora», Tomlinson
escreve sobre «o porque ela
visita ele Acheson», expli*
canelo lego no titulo: «Era*
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sil, fator decisivo da vi'oria <**
americana no caso de nova
guerra».

E' mais uma confissão fei-
ta por um escriba do V/a-
shington, do objetivo guer-
rciro da viagem de Acheson

a nossa pátria. Os imporia-
listas ianques querem atre-
lar o Brasil, cacla vez mais,
ao seu carro de guerra, uti-
lizar nosso país como uma
peça na sua engrenagem be-
lica. Citando uma saulori*
dade» dos Estados Unido:,
Tomlinson escreve que neste
momento, «o Brasil assume

(Conclui na Pagina 8)

NESTA
EDIÇÃO

3* pag. — Recolhidos iiiiulu a
um cubículo, co-
íiii-iulii liiiln fria

* cm ii..ito feito, tll-
versos o!um:.íh no
Iteglnicnto Anürtt-
do Noves, confor-
roo ilenú.ici» íeltn
Ili). Câmara

4» pag. — .1 u 11.1: h itauclios
contra a arma
bacteriológica — A
Crnz Vermelha In-
tcrnnclonnl a sor-
Tico dos imperla-

. listas norte-amerl*
canos

•"* t*f. —• O gangster Dlnag-
(Io, amigo de
Truman, e as elel-
Coei americanas
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Ura griípo de trabalhadores brasileiros aparece ao alto, na torre do Observatório dc

Sotchi. Em baixo, os visitantes patrícios no jardim cm frente ao Teatro de Sotclii, cidade bal-
neária situada no Mar Negro, que dispSe de 71 sanatórios de repouso para trabalhadores. São

membros de uma delegação que foi à União So victica para assistir aos festejos de 1.? dc Maio.
Na segunda página publicamos interessantes ob servacões feitas pelo tccelão Oswaldo Borges

Teixeira, do Distrito Federal, que par Hcipou da delegação e aparece no clichê.

SANGRENTOS CHOQUES
NAS RUAS DO MÉXICO

VJfifiâO £ UiVMO

MÉXICO, 8 (I.P.) —
Após ter ficado eviden*
ciado » fraude nas elei-
ções presidenciais, veri-
ficaram-se grandes ma-

nesta capital, as quais
tomaram cunho acen-
tuadamente anti-imperia-
listas.

Atacados os matutes-
tmtm jgeJa eolícfe*. gro-

duziram-se choques san-
grentos em tôd.. a cida-
de. As lutas estão Se-n-
do travadas com vigor
crescente. (MAIS TE
LEGRAMAS NA 8.' 'A-
QWAb

do Palácio Tiradentes. Era
u'a massa consciente e vi-
branto a repudiar o proje
to americano da Petrobras
e a demonstrar, com o ca-
Jor de sou entusiasmo, a
disposição de que se acha
poosuida para fazer barrar.
por todos os meios a seu
alcance, as investidas do
imperialismo ianque e a
ação criminosa dos agen*
tes nativos dos trustes in-
ternacionais, empenhados
numa obra de sabotagem
e traição aos mais legiti-
mos interesses de nossa
pátria.

(Conclui na Pagina 8)
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Depois das monstruosas

sevicias de que foi vitima
e decorrido o prazo neces*
sario para que desapareces-
sem as marcas do crime, o
patriota Victo Raimondi foi
devolvido pela Polícia Poli-
tica ao l.o Regimento de
Cavalaria, à AveniCa Pedro
II, onde se encontra a dis*
posição da l.a Auditoria da
JuS.iça Militar.
Em nossa edição de ¦" do

corrente tivemos ocasião de
denunciar em detalhes o
que foram as bestiais tortu-
ras praticadas contra Victo
Raimondi, cuja vida chegou
a ficar em grave perigo nas
mãos des tarades espanca-
dores da Ordem Politica.
Por ordem do capitão amer:
cano Bundy, o referido pa-
triota foi cruelmente espan-
cado e ainda submetido a
processos ainda mais horri-
pilantes do que os do tem-
po de Felinto Muller no Es-
tado Novo. Seus orgaot ge-
nltals foram esprimidos nu-
ma gaveta, palitos de bam-
bil foram enfiados entre as
unhas e a oarne, pimenta
nes olhos, na boca e no ânus
ignóbil tentntlva da pratl*
ca de atos de neclcrastla,
sando arrancar declarações
tra João Veto Raimondi, vi
tra J-an Veto R^mn-d. vl-
í.anín nrancar declaraçCt"*
falsas.
Cabe a todos os cidadãos

honestos, om defesa da vldn
e da liberdade de Raimond,
erguer sua voz de protesto
• «udclndo x sun Ubertac&o

|
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— Como vê o au<»
mento de mensalida-
des do IAPETC de
Cr$ 112,00 para Cr$
180,00 .

MARIO BRA**
SIL: «Não ve-
jo nenhum fuii»
ilamento para
isso, pois a
assistência uos
associados con*
tinua da mes-
ma maneira»
Pessoas dc mi«
nha familia já
tiveram enie ser

internadas na Santa Casa poE
não haver vaga no Hospital dc
IAPETC. Nestas condições uns
aumento de mensalidades é sim-
plesmcnte absurdo».

MANUEL BE-
ZERRA ME-
NESES: «Na-
da jus tifica
essa medida.
O novo Pro-
sidente do
IAPETC já fez
muitas pro-
messas e ain-
da não teve
o c a s i ã o de
cumprir nenhuma, mas já en=
contrai tempo para nos tirai
mais dinheiro do que seus an*1
tecessnres».

MANÜE1J
A P li I S I O s
«Casu o at!"
mento de men*
saudades trou*'
xesso um ait
monto corres-
pondente na
aposentadoria,
até podia ser
útil. De qual-
quer mniiú,

com a 'itual tabela ie taxi e
o elevado padrão de vida tov».
na-se muito difícil <¦ paTawn*'
to, principalmente para um mo
torista como eu que tem ura--arro velho, para luitentiu- ami

I família «normn.
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DIPLOMÁTICA

PAULO MOTTA LIMA
! Alguns plutnitivos da imprensa reacionária, durante a visita

ío.Hr. Aeheson ao Brasil, em meio a tantas expansões dc subscr*
viôncin, constntarnm e proclamaram, noa quatro ventos, que o
reãponsiivel pela política externa dos Estados Unidos ó um gran-
dc (-diplomata.

Ora, se isto realmente fossp(J
veVdnde nno estnrínnios diante
de., nenhuma aberração. Não se-
tia de espantar que o chefe da
diplomacia ianque fosse um di-
plomatn. Acoqtece, porém, que
omitas atitudes do sr. Aeheson
denunciaram que o secretário
jo' D? iartaménto de Estado po-
de.-ser um bom advogado da
Açablan-Anierlcan Oil Compa-
syj dn Elhyl Corporation nu de
miras subsidiárias da Stnn-
Sn^d, fnjtando-lKe, porém, n fi
mvfi dí uni diplomata verdadei-
ro. de um chanceler que não rn-
ja, simplesmente, rèpresentan-
te ,da diplomacia do dólar.

Ganha o sr. Dean Aeheson
finjieiro dn gr.iivle agrupnmen-
lo-àe gangRtors internacionais
ijue & o Grnpo Rockefeller. Os
Rockèffiller pertencem a catego*
ria,,dos muitl-mílionários que
fazem excelentes negócios cnm
a CTérraj E' romprecnsi >'el, por
tanto, que o sr. Aeheson, puxe
a bráza parn a sardinha da
|«riv» amados chefes, fazendo in-
pitaçScs guerreiras, Tudo ó lu-
tro. Justamente por isso, vim s
jt> sr. Aeheson em nosso pais,
isem grandes disfarces, nco-
EÍandn com o sr. Getulio Var-'«•ci. em troca dc promessas de
Solares, o nss.-.lio da Standard
«.-, petróleo' e o sangue dc ,io-
renj;' brasileiros, n serem vendi-
E'i~-a rrvilito, como carne de ca-
nfcSj, Vim38 o sr. Aeheson rn-
polindo sovndns calúnias anti-
Soviéticas, inclusive cou.ola, ns*
F.iradn.no Rio e repetida em
Eão. 

'Paulo, 
segundo a nunl a

Hnino Soviética não teria des-
(nobilizado ses tropas dencls
ia guerra. «FA a força nos par-
mito viver sob ns bênçãos dn
pnz», disse ele em São Pan'o.
Essa çrnlta^ão d" forra não
toustitiii uma idéia singular do
jAcIveson. Dia é cop;p,'l-i de figu-
írinos nazistas e psfá inscrita
na,bandeira desse outro feroz
empreiteiro da guerra, John
Pôster Dulle OU" em
vro «Guerra ou Paz»
«pie os americanos são

sen li-
afirme
a raça

wrierior chamada n trovernar o
•mun.io.

Aeheson é um grande diplo-
ínnta, proclamam alguns jor-

nalistas cariocas. Mas a diplo-
macia atual dos Estados Uni-
dos consiste em confundir os
povos com a mentira em enga-
nar pesst.ns honestas c eiivcue*
ná-lftS com n propaganda da
guerra, do militarismo e do ódio
racial.

Este é o esquema do Dopnr-
tamento de Estado. Entretanto,
vindo no Brasil, Mister Ache-
son deveria aplicar esse esnue-
ma através de umn certa pias-
ticidade, Em nosso país a hru
talidnde ritcist-t norte-america-
na, tradição de escravngistas
hoje pnstn em relevo pelos ho-
mens do governo, não pode ser
olhada eom bons olhos. Nosso
novo não tolera os n^econceitos
raciais. Mns o sr. Aeheson vim
do centro da reacro mundial,
">ie é hoie reduto dn Idaplo-rfa
liseurnntista e do ódio à hu-

•-.mnirinde.

Por isso vimos, em. São Pnu-
'o. ns restrições Impostas n jor-
calistas de côr. proibidos de
comparecer n uma recendia no
fjecratártó de Estedn norte-nmè*
'•Impo cm r°sn di srn. Mniorie
Prado. Rtariflnn de nuatrocentns
¦mos. Ao palacete da srn. Ma*-
'orle só puderam comnafeonr
jornalistas de côr branca e de
üsmolíin"» A donn dn cnsn,
no exnedír convites, fez. em
r>t»né.ãq nos sentimentos dn sr*
Aeheson, recdineiviações ex-
-nreSP-lS, pTfiVOTÍTTidíl-SeÉ cn^^nr-

Ime (i|-:,i em circular pos dire-
• fr,f"q d" ínvnr.is. contra «o -con-
'trchando d/> côrt*...

i se nfirmn n srn. Alice Stanley
iAc'ies,.'i é pintora, assim como
in srn, ]*T2r*arfit Tn^/in 6 pptv
j tom. p°Tn po^os RPPMnntn Hn-
rnr o ni',T"r"fo THVsMs.ttcí-^ H«
seu or>i, o ri''"";,ln ligeiro TInr-
ry Trnr.inn. Ass'm. d"vnnte n

no P'o, fr.i a srn. Aeheson cnn
vtdada '..ir; ver pnir.én do r.
•~>t GávaVcnti no inmnl do sr.
Wfítnor. JÁ so oflPoiitTnTT.m "nii
-p-ihí^it" mnito ratitn, hoi-oons
o mulheres dns artes e in .¦¦¦"..
finagem. Ln tamh^m estava?

•i

toa sga _^^ VUm Operar
Pw

Alio nivel de vida dos trabalhadores soviéiicos — Casa própria e automóvel, diversões, cul- 9 ~

tura e pr. s.^ução constante em defesa da paz — Como vivem os operários da fábrica Rabo-
che, de Leningrado — Comovente interesse pela situação dos trabalha dores brasileiros —

Notas de viagem de OSWALDO EORGES TEIXEIRA (tecelão)

Visitei diversos lugares e
principalmente varias fdbrl-
cas têxteis, metalúrgicas e de
doces. Em todas fomo3 reces
hid.is carinhosamente, não só
pelos dirigentes das fábricas,
organizações sindicais, como
pelos próprios operários, quo
procuravam por todos os
meios externar a 3ua sati3fa-
(•ào pela visita da primeira dc-
íegnção opa.*, ia do Brasil.
Entre outras manifestações de
que fomos alvo, está a do3
operários da fábrica metarlá-
yica Knrl Lisbnctchk, e depois
.le uma calorosa saudação nos
ofereceram uma roda de va-
gài em miniatura como re-
cprdaçáo dc nossa visita. Eu
.•oiiversei com vários operá-
rios nos locais de trabalho,
nos restaurantes, clubes, tea-
tros palácios de cultura, en-
fim em todos 03 lugares em
quf estive. Os operários se
mostraram muito alegres com
a nossa visita e se interessa,
ram todos ele3 pela situação
dos operários do Brasil. Uma
operária têxtil da fábrica de

Stanley Aeheson, antes de mais
nada, r.presonta uma sneieda-.
de de linclindores, o sr. Heitor
Prazeres ofereceu-lhe um de
seus luadrqs. Tudo & lucro, e
a sra. Aeheson aceitou d pre-
sente. Entretanto, quando o sr.
Heitor d-" Prazeres, esquecido
dos sete iiiártirea negros :le
Martinsville, tentou cumprimen
tá-ln, a esposa do sr. Aeheson.
vivamente, botou ns uros para
trás, num gesto instintivo e
irreprimível.

Em meteria de diplomada,
retribuir o cumprimento de nl-
"•tenn é coisa rudimentar, que
até os macacos aprendem. Pois

, ncr- isso o grande diplomata
como eontrnhindo r-a rnr. o nii-- cxnitado 'por nlc-uns plumiüvos
tor negro Heitor Prazeres, Es- ensinou à pintora Alice Stanley
queçido de que a pintora Alice ! Aeheson...
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JHoje, às .19 horas, o concur-, 2.393; 5.': 6.'' com 2,820 6.':
«a.da Ilainha — que tanto su-15.» com 3.141; 7.': 6.» com
cesso obteve, batendo todos os
recordes anteriores, seja pelo
nujjiero de candidatas ou pe*
lo- numero de votos deposita*
dos, — terá seu ponto final.

As 19,30 horas tod;s sabe-
y&p quem foi eleita Rainha
da IMPRENSA POPULAR.

Antes, as candidatas deposi*
taríio nas urna.? centenas de
milhares cie votos.

Todas cias, mesmo quando
„ão o dizem, têm no intimo
•ama esperança de ter a Uai-
íiha da IMPRENSA POPULAR
CAMPANHA DAS
CANDIDATAS

..Como estamos no ultimo
dia. faremos um retrospecto
do que foi a campanha das
candidatas, desde sua estreia.
DEUSA

Estrcíou na 5,a apuração,
qVai!-*o obteve o 3.0 lugar com
3...U) votos. Na (i.a apuração

#¦¦:¦¦¦ ¦¦¦¦:': ¦'¦¦¦;.'. -Í--M-.:-':" E-EÉ » .¦:•.'.¦¦.. .(

¦¦¦•,:¦¦¦' v--^'"*.- '¦ v'

AUllüRA, ao contiário de
Densa, è dona da lanter-
viinha desde a oitava upu-

.ração. Gcrá qne vai tor-
nar-se sua proprietO, .a

 definitiva 

Ro lugar, 4.632 votos; 7.a
epuração; l.u lugar, U. 177 vo* ,
tqs; 8,a apuração: 2.0 lugar, |
6;872 votos; U.a apuração: l.o
lugar, 7.021 voto?; 10,a ápu-

ação; 
l.o lugar, 7.944 vo-

s; ll.a apuração: l.o lugar,
81-137 .votos; Hi.n apuração:
l/i iugar, 9.531 votos.
ISA •
IjEstelóu na 2,a apuração, ém

2lo lugar, com 1.29!) volos, Na
3.1a apuração: 3,o lugar, 1.876

Íbtos; 
4,a: l.o lugar, 3.78G

b os; 5,a: 2,o lugar, 4.220 vo-
fios; Ca: l.o lugar, 5.552 votos
Ha.: 2,o lugar, 5.037 votos;
è.a; l.o lugar, 6.937 votos; 9.a
2.'o lugar, 7.3-19 votos; lO.a
2*o lugar, 7.003 votos;
2io lugar, 8.003 votas;
íto -lugar, 8.G91 votos.
CJENIT

(Estrelou na primeira
?ição,'Oin l.o lugar, com
11242 vo.os. Na 2.a: l.o lugar,
esm 1.050; 3.a com 2.5.31; 4.a
Bio com 3.497; 5.a: l.o com
i.454; O.a: 2,o coin 4.941; 7.a
8jo com 5.501; 8,a: 3,o com
6.249; 9,a: 3,o com 6.579; lO.a
S.o com 6.032; ll.a: 3,o com
7,089; 12.a: 3.o com 8.116.
NERCY Estrelou na primei-
ia apuração, em 2 o lugar,

:Na 2.»: 3.» com 1.21,1; 3.»:
i.? com l.Q78;i 4.»j *.»
sosa Vil vuio».

3.224; 8.(: ¦!.' com 5.471; í).<:
4.» com 5.706; 10,«: 4.» com
5.7Sü; li.»: 6.« eom 5.786;
12.': 4.» com 6.6R3.

JANYRA
Estreiou na 4.» apuração, em

6.» lugar, com 1.288 votos.
I Na 5. apuração: 8.» com 1,594;
,G>: 8.» com 1.602; 7.»: último
| (11,«), com 1.002; 8.': 5.» com
! 4.207; 9.V 7.» com 4.210; 10.»:
]7.» com 4.326; 11.': 8.» cum
14.326; 12.': 5.- com 6.655.

ARLETE
Estreiou na 3.» apuração, em

último (0.») lugar, com 964
votos. Na. 4.": 5,« com 1.291,
5,': 7.' com 2.011); 6,«: 7.» com

12.432; 7.': 7.» com 3.007; 8.'.
I 8.» com 3.580: 9.*: 5.* com

4.861; 10,»: 5.» com 5,206;
11>: 4.» eom 0.205; 12.»: 6.'
com 6.38S

DALVA
j Estreiou na primeira apura-
i cão, em último (3,'l lugar, com

775 votos. Na 2.»: 4.» com 1.102;
i.S.': 4» com 1.187; 4.»: 4,« com
i 1.727; 5.»: 4.» com .1.192; 6.':
;4.« com 3.192; 7.»: 4.'com 3.SOI;

8.»: 7.» com 3.899; 9.»: 6.' com
4.35S; 10.': fi.' com 4.523; 11.*:
5.' com 5.872; 12.': 7.» com
5.928.

JUDITH
Estreiou na 5.» apuração,

em 5." lugar, com 2.956 \'o-
tos. Na 6.?.: 6' com 2.956;
7.'.: 5.° com 3.503; 8,«: 6.»
com 3.903; 9,-j: 8.» com 4.101;
10.': 8.» com 4.153; 11,': 7.»
com 4.7C5; 12?»: 8.» com 4.808.

JOANA
EJstroiou na 7..' apuração,

cm 9.° lugar, com 1.810 vo-
tos. Na 8.': 10,' com 2.291;
9.»: 10.» com 2.57S; 10.':
10.» com 3.157; ll.o: 9.» com
3.888; 32.': 9.» com 4 254.

FRANCISCA
Estreiou na 2.» apuração,

em último (5?\ lugar, com
903 votos. Nn 3.»: 5.» com
1.053; 4.»: último (7.») com
1.103; 5.': último (9,»1 com
1.103; 6.' último (9.») com
1.203; 7.': 8.» com 2.494;
8.': 9.» com 3.016; 9,'»: 9.»
com 8.216; 10.': 9.» com
3.216; 11?»: 10;* com 3.406;
12.»: 10.» com 3.780.

AURORA
Estrelou na 7.» apuração,

em 10.» lugar, com 1.653 vo-
tos. Na 8.': ultimo (11.») com
2.173; 9.»: último com 2.559;

10 •• último (11.') com 2.559
votos; 11.»: íiltimo (II,5) com
2.815; 12.» úllimo (11.') com
3 005.

As vésperas da última apu*
ração as candidatas estão
assim colocadas:

Votos
1' Deusa 9531
2" Isa 8591
3' Oeny 8113
4« Nercy 6083
5» Janyra Ollõí
0' Arlette 6383

mx ei -eSe ••

¦mmm
'ipútica lou-

ll.a:
12.a:

apu-

DEUSA, está em primeiro
luyar desdo a S.» apuco-
ç/io Tem, portanto, gran-
ie cliance de ie tornar t

Bainha da IMPRENSA

UENY, a r.ln
rinha do Hléier, ocupou o
primeiro lugar durante
muito tempo, e poderá sa-
qrarje ainda hoje a Uai.

una da IMPRENSA
POPULAR

7' Dalva 5923
o" Judith 48ÉÍ3
!)' Joana 4251
10'i'raneisca 3780
11" Aurora 3005

COMPAREÇAM TODAS

Apesar de ser quase des*
nec:ssário o aviso, pedimos
a todas as candidatas quu
compareçam, e aproveitamos
a oportunidade para avisar
cue aquela que aqui não vier
Lstaii arriscando uma dos-
classificação, mesmo em caso
de ser a vencedora. Portanto,
compareçam todas para maior
brilhantismo no final do con-
curso.
ATRAÇÕES

Teremos, alam das candi-
datas, é lógico, outras alra-
ções em nossa sede. Serão
desvendadas as identidades
de várias persanagens mis*
íerlosàs, quais sejam o Som
bra, Morcego, Radar, Cri-Cii.
Mariola, Riga, Rosin, Mes*
tre Chico, fantasma Gaúcho
Zé Brasil, Fafâ, e muitos ou-
tros.
SORTEIO

Será também realizado o
sorteio entre os acertadores
das palavras cruzadas publi*
cadns nestas colunas. Os
vencedores ganharão exem-'
plares de fO Mundo da Paz>.
NOVIDADES

Hoje, excepcionalmente, n.1o
publicamos nenhuma novi
dade sobre as candidatas
Os que desejam saber, com
pareçam logo mnls atiles das
19 horas, à nossa sede, rua
Gustavo de Lacerda 19, !•
andar, redação da IMPREN-
SA POPULAR, onde teremos
muitas r-.mrésas e novidade1»
com o taa«c*taeaU da aoa-

fiação e meias do Tbilic;,
me perguntou como viviam os
trabalhadores brasileiros, como
so divertiam e como lutavam
pela Paz. Não só se Intores.
s-vam pela situação dos opé-
riinos brasileiros, como ',103
contavam quanto ganhavam c
como viviam; um operário fun-
Uiclor da fabrica Karl Líobhet-
cit, quo me disse tiuo seu sa-
lariu fixo é de mil e sc.ioeu.i-
tos rubios tj maia 03 prêmios,
o que lhe permite levar urna
vida folgada. El* disse quo
ten: casa propi ia e dantro d3

meses compraria um auto-
movei. Scrú o vigésimo opera-
rio denta fábrica que terá au-
toniovel, ^jís outros trabalha.
dores da mesma fábrica, já
po3SÜem carro.

Ttmbáfn preatei atenção a
umi. operária da fábrica de
tlação e meias, que tem 19
ano-, de idade e ganha mil ru.
blos ao mês, (cerca do 5 mil
cruzeiros) fora os prêmios, e
disse que ccnhccia o Brasil
através da Geagr-.fia. Eu íi-
quei satisfeito com a facili-
dade com que obtinhamos in-
formações, e como viviam 03
operários. Percorríamos todas
03 seções das fábricas con-
tando sempre com a b:ia von-
taile dos operários e dus. res-
ponsáveis dns empresas, assim,
como nos explicavam todos os
mínimos detalhes. E' lntercs-
sante notar a assistência dada
aos trabalhadores quando íi-
cam doentes ou acidentados,
Jo acordo com o que nos cx.
plicou o presidente do Comitê
Sindical da fábrica dé fiação,
llaboelie, em Leningrado? Os
trabalhadores, quando doentes,
recebem salário integrai, des-
de que tenham oito anos ds
serviço em diante, e ctncòen-
ta por cento, mesmo que te-
nhám um dia de trabalho, além
de toda assistência médica,
hospitalar e dentária, que u
gratuita. Em caso de aciden-
te, mesmo com um dia de tra-
balho, recebem cento e oitenta
r iblos por mês, roupas, cama
o alimentação. Além disso os
operários de um modo gera!
lem sanatórios, casas de repou
colônia do férias, etc, como
também 03 seus filhos go:;am
03 mesmos benefícios Os o.jo-
rários, quando doentes, riem
de terem os benefícios acima
mencionados recebem assistên-
cia médica dc aerdo com.a suu
enfermidade.

Na fbrtca Raboche, de Le-
ningrailo, um operário, com o
minimo esforço, toca quarenta
« dois teares automáticos, en.
quanto que aqui no Brasil parn
se locar três e quatro, fica-se
completamente esgotado fiai-
camente; iato devido no velho
maquinado antiquado, ou quan
do o operário toca tear auto.
málico, aeonteco como na
Bangú: o operário se vê for-
çudo ao desemprego ou a mor-
rer a mingua ou a estender a
mão à caridade pública No
entanto, as operárias com
quem conversei cm Leningra-
do. disseram que noj momen-
tos de folga praticam natação,
e outros esportes, vão ao toa-
tro cinema, ao palácio de
cultura para ler ou dançar, en-
fim vão gosar toda sorte de
esportes o diversões e muito da
tudo isso está dentro do pró-
priò terreno da fábrica, como
vimos em todas as fabricas
quo visitamos.

Nào é só isso. Os operários
têm vinte dias de ferias, pagos
03 seus salários Integralmente
e vão gosar ¦ onde melhor lhei
convier — nas casas do repou.
so ou nas cidades balneários
ou em qualquer parte da U.
li. 3 S, onde os operários po.dom recuperar aa fôrçag gas.tas durante um ano de traba-
lho, enquanto aqui no Brasil
existe uma feroz perseguição
nos trabalhadores, multas, ex-
pulsão, policia dentro e fera

da f.tfirlca, como se eatives-
sem cm um campo de çòncòn-
tvag&o? Enquanto na U.R.S.S.
reina a maior camaradagem
entre 03 operários c os res-
por.sayeis da empresa, como
vimos nas fábricas de doces
Miltolam e Leningrado, . e to-
das ii3 fábricas que visitámos,
üo fato esto espirito cordial
impera entre todos os cida.
dãoa da U.R.S.S. Isto mo3.
troit-so quando visitamos va-
rias casas do operários em
Tibilicc. Um diretor da íábri.
ca nos acompanhava, todoa
nós como um companeiró ds
trabalho e especialmente o di*
retor da fábrica náo era vi-to
como um chefe e sim como o
companheiro mais responsável
e .jiierido por todoa.

Nesta ocasião pudemos ob-
servar o Insignificante aluguel
das casas. Um déases aparta-
mentos custava o preço ds 201
rublos por n„3. Este aparta-
monto continha um quarto,
uma sala, cosinha, quarto de
banho completo, estufa, umn
varanda, etc. Além de oiúro.;
que visitamos, da tamanho
maior, o snlário do responsável
desta residência nclma men-
clõr.ada é de mil e duzentos
rublos, o que mostra que o alu.
gcel não atinge neste caso a
três por cento do seu salário.
Além de serem baratas aa rc-
sldencias, são sempre perto
das fábricas, o que economiza
dinheiro de transporte e tem-
po. E' de notar que o trans-
porto na U.R.S.S. é muito
bai ato. Eu tambem notei uma
coisa que me chamou muita
atenção; é o interesse pela lei-
tua, o que mostra um elevado
nivel de cultura- do povo so-
viético. Em todas aa casas,
fí'..ricas que visitei, vi sem-
pre uma biblioteca e nas fá-
l-ricas, quando conversava com
03 operários, pude sentir isto
em maior escala.

Uma operária dizia-me que
além da leitura, gostava multo
do teatro e sua peça favorita
era TOT.>I. Outras afirma,
vam quo gostavam muito da
literatura. Também notei isto
principalmente quando uma
operária disse que conhecia o
Brasil através da geografia o
dos livros, pois já tinha lido
autores brasileiros;

O que me impressionou
mais foi o que apreci ei na es-
cela cm Tibilice. onde as jo-
vens se interessavam pelo nos-
so modo de vida e nos pediam
que enviássemos livros de au-
toros brasileiros para melhor
conhecerem nosso pais. Por
nosso intermédio esses jovens
enviaram um apelo e umn
saudação aos jovens brasilei-
roa para que reforcem a luta

'•'.¦'. paz, (pie não deixemos nos
envolver numa nova gu?rru
que os imperialistas norte-
americanos querem levar a
efeito. Em todo lugar encon-
iramos Interesse pelo brasi-
iciro. Um dos fatos que ja-
mais esquecerei foi na cidade

de Solhi, quando visitávamos
o sanatório dos trabalhadores
em tecii.os e respondia àa per.
güntaa daqueles operários que
estavam neste sanatório d?
repouso sobro a situação dos
têxteis do Brasil. Lma velha
operária de quarenta e cinco
anos de idade, que começou a
trabalhar antes da Revolução
üa Outubro, o atualmente, cen-
Uinüo 34 anos de serviço, com
lagrimas nos olho.;, propunha
à3 suas companheiras ali pre-
sentes que su organizassem
paia uiua comissão de ajuda

a auaa irmãs do Brasil. Isto
è um 1I03 inúmeros atoa que
comprovam o internacionali3-
mo proletário e o amor dos
trabalhadores e dos povos da
U.K.S.S. pel03 demais povos
do mundo. Todos nós mem-
bros da dclcgaçáo..o..ani03 nas
lábncas, nas escolas, tcat.os,
cinemas, nas ruas, nos mu-
seus, e nos sanatórios como
vive aleüio e feliz o povo so-
viético e com que amor e ca-
ri lho fnlam do Partido Uc Le-
nln e do seu guia genial Sta-
nn Em todos 03 cidadãos so.
viéticos nota-se que existe um
só pensamento, uma só von.
tt le que é a de assegurar a
paz no mundo, e de continuar
a obra da Revolução do Outu-
bro e construir o comunismo.
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A COFAP e o Porto
Anuncia agora a GOFAP

qi'c resolverá o problema do
congestionamento do Porlo
desta Capital. E, para pro-
var sua capacidade, cita a

demora com quo são retira-
das as mercadorias dos ar-
mazens cunio a causa da.-*
longas' filas de navios, A
espera de lugar no cais A
solução portanto, não podia

-cr rn^.is fácil. E' íó obri-
gar aos comerciantes a ter
pressa na retirada do suas
mercadorias.
Não ó a primeira vez que a

COFAP se meio a resolvei
problemas. Sempre, porem,
termina num desastre, co-
mo foi o caso da carne, pão,
transporte, c'nema, e c. Mas
outra r.ão é a finalidade da
Comissão de Abastecimento
de Vargas, senão a de se
meter a resolver dificulda-
des.

Uma coisa, entretanto, nâo
entra na cogitação da CO.
F.A.P. e muito menos na
do governo. E' o alargamen-
to do cais, unlco meio para
realmente descongestlonar
o Pro do P.:o de Janeiro.
Isto porem, exige verbas e
estas estão sendo consumi-

das pela politica de prepara*
ção guerreira de Getulio.

iÜIW&0.

HOJE — C. S. Cristóvão;
rua Domingos Ferreira (Co-
pacabanai, Largo dos Leões
(Iluninitá); Praça Condessa
Paulo de Frontlm IR. Comnrí
do); rua Francisca Vidal
IPilar-"); tua Maia Lacer-

da (ÊstAclo dc Sai rua Ba-
rão de São Francisco (Vila
Isabel 1; .-"raça Rio fJrande
do Norte (Engenho de Den-
tro): Praça Progresso (Ola-
ria); Largo d0 Peclincha
(Jncarepagu4)! Praça Vai-

queira (Vila Valqueirel; rua
Adelaide Badanoz (Osvaldo
Cruz); rua Antônio Vargas
(Piedade); rua Guarauna
(Vicente de Carvalho); 8
rua Barão de Icaraí (Fia-
mengo).

ffcvo I ) de Tarifas
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Sertão Carioca
1 Bonsuccsso , .
Sil
Sede
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Suprimidos quase iodos os bagageiros e iaiobas

— Conivência criminosa da Prefeitura —
Manobra a Light para cot*

seguir novo aumento nos pre-
;os das tarifas dos bondos da
2:l classe e bagageiros. Desde
o último aumento concedid)
aos carros de 1' classe, aquela
empresa vem suprimindo sis-
temàücamonte os taiobas e
os babageiros cujas tarifai
não foram aumentadas. Atu-
álmente são raras as linhas
do centro que ainda dispõem
ile «2-*» e os bagageiros ãe
limitam e algumas linhas de
longo percurso.

O objetivo da arbitrária
medida ó revelado pela pr(!
riria Light. Assim é que o
.'hefo do SèrViço 'de Trans
porte, em declarações á im
prensa, afirmou que a su
pressãb dos bondes era mo
tlvada por «prejuízos» cau-
sados pelos carros om ques
tão, cuja0; t---''as não corr ;¦
pondem ao nível atual d;
vida.
PREJUDICADO O COMERCIO

A suprossüo dos bondes
taiobas e bagageiros veei
acarretando grandes prejui-
zos ao médio e pequeno co
mercio, cujos serviços de
transportes estão .pratica,
mente paralizados em variai

zonas, .'m conseqüência, trin
ta negociantes dirigiram e
nérgicos protestos à Prefeitu
ra, denune'ando a atitude da
Light. Os pequenos vende-
(lores também ficaram pra*
indicados, perdendo o único
meio de transporte possivel
a suas bol-ias. O pescado-
João Tenório da Silva decla
rou à reportagem que dei
xará a profissão, por não
poder mais transportar poi-
xes aos diversos pontos da
cidade. A população, por sua
vez, foi diretamente atingi
giria, pois, como é sabido, os
bagageiros são grandemente
utilizados para volumes de
certo tamanho, enquanto os
taiobas, além disso, consti-
ttieni transporte mais barato
que os de 1» classe.
CONIVENTE A PREFEITURA

Entretanto, a Light vem
contando com n Inteira coni
vencia da Prefeitura, D;sM
vez, ao invés da anterior, o
assalto é feito cm toda cia-
reza, dTnor-^rando as-im o
apoio que a empresa impe
ríalista tem do Srrviço df
Concessões. No final, é a po
nulne"o nue pagará mais
ôsse criminoso aumento;

%JgW
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SALVADOR, 7 (I.P.) —

Na sessfio solene de encerra,
mento do UI Congresso Bala.
no de Defesa do Petróleo, re-
centomente realizado nesta ca-
pitai, foi eleita a nova direto,
ria tío Contro Baiano do Po
trólro, que ficou assim consti-
tuída:

PRESIDENTE DE HONRA:

Deputado Tarcilio Vieira
Í.Ielo

Deputado Alipmar Baleeiro
Dr. Valdir Pires

dc

Í7U UiítivWiiJiiimi >Si*i-iÍ:-Íí__iii.. W.:,'S:'.'i;,

ARACA.RP,
01 da realizai

8 (IP) — Aca-
noí-ita cnnjt*\l

PSr © íi> ¦*^7i.'|

Total

1.175,0(1
80,00

735,00
50,00

2.010,00

EMULAÇÃO DE FINANÇAS

Lie**t 6-1,0
Sertão Carioca 58,7
Bonsucesso 31,5

EMULAÇÃO GERAL

SertSo Carioca ..... 42,3
Úght 36,4
Bonsucesso 21,7
Meier hpk
Flamengo 9,8

MATERIAL DE ESCRITÓRIO

Pedimos aos amigos e aju-
distas que nos remetam com
li gêncla todo o material de

:HÉP
escritório que fôr possivel
pois estamos necessitando.

CHUMEO VALE OURO

Qualquer quantidade t
qualidade.

ARRECADAÇÃO

Sertão Carioca .
Aeroviários . .
Ritinlia .....

TOTAL
Anterior . ....

Grama-
. 9.500
. 2.000
. 8.000

2G7.200
Ontem  19.500

Total ....... 28G,'700

TUBOS DE PASTA

Os tubos de pasta, tintas,
pomadas, etc., têm valor. Re-
colha portanto os que tiver
em casa e peça também os
de seu amigo.

ymmamÊmmmmemzjiiitistrj» _ain—IBW~"*b

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em

Do Clube de Ajuda do • O D « • • t t • ¦•Mtiit

tliiiuii do v.itni.to

Dr. Expedito Cruz iron de Alencar, Dr, João Neu.' I Eng. Fernando Santana, Jor-
Presidente: Oencral Edgard nalista Jafó Borges,

da Cruz Cordeiro ——_____
Vice-presidente; Deputados j_.

Carlos Anibal Correia, Heraldò 
'• 
J3

Guerra, Wilson Lins, Ebcne-1 — *
zer Cacnlcantl, Hélio Ramos e '
Osvaldo Rios, capitão Levino
Cosia da Cunha Lima, yeraa
dor Crlos de Gois Rlascaranhnp,
professores Evaniro Baltazar
da Silveira, Elolwaldó Chagas
de Oliveira. Walter Gordilho e
Jorge Valente, prof. Acneio
Vieira Lima e profa. Lulza
Souza.

Secretário
ro Walmor Barrei"

1.» Secretário: Jornalista Si
mãn Schiriltman
2.' Secretário! Jessô Maranliüo

Tesoureiro: Engenheiro Lu'?.
Contreiràs de Almeida

Bihliotecário: A c a d Cínico I
Moura Simões í

Conselho Consultivo: Dr. Kl.
ziro Macedo, Dr, Silio Andra
dc, Dr. Graça Leito, Prof
Adroaldo Ribeiro Costa Profa
Denise Tavares, Jornalista he

DEMISSIONÁRIO
O DIRETOR
O major P.amiro Tavare*

Gonçalves pediu demissão
do cargo de diretor do Ser-
viço do Transito. Segundo
foi divulgado o motivo se

prende a onão entendimem
to entre o serviço que dlri-
ge e o Departamento de Cone

cessões di Prefeitura.
NAVIOS ATRACADOS

3 — LÍoyd Panamá; 2 —<
Giullo Cesare; 3 — Marco
Polo; 4 — Mormccmar; 5 —*
Ernesto: 6 — Transpaclfic;
7 — Delflcnd; 8 — Hlndan-
ír_r: 9 — Mando; 10 — Mir-
tlebanlc; 11 — Marmacteal;
12 — Lloyd São Domingos;
13 — Almirante Alexandri-
no: — D Pedro TT; 15 —
Cuyabá; 16 — Sâo Bento:
17 — Bury 18 — S5o Leo-
poldo; Prolongamento —
A''nhia,Bio bio, Macau, Alai-
de, Oicar Pinho,' Siderúrgica
á», Urbano, findos, Astro
e São Domngos.
Telefone paru informações!

tí-om
NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo esne-
rando atracação os seguin-
tes íavioa:

Pred Olsson, Merca tor,
Bou-rio, Goollanil. Mormac-
dove, Bra-Kar, Lloyd Co-
lombia, Jacob Jebsen.

MikisjL,
ASSISTEN-HA - Pronto Se»

corro; 22-2121 e 52 4359.
CORK) DE BOMBEIROS —

22-20-14.
PARTIDA E CHEGADA DE

BARCAS: 22*9356
PARTIDA E CHECADA DE

NAVIOS: 420191
PARTIDA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PANAIR: 27-7770.
A PROVI AR BRASIL: 325020
CRUZEIRO NATAL: 22 7721
MOVIMENTO DE PRENS.

E F. Central do Brasil
23*4066 - E F Cçntral ,1o
Brasil: 23-6086 ~ E. F, Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldi-
na: 28-8235 -

Repórter popular: 42 2981

mtzou-se com Êxito
O UI Congresso
Sergipano do Peirõsa

Estiveram ainda proseiiíps v-s=
presentnnVs do partidos politi-o III ( ongresso Sergipano de ros e associações, entre os quáií

geral: Engenhei- Defesa do Petróleo, instalado 110 o sr. Honorlo Alves, represen.
último dia 2 no snlão nobre dò j tando o Partido Socialista Rr.-v
Instituto Histórico e Geògnificp Isileiro, o sr. Clodoaldo Passos
de Sergipe. Os trabalhos dol presidente da Cooperativa* doa
conclave foram dirigidos pela j Produtores' fie nAi-urai-,
mesa constituída pelo in'of"!.s.ir
Manoel Franco Freire — presi-
dento do Centro, professora Ofe-
nisia Soares, plpiltedon 

'
Dona o Joceltiio Emílio dc Cnr-
vnlhò e úr. Silvio Santana, mé-
dico, O dcp.itndo Jneeliiio Car.
valho participou do Congresso
na qualidade de representante da
Assembléia Legislativa de Ser-
gipe.

e Bem
\arhns

Ssde Social: Rua Sen. Pompau, 121 (Sob )
Para os devidos fins, comunicamos aos associados e ao

público eni geral que em Assembléia Geral Ordinária, realizada
no dia 11 de junho findo foram eleitos e empossados cs mem-
bros da Administração para o exercício de 1952 à 1954, na or-
dem seguinte: DIRETORIA: — Presidente, Sebastião Alves
Magalhães Sobrinho; 1.» secretário, Antônio Joaquim Coelho
Leai; 2.' secretário, Carlos Pereira dos Santos; tesoureiro,
Octavio Alves da Costa e procurador, Aldemar Teixeira
CONSELHOi Pedro de Almeida, Alberto Joaquim da Silva.
Antônio Gomes, Manoel Déolihdo da Cru:'., Delfim de Soii7.ii
loaquim Barroso, Antônio (le Smiza Pinto, Osvvalilo Tavares
Barbosa, Alfredo Atanazio Pittu e Antônio Coelho Leal. Ou
trossim, convidamos os associados para cpniparocorcn* a s.'"
social, n() dia 18 do corrente, às 18 horas, a fim 'le constitui)
unia ÀssembliMii parn tratar de assuntos geraig e de intuèbsij.-'
sociais. Rio de Janeiro, 7 de Julho de ll)ii2,

(a.) Aiuomo Joaquim Coelho Lea!
Iv Secretário

o aca*
rternico José Rosas de Oliveira
Noto, representando o Centro
Acadêmico Silvio Romero, d»
Faculdade de Direito e o vero»,
dor Linlolfo Campos Sobrinho,,
(lor Liivlolfo Campos Sobrinho»
do P.S.P.

O Jonnrrcsso ratificou as re.
soluções das I e II Conferên-
cins Nacionais de Defesa do P«.
tróleo e aprovou diversas m*j,
ções e indicações.

Entre as resoluções tomadaC
pelo Conirresso, destacam-se ac
que condenam a Petrobrás e rea.
firmam a posição patriótica da.
povo sergipano em defesa <_.)
petróleo?

Foi eleita a delegação de Ser-
gipe à III Convenção Nacional,*,

MPRFWS4
¦BPHLU

Dlroton
PEDRO MPT_ Í,!M_

Redação e Admintstisçâsi
R. Gustavo Lacerda 19, tob.

Asslnaiuras:
Anual 200,00'•'me ue uo.iK
iri mestre 70,00

Na» oenca»
e no interior!

Numero avulso . 1,00
Número auasado 3^00

 ii—1 ii niüi ii...
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**v dos os Ramos da Indústria do Peiróleo
ini Inaceitável mesmo a participação de capitais particulares nacionais -

ffíS^a-(2SS!IÊP5 tncaminhad** à Câmara Federal as Res. da III Convenção do CEDPEN
• ral 1.

.[ tsldòn
entrega, ontem, as lü lioras,

.jà Mesa tia Câmara Federal,
yia pessoa do primeiro vice-
(•presidente da Casa, deputado
,if ,'-•'! Augüuto, tio seguinte fiíi-
i,'V conteiulu as resoluções so-
.•.tadas pola 111 Convenção Na-
cional tio Defesa do Petróleo:

«Rio dc Janeiro, 8 do julho
dê 1952 .

Exmo Pr.
Presidente d;:
CÂMARA FEDEKÁli -
O Centro de Estudos e be-

¦ío:;a do Petróleo e da Econo-
mia Nacional tem a honra de
mvtregar; à Câmayi Federal,
as RESOLUÇÕES DA III CON-
VSNÇAO NACIONAL DE DE-
KESA DO PETRÓLEO, à qual
comnareceram delegações dc
17 Estados e du Distrito Fe-
floral, integradas por n-.ilita-
ias, parlamentares (inclusive
representantes de Câmaras
Municipais), lideres operário:'
estudantis e feminirfas, inte-
ieetuais, enfim, homens e mu-
lheres das mais diversas cor-
rentes tle opinião.

Podemos afirmar nue essas
resoluções espelham o pensa-
mento c a vontade do povo
brasileiro, pois o magno Can-
clave quo, as aprovou foi rea-
Jizado ayós Conferências Mu-
ríicipais — e de bairros, e de

¦ Congressos Estaduais que ele-
geram as delegações liitegran
tes cia IT CONVENÇÃO NACI-
ONÃL DE DEFESA DO PE-"1'KOLEO.

Assim sendo, .solicitamos a
V. Excia. quo encaminhe ao
Plenário essas resoluções, pa-
ra que os senhores Deputados
conheçam na realidade, as
decisões do povo brasileiro,
que os elegeu, que 6 rie fir-
mo repulsa ao ante-projeto
1516, que transita nossa Casa
Legislativa, e em anoio ao
Monopólio Estatal para todas
as fases da industria do pe-'.roleo.

Aproveito x oportunidade
para apresentar os protestosde estima e consideração.

as) General Felicíssimo Car-
doso, presidente*
AS RESOLUÇÕES

Publicamos abaixo as ííeso-
luções:

«A ílf Convenção Nacionalfie Defesa do Petróleo, reali-
sacia no Capita) da Republica
nos dias 5. 6, T e S de julhoue 19o2, com a participaçãode 600 delegados; de 17 Es-

tados e do Distrito Federal,
levando em conta as conclu-
sões des Congressos Esta-
tluais que a precederam e as
propostas discutidas cm suas
.sessões plenárias, acordou to-
mar as seguintes resoluções:

1 — Reafirmando as resolu-
ções das duas Convenções an-
terlores, de Outubro de 1948
o julho dé 1951, a III Conven-
ção Nacional de Defesa do
Petróleo proclama os seguiu-
tes princípios, definidores dasolução que o povo brasilei-
ro exige para o problema do
petróleo:

a) A Iíí Convenção se opõe
a qualquer participação, mes-
mo parcial ou indireta, de
capitais estrangeiros, na ex-
ploração tio petróleo brasilei-
ro, porque tais capitais seriam
pura e .simplesmente cs ca-
pitais dos grandes trustes que
já tantas atribulaçõcs e mate-
ficios têm causa dfl a outros
povos;

hi A III Convenção se opõe
também à participação de cá-
pilais particulares nacionais,
não só para eliifnar os nos-
siveis «testás-dfi-ferros*, como
porque, sendo a industria cio
petróleo essencialmente mo-
nopollsta, eleve ser integral-
mente exercida pelo Estado,
destinando-se os seus lucros
ao financiamento da e.xpan-
são rie suas próprias, aí.ivitia-
cies, bem como a aplicações
que venham beneficiar toda
a coletividade:

c) A III Convenção consí-
flera absolutamente indispen-
savel que o monopólio estatal
abranja todos cs ramos tia in-dustrla, desde a posquiza, alavra, o transporte especiali-
zado e a refinação, até o co-m?rcio distribuidor, uma vez
que tal monopólio seria ino-
perante se en'regasse réus
produtos ã rede comercial tiostruste .0 monopólio estatal dadistribuição não excluirá a
presença cios pequenos vende-
dores, varejistas, operando àbase de comissões fixas.O mo-• opolio statal é, no entanto
indispensável no comercio a-
tacadista, isto o, na distri-buição en grosso;

d) A III Convenção consi-dera que a entidade a sercriada para exercer o mono-
pollo estatal tenha a maior.flexibilidade e autonomia, tlemodo a funcionar em moldescomerciais, .som prejuízo da

necessária fiscalização de suasatividades pelo Parlamento e
pela opinião públiea;

e) A lli Convenção conside-
ra que devem ser fornecidos
amplos recursos financeiros àentidade a ser criada paraexercer o mariopolio estatalde modo a obter-se um rápidodesenvolvimento de suas ati-vidades, para que o Brasil se

aa Constituição Federal.
HI — A III Convenção Na.

cional do Defesa do Petróleo,
tendo examinado as emendas
parciais apresentadas, por oca-
slão da 1.» discussão, na C&-
inara dos Deputados, ao pro-
jeto da «Petrobrás», considera
quo tais emendas não ellml-
nam os riscos da penetraçãodos trustesliberte, no menor prazo nos- . , es " os inconvcnlon-

slvel, da dependência de ta- tes d* P^P^o *> «W?
portação de produtos petroli-feros.

H — A m Convenção Nacional de Dofcsa d(J Petróle0repudia como impatriótico elesivo aos interesses do povobrasileiro 0 projeto n. 1.516,do Pode Executivo, que cria asociedade MISTA, «Petro-
brás». o carter entreguista
da referida proposição, ja de-monstrado de maneira irre-tqroüiyel na análise feita peloCentro de Ejtudos e Defesado Petróleo e da Economia
Nacional, foi unanimemente re-conhecido pela Comissão'* deSegurança Nacional, da CA-mara dos Deputados. O refe-'-'ido projeto, além do conterinúmeras e variadas brechas
capazes de dar aos trustes asoportunidades para nenertrar
na exploração do petróleo na-''io-ial, visando ao futuro do-minio de toda a indústria, 6manifestamente inconstitiicio-
nal, como resulta do confrou.
to do pargrafo único de seuartigo ?..*, e de outros seus
dispositivos, com os artigos
MG, 148 e 153, parágrafo í.',

erronsta
Na madrugada dc segunda-feira última, elementos da po-licia política realizaram umatentado de caráter terroristacontra a residência da dra.Eline Mochel, à rua Pelotes,59 (Lins e Vasconcelos). Sc-riam aproximadamente 2,30horas, quando esses elementosestaconaram um automóvel emfrente ã residência, arromos-

-¦ando para o interior da mes-ma varias lâmpadas inutiliza.tias contendo piche. Praticado
o atentado, fugiram velozmen-te.

privados, mesmo brasileiros,
contrariando assim frontal-
monto os Interesses nacionais,
que exigem o monopólio esta-
tal, nos trmos da I Resolução.

Do exame dos três patrió-ticos substitutivos, de inicia-
tive. dos deputados Êuzeblo
Koclia, Osvaldo Fonseca e Bi.
lac Pinto, a III Convenção ma-
ntíosta ao Congresso Nacional
sua preferencia pelo 3.» subs-
ütutivo citado.

A III Convenção apela à
Comissão de ' Segurança Na-
cional da Cumaru, dos Depu-
lados no sentido de que, cm
2.» discussão, adote o substí-
lutivo patrocinado pela União
democrática Nacional, c suba-
crito por parlamentares da
quase totalidade dos partidos,inclusive pelo deputado Euzé-
oio Rocha.

A III Convenção, no entau.
to, upresenta ao substitutivo
da União Democrática Nacio.
nal uma sub-emer.da assegu-
rantlo o monopólio estatal
para o comercio distribuidor
atacadista,

IV — A III Convenção re-
comenda, como contribuição
para solucionar o problema da
aquisição dos equipamentos
necessários à industria do pe-
trólc-o, u aceitação das oro-
.voataj concretas, feitas ulti-
n.amcnlc por países da Euro-
pa, mediante troca por pro.
dutes nacionais exportáveis.

— A III Convenção Na.
cional de Defesa do Potrõleo
munlfesta o seu caloroso
aplauso ã Diretoria do Centro
do Estudos o Defesa do Pe-
trólco o da Economia Nacio-
rial pela maneira enérgica com
que, repelindo o anulando a
tentativa tle proibição do pa-tritico conclave, a pretexto da
visita do Sccretrio de Estado
Norte-Americano, demonstrou,
que o nonso povo não abdica
de suas prerrogativas consti-
tuclonais, principalmente da
livre manifestação do pensa-mento e do direito de reunião.

A III Convenção protestacontra as violências policiaisverificadas em vários pontos
/do país, atingindo patriotas
quo defendem o potróleo na-
cional, notadamente nos Esta-
dos de Minas Gerais e Ala.
goas, e conclama os Brasileiros
a exigirem a imediata liberta,
ção de Henrique Moura, pre-so erri Santos a 30 de Setem-
bro de 194U, por ocasião do
um comício patrocinado pelo
CEDPEN.

VI — A realização vitorio-
sa da III Convenção Nacional
df> Defesa do Potróleo consti-
luiu uma demonstração elo-
quente do vigor atingido pelacan-panha do petróleo, que jáconquistou a esmagadora
maioria do povo brasileiro.

A III Convenção conclama
os patriotas a prosseguirem
com Intensidade . redobrada na.
luta em defesa do petróleo,confiante na vitoria final do
pova c contra as investidas dos
trustes estrangeiros, contra a
Petrobrás ô pelo moiltpólio es-
tatal.

Encaminhando a direção do
Centro de Estudos c Defesa
do "Petróleo e da Economia
Nacional as oportunas e obje-
Uvas sugestões sobre organi-'
zação o propaganda aprova,
das nas sessões plenárias, a
111 Convenção propõe a :enli.
zuçào imediata de Congressos
Regionais, em Porto Alegre,
São Paulo, Recife e São Luiz.

As Manifestações Centra khm
Ao discursar nos Campos Elfsios — onde foirecebido pelo tiiancte paallstn Lucas Gnrcez —

Donn Acheson, já n0 fira do sua incursão üoBrasil, qiieixri-se aitinrgamcnto do» que pro-curam impedir a <niniiín-> dos Estados Unidoscom os países que giram ern sua órbita e pro-curam impedir os preparativos dc guerra eagressão. «Acusam falsamente -, diz Aclicsoii,entro cínico se lamuriante — o meu país de quesecretamente procura para si próprio o domínio.I rincipnlmcnte, fazem o que podem para con-venecr-yos dc que não podeis confiar nos Esta-fios Unidos. Do mesmo modo são estridentes emseus esforços paru convencer os demais paísesa nno confiar cm nós».
Tal atitude resulta evidentemente da repulsaque lhe manifestou nosso povo, seguindo 0exemplo co chamamento do Partido Comunis-ta, c do dcsmascarnmcnto dos seus objetivosem nossa pátria. Com efeito, em toda parte GIcfoi enforcado simbolicamente c enterrado comonm grande inimigo do povo. Inúmeros foram oscomícios dc protesto, para não falar em odr"

port!dozrt rAcheson a,1ui P™™°«por todo lado Nenhuma personalidade estran-Reira que veio ao Brasil, cm toda a SHHtona, fo, acolhida cora maior e mais pi-ínotica repulsa. pa
ftsse sentimento popular* de indignação logo*.ic refletiu nas palavras de vários deputados,nos comentários de alguns jornais, cm pronun-ciamentos dc entidades tão representativas daopinião pública brasileira como o Centro Na-cional do Defesa do Petróleo.
A verdade é que Acheson e seus lacaios na-ti vos — Getulio & Cia, — tiveram medo do

povo, e por isso não tomaram públicos os acÓr-dos eonrahuliidos u portas fecli/das. Acheson»no Brasil, o, of.*,«ado n agir como o criminosofine verdadciramcnto è, Só agora, por exempla,e que Gota Montem, divulga ter sido procuradacm segredo pelo dirigente do «State Deparfc-
S;íirTl" !'sl".m,iiv" m*™«°r «iasangue «Rolcmbraraos juntos os pormenore»de minha viagem aca Estados Unidos. E ZZconferência girou em torno tld «UboledmSEdo acordos, uns ja aprovados, n outros aintl»em curso, visando a maior coôpert,c3o entre 

*
Brasil e os Estados Unidos,,. e °

Que acordos p»ilr>ni ser fales, discutidos ontre
Acheson c o chefe do Esf.ado Maior tias FôrfasArmatlas, o homem quo ao voltar ,los EstadasUnidos confirmou que o Brasil ainda ,-nviaria
tronas para n Coréia «cm (empo útil».

O perigo está aí. Está cm que o governo Var.
gas espreita uma quebra da vigilância popular»parn impor ao povo como fato consumado «morte dos jovens brasileiros na Coréia * i en-trçga tio petróleo à Standard Oil. O povo erasua lula patriótica, já conseguiu uma vitârikimpondo ao monstro Acheson que niín d»**5o mupasso sem a oroteção de uma legião dc tirasianques e nativos, sen, a proteção inclusive detanques, como ocorreu cm São Paulo

polo dizer-se que Acheson foi corrido daqnpelo adio do povo. Eo mesmo pov,,agiu, potle agora conquistar, prosua luta, a grande vitória, qual seja imnèaispara sempre a execução dosconcertados entro Acheson
governo-

qup asvirti
ruindo t-m»

sinistros acorda
e os traldorfs dei

m CÂMARA FEDERAL

PALESTRA SOBRE A UNIÃO SOVIÉTICA
._ Realiza-se hoje às 17 horas, n:: sede da Associação Femi-nina do Distrito 1 ederal, à rua Almirante Barroso, 1)7, sala GOCi,unia palestra a cargo tias senhoras Heloisa Ramos e LourdesPalmeira sobre o que observaram na União Soviética, cm suarecente estada naquele país.

Para essa reunião, onde serão servidos coquetel e docesa diretoria da A.F.D.F. convida as suas associadas c tódasas pessoas que se interessem pelo momentoso assunto.

:v-a tribuna, o sr. Orlando
Dantas denunciou as violên-
c-as de que estão sendo viti-
mas oficiais das forças arma-
rias, recolhidos a unidades
tiosía Região e submetidos a
um processo evidcntcnient°
f.rjado por elementos süspei-
tos.

Domingo último, em com-
panhia dos deputados Mu-
Sliz Falcão c Hui Palmeira, o

Num pequeno cubículo, recebem boia fria em praio feito - Retidasas carreiras de ír-2s dspuiados que foram visiiá-los - Proíesto do Sr. Orlando Danias .
representante de Sergipe es-teve no quartel do Relo Andrade Neves
aos majores Júlio
Oliveira t* Leandro FiEÜeiródo. Recebi"

iTtmen-
em vis.iti

Sórgio ti *

idos pelo olicial dc

dia, os trós parlamentarestiveram que entregar a ôsse
militar suas carteiras dcidentidade; que ficaram pre-sas enquanto durou a visita
Além, disto foram obrigados

NA CÂMARA DO DISTRITO
—a——¦

a declarar onde residiam.
Estão os dois majores num

xadrez onde não há espaço
;".:-não para uma cama. Sua.-
fardas ficai- no chão, sôbrc
jornais. Recebem boia fria

e liffií
O sr. Aristides Saldanha

íalou na sessão de ontem sõ-
bre as violências contra a
liberdade de imprensa, que
se repelem tanto nesta Capi-
tal como nos Estados. Reie-
íiuj-se â atitude do chefe de

O Sr. ArisiídeB Saldanha denuncia as violên-
cias da Polícia Política coníra o jornal VOZ

cartas, passou mais de uma
semana sem receber nonhu-

,,...,1;T,T, ™a correspond3ncia. Depois
Ul-^jriAmA, que leve sua redação cercada, -- rcclimacões pessoais jun
funcionários prâsos e espancados e violado o

colida proibimio o acesso sigilo de sua correspondência — Protesto contra
aos distritos policiais rios re-
presentantes dos jornais des-
éa capital, de certo para im-
pedir a fiscalizações dos atos
violentos dessa policia, que

.jotitra coisa não faz senão

as perseguições ao HOJE, de São Paulo
atender contra os direitos do
cidadão. «Quero, nesta opor-
(unidade, denunciar à Casa e
ao .povo outro atentado eviolência cometidoB contra a

¦ MO SENADO

ato Insulta a Fr
E Bajula Dean Acheson

O sr. Apolonio Sales falou on-
tem no Senado sobre os proble-
imãs ligados à cultura do algodão
f.m nossa terra, e aludiu à si-
ráação de abandono a que estão
ütek-gatlos os homens do campo.

Em seguida usou a palavra o
Br. Chateaubriand, que, irre-
quieto e serviçal. discursou sô-
bre as homenagens a Santos
Dumont na França ^ a visita do
ur. Dean Acheson a São Paulo.
[Abordando © primeiro assunto
Kòrríètéu inúmeras Raies, dizendo
SniCialniente que vinha de Paria
wndu, assistiu, como represen-
fome tio govôrno brasileiro, às
Jcomempragões do «2.' centenário
•riÇ.Santos Dumont»-(sic). Fa-
oa-ndo sobre a maneira pela qual
r?oi "cabido na. França, assim
w.y. ¦¦(.: demais reoresentanr.es
dor*-!'àorn v-:-.

íSSí ;
tior,
Fr;

fliamando-o, com uma pronunciaarrevezada, de «Din Eiss>, quoos presentes entendiam «Din
ôiro».

ORDEM DO DIA
Foram aprovados os serruin-

tes projetos na Ordem do Dia:
Projeto de Decreto Legislativo
que autoriza 0 Tribunal de Con-
tas a registrar o contrato ceie-
brado entre a Divisão de Obras
do Departamento do Ministério
dn Educação e a firma constru-
tora Mantiqueira S. A.; Proje-
to do Decreto Legislativo que
autoriza o Tribunal de Contas
a registrar o termo aditivo ao
ajuste celebrado entre o Depnr-
fomento Nacional de Estradas do
Ferro p a firma Barbosa Melo,
Searpolli Ltda.; Projeto do De-
creto Legislativo que aprova o
ato do Tribunal de Contas dene-

e que a mesma | gatório ao registro do termo adi-
s foros do civiüda-, tivo entre o Ministério da Ac-

nericaiio»; Para ronãytica e Antônio Mario Bar-
.;.í!i!.o do capital coloniza- reto.
ois o povo que habita | 0 projeto de Lei dn Cfimara
- i án é mais francês concederei uma pensão mensal

Màcnrio. O iiicoiiciènte de CrS S.620,00 a Vera Vieira
'iii- revelando os seus sinis- Garcia, viúva do ai-rronomc Mu-
u.iü der-ejoa de que os america- rílo Geraldo Garcia, morto pornos-ídominem o mundo. Numa agresaSo «n ««rviço, roltoa fts
Mu....:, enfadonha * bajula-jor» Comissflei «M vlrtudt ét mas
i-KJíisou-s, líepois «m 'ütirambea ementfa âe wnadoi MsüoJWna*
sé ch;'.ü(
Bi' st

»-o, uu-jjoiu em <u.:ran-,Do« emenfla ao s*naao!r «i«o »»»»
ic.-.íf dn peate c da gusr- reduzindo t OfiBflê W& SpLri ,

livre exercicio do- direito de
manifestar o pensamentoatravés da imprensa. O jor-na) «Hoje», da capital do Es-
tado de São Paulo, há cinco
dias vem tendo as suas edi-
ções apreendidas. O qu»coincide — e não por acaso
— com a chegada do sr.
Dean Acheson». Também
contra o jornal «Voz Opera-
ria» se exerce violência po-

I licial.

O sr. Aristides Saldanha
faz um relato das violências
contra o semanário «Voz
Operária», desta capital. A
Prisão da jovem funcionária
Herta Bárbara, seguida de
espancamento na rua da Re-
laçfio; a prisão do menor Or-
lando Teles, brutalmente es-
pancado e recolhido ». um
pavilhão do SAM e por fim a
nova violência contra o sig!-
Io da correspondência. Cen-
sores clandestinos estão agin-
do no Departamento de Cor-
reios e Telégrafos, violando a
correspondência do jornal«Voz Operária»..

O sr. Aristides Saldanha
leu uma carta do'dlretor da
«Voz Operária», jornalista.•Mo Batista de Lima e Sil-
va dirigida ao presidente da
ABI, e exibiu vários envelo-
pes com os sinais evidentes
da violação da censura. Em•nenhum deles consta o ca-
rimbo de recepção da carta
no Distrito Federal. «A Voz
Operária» — diz o diretor
destt xxajmMo wa sus. mt-
t& ao pesalda&ta ds ABI —
que tem van movimento ffliâ-
rir, fe ebrc-jpwndínela rssebl-

to ao Departamento compe-
tente dos Correios e Telégra-
ios, passamos a receber al-
gumas cartas registradas, a
maioria em grande atrazo, o
que denuncia sua retenção.
Mas, não se trata apenas de
retenção e sim, também, de
violação da correspondência.
As cartas recebidas, cujos
envelopes se encontram em
nosso poder, para a necessá-
ria pericia, foram criminosa-
mente abertas. Os envelopes
guardam sinais evidentes
desta violação revoltante».

O sr. Aristides Saldanha
protestou contra mais êsse
iitentado aos direitos consig-
nados no artigo 141 da Cons-
tiiuição, contra mais essa
violência da policia de Var-
gas que atinge a imprensa
do nosso pais.
CONTRA A TELEFÔNICA

O sr. Paulo Areai protes-tou contra novos abusos e
irregularidades da Compa-
nhia Telefônica Brasileira.
METRO

O sr. Luiz Pais Leme dis-
cursou sobre o Metropolita-
no do Rio de Janeiro, criti-
cando os trabalhos da Co-
missão encarregada do.mes-
mo, cujos trabalhos se pro-longam sem resultado.
NOTAS DIVERSAS

O sr. Leite de Castro pro-curou desfazer a denúncia
do-sr. Paulo Areai sobre osremédios falsificados c adul-
terados dos Estados Unidos,
que inundam o mercado na-
cional.

O sr. Domingos D'Angelo
solicitou o comparecimento
do diretor do HPS, para pres-tar esclarecimentos sobre inecessidade de construção deum outra nosoeomlo.

ffW apravada ura Vhm iarequarímsaíoe, ycwg>m#/& ma-lhoraraentoe par* afflMsW.

em pratos feitos, embora o
Rancho fique bem próximaao cubículo. Nenhuma acu-
saoão concreta é feita aos
mesmos, quo têm sido aca-
reados com pessoas que nun-
ca viram.

«Depois de tanto se ter fa-
latio em «infiltração comu
iiista nas forças armadas,
observa o orador, afinal de
contas suo presos, sob acu-
sações não confirmadas, qua-tio oficiais. Um deles, porabsoluta falta de provas,"já
está solto, em virtuae de «ha-
bcas-corpus.-> concedido pelo
Superior Tribunal Militar.
Os três restantes decerto se-
rão soltos também, pois não
há elementos para processa-
los».

Afirma o sr. Orlando Dan-
tas tratar-se de perseguição,
porque êssss militares toma-
iam parte na campanha do
petróleo e apoiaram a cha-
pa Estillae Leal no Clube
Militar.

Finalizou afirmando quetais fatos são repudiados pe-ia consciência democrática
de nosso .povo e que os par-lamentares devem atentar
para o que se está passando
com esses militares, pois exa
lamente depois tle violència-i
dessa espécie, praticadas em
1936 e 1937, é que se insti-
tuiu no Brasil o fascismo es-
tadonovista, durante o qual
senadores e deputados tam-
bém acabaram presos.
VANTAGENS AOS MILITA-

RES
Em segunda 'discussão, 

a
Câmara aprovou o projeto
que dá nova redação ao arti-
go 2» da Lei n. 288, de junho
de 1948, que concede vanta-
gens aos militares que par-ticiparam de operações de
guerra.
'ARA O GONSHJIO DO
PB1ROLEO
Iniciando ti. primeira dis-

cussão do projeto que autori-
za o crédito de 850 milhões
de cruzeiros para a compra
de equipamento destinado a
ampliar a exploração do pe-
tróleo, falou o sr. Bilac Pin-
to, que combateu a forma
como foi pedido o crédito, fa-
zendo observações quanto á
sua aplicação.;

Emendado, o projeto vol-
tou ás comissões.,
FAVELAS '.,

Sobre a situação de atan-
dono em que se encontram
os moradores das favelas fa-
lou o sr. Breno da Silveira,
tratando particularmente da
do Morro do Jacarezinho.
Disse o orador que o jpreíe'-
to llmlta-ae a fazei promes-
sas aos 480 mi! favaiádos do
BJq, que fiCiíretíaite).

ÍT Mercadorias
encalhadas

•íOO milhões de cruzeiros
em mercadorias estão reti-
dos cm Fortaleza. O coriiér-
ciu exportador, quase intei-
lamente paralisado. Couro,
algodão, cera de carnaúba

e ouü'03 gêneros estuo com
suas transações interrompi-
das. E a causa única e sim-
pies é que os «amigo3» do
norte, os americanos, resol-
verain desinteressar-se da
aquisição desses produtos.

Com muita razão os co-
merclantes cearenses vém
insistindo, agora, n0 mer-
catlo livre com outros pai-ses. E' claro que, depeutlen-
do apenas do dólar, ficam
eles sujeitos a situações difi-
cilimas, do iminente calas-
trofe, como esta. A recente
Conferência Econômica In-
ternacional realizada em
Mojcou abriu vastas possibi-
iidades para a exportação
desses gêneros que os ame-
ricanos rejeitam. A União
Soviética oferece a nosso
país nm mercado compens-
sador. Só a politica de Trai-
ção adotada por Vargas po-
deria manter o Brasil nesse
isolamento, cm prejuiz0 dos
reais interesses tle no3Sopais.

M"„s os fatos e, diante dos
fatos, a pressão que indus-
trlaia, comerciantes e todos
oa patriotas exerçam, podem
forçar o governo a entabolar
negociações com a U.R.S.S.,
criando novas perspectivas
para o progresso econômico
tle nossa pátria.

i% Canepa
condecorado

Notícias procedentes de Madri
informam que o diretor geral
das prisões de Franco, José Maá.(
ria Herrero, condecorou com a
medalha de ouro do Mérito So-
ciai Penitenciário o colorado Vi-
tório Canepa, carcereiro-mor de
Vargas.

O fato é significativo: um laço

de sangue e de terror une os •
dois capatazes da reação na Es- '
punha o no Brasil. Herrero éjo homem que brande o cutelo o !
a corda nas mãos sinistras con-
tra os heróicos lutadores da
Espanha. E' o imundo carras-
co que por ordem do imperialis-
mo ianque, transmitida através
de Franco, conserva proso Gre-
gório Raimundo, o heróico diri-
gente tia greve tle Barcelona. E
Canepa é o tarado da Penitén-
ciaria Central tio Rio de Jarici-
ro, famoso por sua tara desde
os tempos do Estado Novo.

Dia chegará, entretanto, quea condecoração pesará como
uma montanha de ferro esma-
cando seus desejos de abutres.
Será o dia em que o povo ajus-
tara centas com os carrascos e
seus patrões.

ik COFAP
e os íubarõss

K' a própria. Cor*,!', agora,
i|i,r anuncia que i, purtir de ou-
tuhro próximo, om cnnscf|i:íii-
cin das «geadas», os gêneros ile
primeiro, ncccsslijnilo. elllnirio
cm crisi) jior lempo ulnil» ini-
pro visto.

Eüta confissão do tncapaclda-
de íl:i Comissão tio Afonstechnen-
to não fiiusii admiração uu ru-
rioea, <iuo vivo cm regime do
QücaMSCZ o carestia crônicas.
Entretanto, í> do se salientar o
qne realmente se esconde em
toda essa anunciada crise, Tra-
ta-se de mais urna manobra dos
tubarões, do nefirdo com a CO-
FA1*i visando novos alimentos
do preces. Com efeito,' mio fiiis
muito tempo '¦*> Associação Co-
mercinl prometeu fartura no
merendo em troca da liberação
dos prcçoâi nue nem :i todo;»
os gêneros foi concedida. D.aí
por diante o arroz, a carne, o
feijão, a banha* o leite, etc.
tornaram-se ainda nmi« escas-
bos. Vara justificar, falou-se
tamliem em crise, ca asada pe-

• Ia queda de produção. A COTAI*
porem, sem querer, pôs tudo
om pratos limpos, quaridò afir-
mon que os atacadistas compra-
iam todo o estoque do arroz,
o feijão, para que estes não
fossem vendidos em público.

Quanto & banlm, como donun-
ciou este jornal, o pniiloeyo
vem aumentando estes últimos

.ino, »
'in Sul

:umò!iTé- SRí4j 'AvuiMMt
ousteia estocadas aidjj"amos <iuu un. milhão d* cai-»ii*i, uetlj Capilal 50 M;i ô ,,.ii3auiiia em Saula Catarina. E fe.•I" ã espera d„ melhores p/e-tos. De.-..;, iouiih. ..oiruieeud*--e» a eo.ui.-.-,üo da <.ülÃí> catei,uma. deelarnsão de

ítiumlssão aos tubarõe*.
comple-iu

Os piratas
ianques

Depois de permanecerem
na Guanabara, numa evi-
denie demonstração de ío-r»
ça, t* realizarem cm segui-
da manobras de guerra em;
águas brasileiras, as 4 be-
lonaves ianques capítanea-
das pelo porta-aviões «Oris.j
kanys estão presentemente.''
no Chi Io.
Considerada uma afrontai

ao poder legislativo, ergueuu
se o protesto de toda a na-
çí.o contra a presença des.
ses navios tle guerra era
nossa porto riu momento em.
tpie estava sonda voladona
Câmara o projeto que eria a
Petrobrás, poria aberta para
o aboeanhamento do iidsso
petróleo pelos trustes ia«.
tines, e cuja aprovação o im«
perialismo nmci-icano deseN
ja ardentemente. O depu-
tado Baleeiro declarou que
aquilo mais parecia «rum
destaca monto tle policia em
porta de seção eleitoral»,
E os ihdejcsaveis marinhei-
ras inuques tiveram que das •
o fora.

Agora estavam tazendo an
suas arruaceiras manobras
nas águas do Chile onde a
ditador Videla, traidor do
seu ppvo, os acolheu como
um lacaio. E também ao
Chile, não por mera coin-
cidencia, estava sendo vo-
lado o Acordo Militar entre
os Estados Unidos e aque-
le pais, Esse Acordo teve si
repulsa patrotica de todo o
povo o do operariado chi-
lono e para lá foram as be-
lonaves e aviões dos provo-
cadores do guerra para exer-
cerem maior pressão sobre
os legisladores.

itas Sangrentas nas Im m \ i

Kififfl
Diante do vergonhoso esbulho das eleições presidenciais, o povo pro-
testa enfrentando a polícia' — Fala Toledano — Quase cem feridos

CIDADE DO MÉXICO, 8 —
(I.P.) — Em conseqüência da
escandalosa fraude eleitoral
levada a efeito pelo governo e
que lhe deu a vitoria no pleito
presidencial, irromperam con.
flitos e manifestações popula-
res' contra o esbulho; que se
transformaram cm pronuncia-
mentos contra a dominação do
imperialismo norte-americano.
A .policia utilizou inclusive
metralhadoras contra o povo,
resultando daí vários mortos
e quase unia centena de feri-
dou, O candidato Miguel Heiy-
tiquez, antos de Lombardo
Toledano, havia declarado queas eleições tinham sido frau-
dulentas, e que tomariam par-
te em qualquer movimento po-

pinar capaz de anula-las.
Lombardo Toledano, candi-

dato popular e apoiado pelos
comunistas, declarara quo os
resultados das eleições são
os mais fraudulentos ji regi.;-
trados desde 1910, e advertiu
que os seus partidários não re-
conhecem nem aceitam qual-
quei conchavo. Mensagens
chegadas de todo o país —
disse Toledado — informam
do triunfo indiscutível dos
nossos eleitores e sobre viola-
ções concretas da lei eleitoral.
A oposição cumpriu a pro-
messa dc conservar a sereiil.
dade e manter a ordem —
acrescentou — porém quem
sabe quão difícil será conter
os ânimos dos seus adeptos
esbulhados. i

Todos os candidatos às. opo-t
sição são unânimes em afirmaci
que o candidato do governo
ganhou em virtude da fraude..
Urnas foram rou liadas e vio*
lados, usando-se cédulas fa!»
sas. Até mortos votaram.

Forças policiais de milha-j
res de homens, com capacetes
de aço, na Alameda Juarejij
investiram contra o povo iit^
dignado, armados de mstra-i
lhadoras e baioneta caladas.j
Main tle cincoenta pessoas,
muitas em estado grave, in-
ran*. conduzidas aos hosp-tais„:
A luta entre o pove * a polí^
cia generalizou-se e íoi esteaj
dida atê a praça em frente aoi
Congresso, Ha trez mortos «
setenta e três feridos.

T

i»affi.)&5! mem»

UM 
deputado de nome

Paráilio declarou na
Câmara que «a solução
da crise é a madeira», en-
quanto os jornalistas
acreditados junto ao le-
gislativo carioca assi-1"
nam um memorial pe-dindo aos ilustres verea-
dores a criaçãd da Au-
tarquia dos Buracos.

A fundamentação do
memorial é séria. Nos
jornais em que traba-
lhàrri estão cansados de
escrever sobre os bura-
cos da cidade, pedindo
providências. Em vão,
porque os buracos con-
tinuam.,

Chegou a mu e-ríada.
uma seção cora o título
O BURACO DO DIA,
transmitindo ao Prefeito
as reclamações. Há
uma verba de quatromilhões de cruzeiros pa-ra cuidar dos buracos,
mas os jornalistas acham
qm mm v*rb& a£®

sendo empregada, pois
os buracos continuam, e
seu número cresce.

Os signatários do me-
morial temem que os ve-
readores julguem tratar-
se de uma blague. Mas
que outra cousa tivemos
no país nesta última se-
mana ?

O Sr. João Neves da
Fontoura, Ministro das
Relações Exteriores, por
intermédio do líder do
governo, afirmou peran-
te a nação que o Sr.
Dean Acheson «não veio
fazer nada» no Brasil.
Vinha apenas visitar-nos.
O Sr. Acheson, ao em-
barcar de regresso aos
Estados Unidos, «sque»

eeu-se das palavras de
João Neves, e desmentiu
enfaticamente. Tudo de-
via ser dito,

«Vim ao Brasil com
um propósito muito mais
sério do que apenas acei-
tar a vossa amável hos-
pitalidade, que profun-
damente agradeço».

E depois:
«E- simbólico que o

último dia de minha visi-
ta seja passado em S.
Paulo».

Sim, foi em S. Paulo
que, segundo o testemu-
nho insuspeito do «Diário
Carioca», para garantir-
lhe a vida, o governo eo-
locou carros blindados
nas ruas, quase mil in-
vestigadores; dois mil sol-
dados da Força Pública
ficaram de prontidão,
além de prontidão nos
quartéis do Exército.

Isto não foi bJaguo,
Siem, Mm. Achftsco T Mas
que susto !

\\
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ktíju;jíj r'!m$&i&^áêffl-
MESA REDONDA DE

«IMPRENSA POPULAR»
Rccetiemo do leitor Joaius

Paulo a seguinto carta com eu-
gestões e critica ÍI IMPRENSA
POPULAR, com referoncia à
Mesa Redonda quo programa-
mos para o próximo dia 12„ às
12 horas, na AEI:

«Apresento as minhas suges-
I8e*« para a mesa redonda que
cm boa hora se resolveu re-
pet-r.

1, Sou de opinião quo a IM-
PRENSA POPULAR, conquan-
lo possa e deva ser ainda sen-
slvefmente melhorada, defron-
tn-se no momento com um pro-
blema fundamental, o da maior
difusão. Infclizmnto, neste par-
ticuar, vcrijfica-se um lamen-
tav«l atraso, pois mesmo entre
ns pessoas solidárias com a
2uta anti-imperlalista «*> pcla
Paz, que admiram Prestes,
B«Ua companheiros e seu Par-
tido, há muita gente que nio
té s IMPRENSA POPULAR.
Enr.-tanto, esse jornal tem pos-
sibilldade de conquistar Inu.
meros leitores novos, inclusive
antro pessoas ainda pouco es-
elarecldas.

Certamente, nfio é este um
problema fácil de ser resolvi-
tio. Nem temos a pretençao de
ofcivccr solução para êle. Con-
tudo, somos de parecer que te.
iria grande alcance a instala-
çflo de, ao menos, uma sucur
Eal na Zona Sul e duas na Zona
Norte. Estas sucursais ligariam
melhor os leitores ao seu jor-
Inal e teriam tambem a incum-
bcr.cia de fiscalizar e promo-
ver a intensificarão da venda
do Jornal,

2. Quando Humberto Te-
Ses apareceu com sua nova
seção «No dia a dia», tive a
Impressão que se queria ofe-
srecer um contravener.o as xa-
ropadas (tão lidas!) dos Nel-
«on Rodrigues, — com a apre-
üsentação de algo íormalmen-
le mais ou menos semelhante,
abordando, porem, o lado belo
da vida, especialmente os so-
Irimcntos, r.s lutas e esperan-
ças da classe operaria. Entre-
íanto estamos vendo que o re-
conhecido talento de Humber-
to Teles nem mesmo no noti-
ciãrio policial tem procurado
sclejionnr o roal3 slgnlficatl-
vo para escrever as suas hls-
.ór«as. Nüo pretendo, com

isto, sugerir que só so apre-
setiiem histórias ou crônicas
ílcaa de contendi} político. Não.
:fi preciso atender aos leito-
res pouco esclarecidos, para,sos poucos, ir elevando o nl-
vel do sou gosto. Mas coisas¦como «Romance (I. P. 6 de
jJunho) nâo só são vaslas do
cometido, como não atraem se-
quer o leitor que procura ape-
nas distrair-se. Humberto Te-
les tem valor e podo prestarmemores serviços.

8. O pessoal da I, Popu-
lav precisa cultivar um poucosnais o espirito critico na di.
Vulgaçao das noticias veicula-
fias pelas agências a serviço
do capitalismo, a fim de não
cometer erros imperdoáveis
como aquele de divulgar, qua-ae em manchete, uma entre,
vista forjada, que um jornalnazista da Alemanha atribuiu«A Stalin, cnm relação íls fron-
i ti ras da Polônia e Alemanha.

4 As noticias de Interesse
da classe operária não devem
íestrlnglr.se a 6." página. Há
casos que merecem destaque
5>a J.t página. Por exemplo: a
¦Jota contra a assiduidade
300%. Trata.se, talvez, da
irciiividieação mais sentida, no
momento, pela classe opera-
Ha Apenas, acontece que os
operírios ainda não estão
convencidos de que podem re.
VóíTar esta imposição odi038.,
Pois bem: enquanto quasetodos jornais publicam em
íhanehete na primeira página
BoUclas sobre a primeira rou.
nião iuter-siridical, a «IM
PRENSA POPULAR» que tem
de ?er a mola principal do
movimento, coloca a neticia
na última página.

5. Esso jornal não tem
acompanhado as atividades do
Cor.gresso senão através dos
debates, muitas vezes sem a
ünennr importância, que se
travam no plenário da Câmara
Federal. A nova tel do serviço
militar foi aprovada quase
nem um protesto. Só depois
«íe sancionada iniciou a IM.
PRENSA uma campanha con.
tra ela. Agora mesmo está
parn ser aprovado pcla Cama-

ra Fcdoral o ultimo ucorrio
militar Imposto pelos Ianques.
havendo até quem na Comis.
são do Diplomacia houvesse
sugerido a sua inecnstitucio.
naPdade, — e nem por Isso
esse jornal dá a menor lm
portãncla ao caso, Llmita.so.
uma vez por outra, a comba.
tor o tratado, sem esclarecer
que a opinião pública deve
fazer pressão junto no Con-
gresso para não ratificá-lo
Aliás, neste sentido agem os
patriotas chilenos.

Para terminar elevo congra.
ttilar.me com a «IMPRENSA
POPULAR» com o editorial
de hoje, desmasarando o pns-
nuim de Domingos Velasco.
Pena 6 que so tenha do gas-
tnr vela com tão Insignifican.
te cadáver.

Atenciosamente. (As.) —
Joslas Paulot,

Denunciado Dentro do
0 Terror Desencadeada

Arsenal de Marinha
Conta os Operários

mm£ôíítdmitsí.
I11

Profusamente distribuído entre os trabalhadores um manifesto da Célula Luiz Carlos Pres-
tes — Exigidos o imediato afastamento do ministro Renato Guillobel, a extinção dà gestapo

interna e a punição dos policiais criminosos
Estíi sendo profusamente

distribuído entre os trabalha-
dores do Arsenal tle Marinhn
o seguinte manifesto:

«Companheiros, Con cida-
dãos Compatriotas!

Acaba do ser desencadeai! >
no pais o mais desesperado
terror policial. E dal a sim
repercussão no Arsenal di
Marinha. Porque toda orien-
tação .politica do governo £
no sentido da preparação da
fruerra, que exige
somas de capitais

rios à manutenção de excesso
de homens nas forças arma-
das, Ai está o motivo de ató
hoje ainda não ter saldo o
aumento dos servidores píi-
blicos e mais, como nós aqui
no Arsenal de Marinha esta-
mos em luta pela conquista
do aumento de salário diri-
gido pela nossa Associação, c
que estamos assistindo é seus
diretores serem perseguidos,
rendo arrancados dos seus la-
res nas caladas das mariru-

grandes 1 gadas ou às altas noras da
nncessá- ' noite.

CIÊNCIA E VIDA,

A ENERGÉTICA E SEU FUTURO
Há 50 anos Vlatlimlr Iliteh

Lénin indicou as vantagens da
aplicação da-energia elétrica na
agricultura. «A energia elétri-
ca é mais bareta do que a ftV-
ça do vapor, distingiie.se pela
rua mnlor divislbllldadé, é mui.
to mais facilmente trnnsmis-
styol a grandes iPsiãne''.!*', mo-
vimenta as máquinas do manei.
ra mai<! segura e mnis calma
o por Isso nnresenta maior con
venlencla na sua nnllencão nn
debulhr., na lavra, na ordenha,
no corte, nn íorr.Trem pnra o
tado. etc*. Hoje começamos n
por em pratica esso geninl v~".
visão de V. I. 7.5nin. Os coi1
tivos do sábios ile uma séria de
Institutos científicos e de pes.
qulsa elaboram ns basps (le uma
eletrificação comp^xa da agri-
cultura na base tle umn nm-
nla aplicação th tratores elé-
tricôs, de segádelràs-débnlhaclp
ras elétrico-» o outras máquinas
agrícolas elétricas.

Há dois anos ns primeira*:
oxneriénclas realizadas cnm n
utilização de tratores elétricos
no camno coroavam.se de pleno
i*'XÍto. Constr^ou-r" que elevam
a produtividade do trabalho de
30 a 40%, diminuem consido-
ravolmente n necessidade do
forra, de tração auxiliar, eco.
nomlzam uma imensa quantl
dade de combustível altamente
valioso (querosene, petróleo,
cte.) e de graxas.

Dlsnondo de energia elétrico,
barata, possuindo água em
.-btindãncln e elevando nnntl-
nuamente o nível dn ngrotéeo'-
ca. os lro!lto7ír»no<! soviéticos
"cnsogulrfo co'heitns extremo.,
mente elevndns nas terrns Ir-
rigndas e snnridas d'água.

A suncrioriflsde rto rcs-lme
socialista em relnoão no rofirpo
cnnitnHcfn pe mnnife.itn rin mo
nelra nnrtioularmcn*" brilhant
no setor da eletrificação d-
otrrlcultura. Nos RITA., nr-
cxemnln. a a^lioncão tio ener-
"In elétrica nn BgrlcvUurfl s'
^ynrp.Qgn nnr vmr\ p'frn Instí?
•"decante. Onrit^iis dr> ml'bir<*r
de rrrnnias. dl^octns a ¦onue"
•1ii-tflr.rin tias Pnbns de ti-nir-
mlssüo enrico., não dlsn^nm i-V
rnertria elétrica pornue os prrnn
le'roq -n*io tém recursos par
nn^-la.

As grrndes rbras stallrilptfv
da construção do c"muni*"T"-
ntualmente em vias rio re*ili?i
cfio. crlarflo premissas nara nr
rloopnvo!v!m->nto aludo m"''
"tütiiIIo.io dps olvn*" r.MriíuUoi'-
.Té estoimot elaborando -oroie

«¦os n> siTilMoerão e cncnin «ri-
T-ntesca: ten"*oonmoq moil|r>.

fnr o curso dos m^orei ro-
do mundo: Obl. T"n'"sol e Len*i
F>rri ^{"-.o-n rt»io«**/i \ '".TVt"

o.i'ropé'n da tt p p p . n nue sc
InjMnT^*"^ liRfip^iVííTT-Cnfp n •p*,r*

bVma di trf.nsfo-TPficão do r"

i:prtíiq nuo ronstitüem círca f1,
ié*imo T"t«f« A« todo o torriti*»
»'o do TT P S R."nia n ü*n fv d^PGTihpTTi nn*"
ni,"«or rpl&vo o*> o^nfo,,Tin(í ¦ 'Io
um nn°l íin'eo A-, p'*>o tons1-'
oue llirará ceitenns do grau
t*tr*q prtn^Õpí! p^tvjonq t^^^lPí1

o]tn voitn^om com um finlc*!

i*.n tPSP^vp rir* in,^--f.'V'i.v1''
Uma tnl un,f'cnc:,o T»P'nvllt,i"'
oue so utilize dn maneira malf
comnleta p eoonômlcn ps ro-
curso»! bidro.ener,Té'!cos. o*
cpntrnfs tfSrm.Píia ^V^rions, p'
e*--ta*'õcs pi'«'-,-'eaR de çondeas''-
cão e outras.

Pernoito nn rP0-'"10; snv'4t'n
sno,'ní'i;tn mn r^rpl ny^rnov1

Acadêmico A. V. VINTER
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(CONTINUAÇÃO)

gétleoR srt é possível entre nós.
na União Soviética, onde não
há propriedade privada dos ins-
trumentos e meios de produ-
ção. Nos pnlses capitalista;
uma unificação tão racional dos
recursos nm emergia não é nos
nível já por forca da nroorla

• natureza d,-, regime capitalista.
j A concorrência e os Interesses
onostos de firmas e pronriet'.-
rios Individrnls excluem tola
possibilidade dc um rnroveltn-
mento amplamente planiflcad)
da energia hidráulica dos rins

A realização dos grandiosos
planos de reconstrução de toda
a economia energética do pt.ís
soviético exige que se conside-
re do mnneira nova os pro-
blemas relativos á transmissão
da energia elétrica a distánrn*!
super-longlnquns (S!íO a 1.000
kms.) e que sejrm soluciona-
dos do maneira nova.

Até hoje o comprimento das
linhas de transmissão elétrica
não ultrapassou de 400 kms. na
prática mundial, Somente é pos-
sivel transmitir uma corrento
elétrica trlfáslca a uma distem-
cia de 1.000 kms., elevando-a a
uma tensão que atinge 400 mil
volts (ao invés da tensão co-
mum de 220 mil volts), 0 que
f-Kige aparelhos tle alta volta-
gem e obras do compensr/.ão
do tipo inteiramente diferente.
Nesse sentido é interessante ob-
servar que a tensão máxima
para transmissão de energia

elétrica nos E.U.A. não ultra-
passa 2?!7 mil volts. ,

Os sábios e engenheiros so-
viéticos realizam atualmente
lmnortnntiss'mos trabalhos toe-
ricos e nríticos nara a Indus-
trjallzaçâo tle sistemas do trans-
missão de alia voltagom, de po-
têncla e cr.nac'dp.de sem nre-
cedentos no técnica mundial.

A energética do futuro exi-
gira um mínimo de gasto do
carvão e petróleo; os recursos
hidráulicos serão usados em lu-
rar do carvão c do petróleo.
Rncontrar-se-á uma solução
nara o problema da se trnns-
mitlr energia elétrica de cor-
rente cont»'"»-» a distâncias de
mais dc mil kms.

Grandes pprsnectlvn.q sp nnre-
sentam na Union Soviética ã
gezoificação subterrânea, pe'a
nrimeira vez pronosta nelo
"Tindfl sábio russo D. I. Mon-
i-'p?ecv e ne'q nrimeira vez no
mundo rcpnzpda na U.Tt R f!
nor inrlicncão d'» oamnr.ifii Stê-
Hn. o desenvolvimento dn ga-

Chamamos a atenção de to-
dos os trabalhadores do Arse-
nal de Marinha para protesta-
rem contra as prisOss dos nos-
sos companheiros quo já se elo-
va a mais de cinqüenta (50) o
contra a vinda ao nosso país
do Chanceler micróbio, Chan-
celer da Peste que tambóm é
advogado da Standard Oil que
vem cobrar do presidente Var-
gas as medidas de guerra e a
entrega imediata do noss»-
petróleo. Rer.nonsabilizamos
o sr. Ministro c o Diretor Ge-
ral pelos atos arbitrários da
que estão sendo vitimas 03
trabalhadores do Arsenal, que
patrlòticamonte vêm deferi-
dendo e apoiando todas as
campanhas cívicas patrióticas
que ora tomam vulto om todo
pais. Como não podíamos dei
xar de mostrar aos trabalha-
doros do Arsenal que as per-
seguições tomaram maior im-
petuosidade ou agressividade
depois da chegada da esqua
dra norte-americana com atl
tude afrontosa a nossa sobe
rania ou condição de pais in-
dependente.

Companheiros, para evitar
mos que continuem essas ar-
bitrariedades o único meio 6
exigirmos o imediato afasta-
mento do ministro Guilhobcl,
do diretor geral Armando Boi-
fór o extinção da gestapo com
a prisão dos tiras e cagoêtes
pelas suas audaciosas atitu-
des.

Encerrando, chamamos a
atenção dos companheiros pa-
ra a indispensável solidário
dade aos cinqucnla (50)
companheiros prôsos e suas
respectivas famílias.

Tudo pelo aumento geral
dos salários.

Tudo pola Paz e cobertura
da nossa cota de assinaturas.

Tudo contra entrega do
nosso Petróleo.

Tudo pola formação da
Frente Democrática de Liber-
lação Nacional.

Tudo por Pão, Terra e Li-
herdade.

Abaixo
Marinha.

as perseguições m

(Ass.) — Célula Luiz Car-
los Prestes.»

CONFERÊNCIA REGIONAL
rEI.OS DIREITOS
ESTUDANTIS

Nos dias 4, 5 e 6 ctVcn de
200 delegados dn região sul
do pais debateram problemas
estudantis, apresentando solu-
ções. Entre as teses o indica-
ções apresentadas figuram as
do maiores verbas para o en-
sino, cumprimento dos pestu-
lados constitucionais quo pro-
vêem uma maior pnrtt tio or-
comento pnra o Ministério tia
Educação, extinção do servi-
ço militar obrigatório, equipa-
ração tio cur.-o normal an
clássico o cientifico. Foram
aprovadas moções dc protesto
contra lei do segurança o con-
tra a nova loi do serviço mili-
tnr que provo a convocação 0"
jovens de 15 a cidadãos de «15
anos do idade. A Conferência
enviou h ONU uma mensagem
pedindo a Intensificação das
ilemnrchps para a conrollda-
çã-> da paz e ás cinco grandes
nolôncíns, mnnifps'nndo-so
favorável a um pacto de paz
enlre essas nações.

Durante o conclave foi In-
teirnmentc desmascarado o
dlyislonlsta Paulo Barbnlho
quo pretende sc nnroontar
cemo presidente da UBES.

NOTICIÁRIO DA A. M. E. S.
Chegou, on'cm, às 8' horr",

na E. F. Contrai do Braiil, a
delegação tia AMES, composta
tle 50 membros, que foi a S.
Paulo representar os estudan-
les do Distrito Federal, na
Conferência Regional pelos

jeelfleaeão. e'"hornrf'o-se sob a
l-prrn os dooéslton de carvão c
Kxstos combustíveis, nc-ui'!?-
nos ppssar em futuro pnWmo
f>. construção pm mnssa do in*:-
«-.Inchei <¦'¦-• f-MrVTins para gásI n„ epefo diminuto.

i"stn.o nfuni-npnte nn ordem
«-'o dia os nrob'pmrR da tran**-

: *v.•»"'...•-,! (preto dn energia do
carvão em energia elétrico, tdii
nonsando-se o processo do"ONTINUA

Do Eio Grande
do Norte

DOIS MIL
FLAGELADOS
ASSALTARAM.
A CIDADE

NATAL, S (I. P.) — Noti-
cias precedentes de Assu, in-
formam que dois mil campo-
nó;es famintos procedentes
das regiões flageladas pcla
seca assaltaram o comércio
daquela cidade, apoderando-
se de gêneros alimentícios.
O governador, antes tle pen-
sar em qualquer outra provi-
dência, enviou reforços poli-
ciais liara a cidade invadida
pelos flagelados.

RETIRAliAM-SE
NATAL, S (IP) — A situa-

ção voltou a se normalizar
em Assu segunda despachos
télégraflcos chegados a esta

capital. E' que de posse de ge-
ncros para matar a fome, os
camponeses retlram-se em
ordem, não sendo nenhum
morador molestado.

De Minas Gerais
ÔNIBUS
ELÉTRICOS

BELO HORIZONTE, S (I.P.)
A prefeitura abriu concor-

rencia pública para o fome-
címen o de ônibus elétrices
Cem milhões de cruzeiros (oi
o preço máximo estipulado
pnra as propostas.
TELEFONES

BELO 1IORIZONET, 8 (I.P.)
Depois tle muitos protestos

e campanhas contra a desor-
ganizãção e deficiência tio
serviço telefônico desta cidade.
a prefeitura decidiu-se a to-
mar uma providencia. Acaba
tle ser nomeada uma c.nnis-
são para es.udar a reoganlza-

ção da Companhia Telefônica,
restando saber se algo de prá-
tico resultará dessa medida.

Dc Gosús
POETARIA
FASCISTA

GOIÂNIA, 8 (I. P.) — O
chete de policia local acaba
de baixar portaria proibindo
Iodas us reuniões e manifes.
tações de caráter patriótico.
Essa portaria fascista declara
ilc;;ais os movimentos pcla
Paz, pcla Cultura o em defe-
sa cio petróleo.

Apesar da proibição, e num
gesto de elevada coragem ei.
viça. oa patriotas tle Goiânia
sc reuniram e Instaiaram o

1 III Congresso Goiano do Petro-
leo sob a presidência do depu-
tado João Neto de Campos.
O Congresso fil dirigido pelo
Centro dc Defesa do Ptrtrtleo,
seção de Goiás.

m
Direitos Estudantis, patrocina-
da pela União Brasileira dos
Estudantes Secundários

Está convocada uma reu-
nião da Diretoria da AMES
para quarta-feira, às 17 horas,
na sede da entidade

Conforme deliberação da
Diretoria, a Associação Metro-
polilana dos Estudantes Se-
cundárlos promoverá, duran-
te as férias de julho, uma ex-
eursão a Petropolis, com esta-
da de 8 a 10 dias. Os estu-
dantes secundários que esii-
verem Interessados em parti-

•cipar desta excursão, devem
¦¦o iiiscrever nn sede da enti-
dniíe, à rua Mayrink Veiga,
18-A, 5.' andar.

Cumprindo deliberação da
I Conferência Metropolitana
pelos Direitos Estudantis, a
AMKS se acha representada
na III Convenção Nacional de
Defêía do Petróleo com uma
delegação de 15 membros.

~~NOTICJAS 
DO j

ESTRANGEIRO

CARACAS — Apesar da
campanha sistemática de ter-
ror e perseguição dosoncadea»
dn pelo governo de ditadura
militar, os estudan.es e pro-
fexKorcs da Venezuela respon--
dom, ao lado de lodo o povo,
para defender seus direitos.
Mantêm a luta pela reabertu-
tia da Universidade de Caracas
o pela libertação de centenas
de estudamos e de professores
encarcerados pelo governo,
grande número dos quais é de
mulheres. Entre estas encon»
tram-se: Teodora Saiam Sa-
Ins, (!" anos, professora, cucar-
ecrada desde 13 de setembro
de 1951; Bernarda Riguera, 45
anos, detida desde 8 de outu-
bro de 1051; Irmã Landaeta,
estudante, de: ida desde feve*
reiro de 195.; Isabel Carmona,
estudante de IS anos de idade,
encarcerada em 12 de outuhrc
de 1951; Teodor Mendez, de
35 anos, professora, detida em
agosto de 1951; Maria de Je-
sus Cedido, professora, detida
desde julho de 1051; a senho»
ra Barbarenesco, professora,
ex-membro da Assembléia Na>
einnol Consíittiin'e, detida
desde julho de 1931; D.ris
Parra tic Urellano, deputada
ao C.:nn,rc.-so Nacional, detida
desde julho de 1051. Entre as
recentemente desterradas se
encontram as professoras Ali-
cin tle Troca nis, Débora Ga»
baldon e Célia Jimenez. Os
estudantes do mundo inteiro
continuam enviando seus pro»
tosfos à «Junta de Governo,
Palácio de Miraflpres, Cara-'
cas, Venezuela».

Caria
Publicada no"New York

Do Amazonas
LEITE
DETERIORADO

MANAUS, 8 (I. P.) _ A lm-
prensa local está noticiandojnArlarrientn plnvndo ''os su-*-

Com destaque protestos pnp\- I fflrças rirodutivas, com a técni
lares contra a má qualidade ca e clôncin ovonc-^ios e pop
do lei o distribuído ao abasto,
cimento. Esse produto, dote-
rlórado, tem causado várias
vitimas. O povo responsabi-
liza o governo pela não fisca-

rno sistema de nlanlflpn.cão
cloníl nue lhe sãn Inerentes p,
acha ein condlcBes de reali^r
a comnlexa farofa dp tre.nsfnr
mar a natureza nn base da ele-

lizaçâo do leite antes de ser: trlfienção.
vendido e entregue ao consu- Um nnroveltnmento eficient

I o complexo do recursos enermo.

Protesto Contra
As Violências Policiais do

Governo Francês
Só agora chegou à nossa

ffedação, motivo por que sò-
hiente hoje o publicamos, o
telegrama que um grupo de
democratas residentes no Es-
iado do Rio enviou ao embai
fcador da França no Brasil exi-
gindo a libertação de Duelos.

E' o seguinte o telegrama:
«-¦ós, abaixo-assinados, bra-

sileiros, residentes no Estado
do Rio de Janeiro, vimos íwr
intermédio deste protestar
ponlra as violências pratica-
das pela polícia de sua na-
gão, cuja tradição de Uber
jüade 8 conhecida por todoi
Dós. Pedimoi a V. SmU. fa-
ga chegar ooseo proteste m
seu governo • pedimo* a lmt-
ii"»'..,. lib*i-*scA* «U X-utauuM
Ouclc*

'Al.) - f-yMlo feM-tlU»
IktiâA 

'¦'?:.-¦-'-¦' 
M<M>ásmon lar

tonio Francisco Mendes, JoãM
Batista, Manoel Lopes dos
Santos, Avelino Pedro de Fa
rias, Leonina Cardoso do-
Santos, Rui Pairo tle Faria
Nilo Teixeira de Melo; Ber
nardlno Teixeira dé Melo
Marli Teixeira de Melo, Edn."
Carmen dos Santos, Joaquin
Felipe, Jonas José da Silva
Carlos Borges Luiz Vieira
Alberlco dos Santos, Jofto
Pereira Conceição, Rlzona Fa
ria, Esneria Maria, G11 s a
Nascimento, Miguel Nasci
mento, Leoclna Gemida, Eu
genla Conceição, Judlth Con
otlçte, Flordellcio Cardoso
Bole I. Mlva, Apolonto Sil
va, «OUvU fa«VMnento OU-
«oi»**. OU* SUva. Zelio SU
V«t '-¦-.ntuij M]*** < Ifl-Üfi U»

Tribune"
NOVA YORK, 8 (IP) -a

O «New York Herald Tribu-
no» publica uma carta do ju-
ílsconsulto novaiorquino John
llr.llcs Clarck, na qual fa-
lar.do sobre a questão do «re.
patrlamento voluntário» dos
prisioneiros do guerra na
Corria, declara;

«A questão dos prisionei.
ros de guerra, pela qual nos-
sos Reiterais estão, talvez,
dispostos a envolver-nos cm
uma guerra sem fim, me pn-
rece uma titiestão que nós
não temos o direito de colo-
ear... Náo perguntamos aos
prisioneiros alemães, Itália-

urnuonb os sosoucduf no '-o
ro-nrossar a seus lares do
orig-em. Por que, pois, o par-
irix t"—ic-i r-t norte-coroonos
e chineses7>

CONFERÊNCIA
DO FEPUTADO
CÂNDIDO
NORRERTO

PORTO ALEGRE, 8
(l.p.) — Alcançou gran-

«le êxito uma conferência
sobre o problema da paz,
que foi pronunciada nslo
deputado Cândido Nor-
berto na cidade de Es-
teio. A conferência teve
o tempo de duração dc
três hor-s, reali?:ando-se
no Cine Imperial. No fi-
nal, os assistentes sub-
meteram o parlamentar
a verdadeira sabatina sô-
bre sua recente viagem
à Europa, onde visitou,
entre outros países, a
União Soviética.

_ ^^^^l^^^^^^^^S

PORTO ALEGRE, 8
(I.P.) — A reportagem
de «A Tribuna» entrevia-
tou diversos juizes a pro-
pósito da interdição da
arma bacteriológica, ob-
tendo ag seguintes res-
postas:

JOSÉ LOBO RANGEL
(Juiz de Direito da Vara
de Sucessão e Família)
— «A bacteriologia como
arma de guerra repugna
aos meus sentimentos de
católico praticante».

ISAAC MELZER (Juiz

Civel) — «Todos os jui-
zes, em respeito aos tra-
tados internacionais das
leis de guerra, têm de
considerar ilegal, proibi-
do, o uso da bacteriolo-
gia como arma de

ria os pontos de reserva».
CARLOS FLORES

(Juiz de Direito da I Va-

ra dos Feitos da Fazen-
da) — «Sou contrário,
naturalmente*.

REPORTAGEM
PREMIADA
Publicar», mos em nessa

edição dc amanhã uma re-
portagem do partidário da
paz 'Ie.-m')(ienes R. Mendon-
ca, do Conselho de Paz -io
Sertão Carioca, que foi pre-
muda com Íi0 cruzeiros e I
livro nela Comi«=ão de Pro-
pairanda do MCPP.

A CRUZ VERMELHA A SERVIÇO
mericanosgressores

ruer-
ra»

ALMIRO CAUDURO
(Juiz de Direito da I Va-
ra Civel) — «A guerra é
uma das maiores uesgra-
çíis; quanto ao emprego
da bacteriologia, seria
agravar mais esta cah«-
midade, porquanto atingi-de Direito dali Vara ,,

Importante Reunião Sexta - IO

«0 infame servilismo do
Comitê «Internacional» «Ia
Cruz Vermelha ante os agres-
sores norte-americanos se re-
velou 1:0111 toda a sua liedion-
dez quando a Comissão da
Federação Democrática In-
ternacional de Mulheres, que
investigou os crimes perpe-
tnidos pelas tropas norte-
americanas e de Singman Ri
na Coréia o.iviou no Comitê o
seu depoimento, em que acu
sava as tropas norte-aineri-
c;ir;is dc vários crimes. O Co-
mite esqueceu imoiintamorito
suas declarações altissonan-
tes sôbre a «humanismo» da

uma detrsão especial do Comi-
té aprovada cm 1!).'!9»,

(Denúncia da Federação De-
mocratica Internacional de

Mulheres).
AMANHÃ O "SHOW" DOS RUI RED

NO MOVIMENTO CARIOCA DA PAZ

missão que exerce e se apros-
sou a declarar que não tinha
faculdades para investigar as
violências do Direito Interna-
cional, referindo-se inclusive a

Será realizado amanhã,
quinta-feira, às IS horas,

na sede tio Movimento Cario-
ca Pela Paz, à Av.- Rio Ban-
co, lt — 5.» andar, um gran-

de «show» patrocinado pela
diretoria da entidade. O cs-
pctúculo contará com a par-

tieipação dos «Rui Red», con-

junto musical que vem ge
destacando pelo seu selecio-
nado repertório. O M. C.
P. P. está convidando to-
dos os Conselhos de Paz do
Distrito Federal e os parti-
dários da paz em geral pa-
ra, juntamente com suas fa-

milias, assistir ao «show».

tra
Na Sede do Movimento artoca

Petlem-noH a publicação do
seguinte:

«A Diretoria do Movimen-
to Carioca Pela Paz convoca
os representantes de todos

os Conselhos de Paz para uma
importante reunião que será
realizada no dia 11 do cor-
rente (se-.-la-feira), às 18 hu-
ras, em sua sedo, à Avenida
Rio Branco, 14 — 5.' andar.

Todos os representantes de-
vem trazer relatório (gruposcoletores, sede, Direto,-..!,
etc.) de suas atividades du-
rante o mês de junho —
mês das Jornadas da Taz.

A asser.Jiléia de repiesen-
tantes terá a seguinto or-

dem do dia:"') — Balanço das Jorna-
das Pela Paz do mês de Ju-
nho;

2) — Contribuição do M.
C.P.P. para a reunião tio
Movimento Brasileiro pcla
Paz, que será realizada com
delegados de todo o Braol],
na próxima quinzena de
agjsto.

Km virtude da grande im-
portãncla tlcr.sa reuniío, clui-
mames a atenção de todos
os Conselhos de Paz o orga.
ni/nçôes quo apoiam a cam.
panha pela paa para envia-
r e m seus representantes,

muito especialmente as enti-
dades seguintes: C. P. Sor-
tão Carioca, C. P. Campo
Gia ndo, C. P. Realengo, C.
P. Cascaduraj C. P. C ilegio,
C P. Meier, C. P. Piedade,
C P. São Cristóvão, C. P.
Leopoldina, C. P. Maria da
Ciaça, C. P. Saúde, C. P.
Noel Rosa, C. P, Flamengo,
C P. Servidores Públicos,
C P. Centro, CP. Sul, C.
P I.ight, C P Arsenal, C

P. Preieltura, Mocidade; As-
s ,1 lação Feminina do Distri-
to Federal, C. P. Bancários
o C P. Ilha do Governador.

Rio, 8 do junho de 19D2.

a) — A DWETOIiU*.

Folhinha do Movimenío Carioca Pela Paz
JULHO

Totnl tle assinaturas recolhido

CP.
C P.
CP.
CP.
CP.
CP.
CP.
CP.
CP.
C.P.
CP.

uürLllHUíi ilLü¦ mufinLillJ ülíIüÍiéü Oil UL
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' dit 7 520 38(5 ... 80%

2° Grupo
Do Flanipn-ro 18.176 .... 10n*7c
De Cnaudura 18.462 84% ;De .Maria da Graça 13.081 .... 81%
Do Arsenal 12,430 .... 77%
De Hcilto Ribeiro 3.8:0 .... 70%
Dos Jovens «..., Mã.103 .... 72%
Das Mulheres 11)3.373 727»
Dn Prefeitura 15.544 .... 70%
Dç Piedade 8.722 70%
Do Meier 8.453 .... 07%
Dos Previtlenciários .. ..;. 5.085 .... 63%

ARACAJU, 8 (IP) — O Movimento Sergipano dos Partidários da P^7 maü,™,,,™, * •* • ,
me„"„ Brasileiro para o mês de junho. A quota de 50 Jl asstoatuVa»itW iVpSu*^"K? t° 

" ,,omadi,s^*ddas Pdo Mo **
do sido regislardo o total da 50.120 firmaa» dia 30 de junho. A «unpanhe de' oi™ L a >t^ 

'^1™,° Stad°' *? ™* -^ *"'
pondo-se o Movi- ,n*0 Se,8*^o . consoaui, n^^nci^JU^V*^^ T ^^^nal dos Par|ld4rioí da Paa a rGau2aÇao do próximo Congresso Na^o
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O Problema da Unificação
Da Alemanha

Ammota-se que aa embaixadas americanas, Inglesa, e
francesa em Moscou entregarão ao governo soviético res-
posta ã nota sobre a unificação da Alemanha. Agências
telegráficas dos Estados Unidos fazem considerações en
torno do texto provávl dessa resposta, que segundo se afir-
ma «deixará a porta aberta a futuras negociações». Essa
porta aberta 6 apresentada como grande concessão dos
«ocidentais». Entretanto o simples fato de se acenar, no
campo imperialista, com a perspectiva de futuras negocia*
cões, denota mais uma vez o propósito protelatòrlo dos
imperialistas, que na verdade podem desejar multa colaa,
menos contribuir para a unificação de uma Alemanha de*
mocrãtlca e pacífica.

A posição ca Uni&o Soviética nesta questão é clara «
Insofismável. Em nota de 10 de março último, entregue pe
Io vice-mlnlstro rio Exterior da URSS, Gromlko, nos re-
presentantes da América do Norte, da Inglaterra e du
Franca, o governo soviético salientava o fato de que, do-
corridos quase sete anos desde o fim da guerra, ainda nãe
estava concluído o tratado de paz com a Alemanha. E
já então o governo soviético propunha aos governos das três
potências Imperiallstas a imediata discussão do problema.
Em que bases? No sentido de se eliminar a possibilidade
de ressurgimento rio militarismo o da agressão alemã. Se-
gtmrio a proposta soviética será reconhrc-rio no povo alemão
o direito ás liberdades democráticas. Não seria permitida
a existência no pais de partidos e outras organizações an-
ti-democriUicas. A Alemanha assumiria a obrigação dr
não entrar rm qualquer colig£,eán ou aliança militar contra
qualquer potência que tomou parte com suas forras arma-
das na guprra contra a Alemanha naz'sta. Ao mesmo tem-
¦po nenhuma limitarão seria criaria ao sen fomento econfimi-
co nem seriam feitas limitações ao seu comércio externo.
Seria permitida a organ<zaçãn de forcas armaria"? necessárias
à defesa do na-s. Al está nm nrogramn que conduziria reM
mente k unificação ria Alemanha, em b^ses democráticas, eli-
minando o nortgo do ressurgimento do militarismo e ria agres-
stvidnrie alemã.

Os americanos e seus cúmplices, inclusive os governam
tes de países como a Inglaterra, a França, a Bélgica, a Ho-
landa e outros que foram recentemente vitimas da agivs
são hillerista, negam-se a aceitar tais bases rie d!acuss&.o
unicamente porque desejam o renascimento rio militarismo
germânico, sonhando com a possibilidade rie utilizar uim
Alemanha refancistizeda cm seus planos de agressão à
URSS às democracias populares. E' uma grosseira tentat-
va de ressurreição ria politica da Munique, tentativo qne não
leva cm conta o último exemplo histórico do tremendo fra-
casso dessa traiçoeira e criminosa política.

BERLIM, 8 (TASS) — Na
sessão do Conselho Mundial
da Paz, que se realizou nes-
ta capital, foi aprovada a se-
guinte proclamação:

«A continuação da guerra

Contra a '
Guerra Bac-
tèriológica-

VIENA, 8 (TASS) - O
Conselho Austríaco dos Par
tidários da Paz editou um
«Livro Negro» sobre a guer
rn bacteriológica* com uma
grando tiragem. Nélc so reú-
ne uma grande quantidade
ria fatos, documentos e de-
elarações textuais, e fotogr-i-
fias, os quais demonstram
de maneira irrespondível
que, faz muitos anos, os nor-
le-americanos preparam a
guerra bacteriológica e têm
gasto nisto enormes somas.
Os documentos provam' qu?
as forças norte-americanas
empregam a arma bacterio-
lógica na Coréia e na Chini
na frente e na retaguarda
contra -*i população civil.

O livro chama a população¦Ia Áustria a pronunciar-se
unanimemente, em união
com os povos livro-, do mun-
do inteiro, pelo mais rápid >
íérmiho da guerra na COió'a
pela proibição da arma bac
tsriologlca, e pelo castigo re
vero aos c**lpndos do emorò-
go da arma h.".o:or7o!og:ca.

Aprovada na reunião de Berlim a realização
do grande conclave mundial — "A 

paz pode
ser salva! A paz deve ser salvai

%mMRepercutem na imprensa •
Resoluções do GonssSIo imitia

I m
a '&!)'*:! a «sue

MOSCOU, 8 (Tass) — A im*
prensa moscovita de heje de
dica especial atenção à reu*
nião extraordinária do Con*
selho Mundial da Paz que a*
caba de encerrar-se em Ber-
íirn. Os periódicos publicam
trechrs do «Apelo do Conre-
lho Mundial da Paz ao; go-
vemos das quatro potências e
a todos os poves», das resolu-
ções «Lua centra a remiliia-
rlzação do Japão e pela sua
redemocratizáçüo» e «Termi-
nação da guerra na Coréia»,
bem como rio texto da eonvo-
cação do Congresso de Po*.
vos em Defesa da Paz.

Numerosos jornais eonsa-
gram seus editoriais ao ba*

lanço da reunião do Conse-
lho Mundial da Paz. «Na reu-
m.'.o do Conselho Mundial da
Paz realizado em Berlim —•
escreve o «Pravda» — foram
tomadas importantes resolu-
ções que expressam a vonta-
de de milhões de partidários
da paz e lem uma grande im
portancia internacional. Inpi-
rados por estas resoluções cs
partidários da paz de todos
os paises exercerão maior vi-
gilnncia sobre as manobra'
dos incendiários de guarra im
perialistas ccn'ra o perigo dc
uma guerra mundial e em
prol da paz no mundo intei-
ro. A luta Incessante para lo-
var à pratica as resoluções

do Conselho Mundial da Paz
unirá em torno da bandeira
da paz a novos milhões de
pessoas. O povo soviético, co-
mo todos os povos pnciflcrs
aprova calorosamente as re*
soluções do Conselho Mundial
da Paz»

na Coréia, com o emprego de
armas de extermínio em
massa, o renascimento do
militarismo japonês e ale*
mão e dos métodos de força
empregados contra a lndc-
pendência de nações, têm
causado apreensão a todos is
homens, inclusive àquelas
que até agora não haviam
percebido o perigo de guer-
ra. Os povos de muitos pai-
ses começam a tar' conheci
mento do perigo do serem ar-
rastados, por etapas cor..",e-
euiivas, a uma guerra geral,
independentemente de sua
vontade Milhões de pessoas
exigem quo se proíbam is
armas de extermínio em mas
: a e so reduzam os arma-
mentos, bom como quo soja
assinado um pacto de paz
entre as cinco grandes po*
tõnclas. Nos parlamentos,
nos sindicatos e nas organi-
zaçfics .políticas se desenvol-
vem novas correntes favorá
veis à manutenção da p:->
A colaboração Ar todas e:sa«
forças é possível e Indlspan-
sãvel para mudar a marohi
dns acontecimentos e asse
{jurar a paz.

A 5 de dezembro de 195'-!
.:? instalará em "lana o Con
iracco. de Povos cm De."o .a
dn Paz. Um plebiscito pr.iu*
lar de extr.-.ordlnnria nmpli*
.•••de assegurará a prepara
.ão do Congresso em to'!us
:s pn!:es. Homens e mulhe*
rrs de todas ai convicções i
craança.s reunir-oa-üo, diseti-
irão e buscartio solu^õss'

üllegel voscos representantes *i
c-saa grandiosa assemblóia!
E' necessário que vossa van
tada de pnz seja expressa.

Para conquistar os objetl*
vos que serão daterminad :s
em comum, o Congresso dos
t '"'os em Defesa da Pnz uni
iá homens de todas as con
vicçõss, grtyios ou associa-
ções rie torio gênero que'de-
scjeiii assegurar o desarma-
minto, a segurança e a in-
dependência nacional, a li-

vro escolha de seu modo de
vida e aliviar a tensão nas
relações internacionais.

O Congresso dos Povos em
P "a da Paz unirá a ' id.O'?
os que desejam que o espiri.
to de conversações triunfe
sobre as soluções baseadas

.ná força,
I A paz pode ser salva! A
Paz deve ser salva!

Enerma
Milhões de Kilowats de

léirica
is centrais

Ua I'•;•'.* Ò « »J

incas

TSIMLIANSKAIA, 4 (Tass)
— O primeiro grupo ria Cei-

ral üitírolétr.ca desta região,
funcionando há apanos !J co-
manas, já produziu milhões de
kilowats do energia elétrica,
foiviccendo-a às instalações hi-
r.raulicas do canal Volga-Dòri,
aos sistema» de irrigação e ia
empresas industriais.

As cmprenns construtoras o
montadoras de sistemas li]
'iraulicos de Tzimili.insl.ain ai
cangaram uma nova vitória,

pois terminaram cie montar, a
2 dn corrente, o segundo gru.
po de central hidrelétrica, já
se tendo começado a fazer pro-
vaa preliminares de suas par-
tes espalhadas nn região.

A montagem do terceiro
grupo fas-se atualmente om
grande rapidez. As empresas
i.v ntadoras se comprometeram
a termin-lo a 14 do més cor-
corente, visto já se contaram
montados importantes partes
dele.

9 BERLIM, 8 (TASS) - O Conselho Mundial da tax, m
sua reunião recém-conr.Iiiidn nesta capital, aprovou uma ri-solução sobro o término da gnerrn na Coréia. Nc.ssn resolu-
ção se diz: «Faz dois nnos qu«* eclodiu na Coréia uma guorracruenta, cujas características são o extermínio ria população.civil. assnssinio c maus tratos inflijcldos a prisioneiros ri«
guerra, hnmbardelo em massa de cidades abortas e omprfradc germes c gases tóxicos, segundo se depreende do estude,dos do-um-mlos que fornai pos«os à nnssn riiipoii-âo. O Con-scllm Mundial da Paz chegov. à convicção de que na Corfi»

j estão sendo emnregadn* nrmas haclcrioló-ricns. As forcas etm^-is norte americanas multiplicam fM „(ns de «-*rp«.«*g«;ft ChIna, o que crê constituir perigo de ser ampliado o con-filio.
^ O bombardeio de numerosas cldados da China, rio em-prego de nrmas bnctoriolórncas em território chinc.s e dns rei-terarias ameaças de recorrer so cmirco d-, nm*-, nl«Vni->iid"s recentes H-ombnrdeiog contra as centrai," ofóric-<« do rioVilu, q..e abasfrcem de corrente « Indiístrla dr. CMn« doNorte. indo constituindo «ms provocarão premeri-t*./'-. miatem como finalidade dificultar a conclusão do armistício.

A responsrWlidade por esses mítorios de guerra empr*
cados na Coríia e pelas constantes dificuldades opnstnq |rnnrcbn dns convcrsneSes de armistício recaí sobre os EstadorTinidos e tambím sobre os govfrnns Ao to-'os os países, quéi-nehm a Ilegal lnr«erêncln dos Estados Tinidos num eon-Mito iitemo da Coréia, e que puseram as suas fôrca« srma-rins ã diswisição do alto comando norle-amerlcsno As nt»*vidades desse comando, que se fazem em nome da Or-er,«-za-ao das NnçSes Unidas, sâo Incompatíveis com ns oWetl.vos «-cíficos nroclamados pela Csrta das Nações Unida»Para nor fim r-.os sofrlmentcs flti nnvo coreano e mante»a paz, o Conselho Mundial da Pa?:-propõe i* todos ns povosque exiiam: Imediata cessação das operações militares pel*assinatura de um armistício baseado no respeito ao direitointernacional _ as pr.isos adotadas nns rclarSos entre as na.Cies. A assinatura desse trat-ido depende, nirnra exclusiva*mente ria rielegn-no norto-amerKnn-t roniin-m dos eTi^^i,-americanas, referentes ao repatriamento dos prislonclroí"Ai gue

Que todos om países ratifiquem e respeitem o pwforotode Cencbra, de 17 di Junho de T*2*;. que proíbe o emprêf;ede métodos de gnerr.i bacteriológicas.
Conforme assinala « renohi-âo, a satisfarão Imeillata

dessas exigêncirs permitirá estabelecer lima sóüdri pau n«Coréia através de um ajuste pr.cífico e justo, com o respoüoà vontade da povo coreano, livremente m-nlfestada, r a »*.tirada das tropas estrangeiras rio território nacioràl.
Nessa resolução ?stí, pom fim, n.ishalado, nue a imeriríi

na Coréia, que é acompanhada de atos de crueldade r do em-
prego ds armes di poder de destruí-ão em massa, constitui sériu

advertência a todos os povos do mundo.

lf Vm 
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Pronun se o povo
ra o Tratado Milit

BERLIM, 8 (TASS) — Se- vpiorou ainda mais. O feehnmen-
gimdo transmite a Agência A. | to de empresas não ó um feno-

BERLIM, S (TASS) — U
Conselho Mundial da Faz apr«;-
«•ou a licguinie rcj-luçuo no-
bro a luta contra a romihtact-
..^(...o i„« ja.iuu c pe.a sua tle-
mocrat.ssç^.o. O Yrávuio
«^_o i.raitc.seo, acE.natío pu
,..css«-o das EsLauús Ua.ilos, u
o Tratado Japonês-Anieimano |uo b^ó.i.aiiça, qu«j entraram em I
vigor há dois meses (23 tle' mado o ponto de vista e:.o;'ei-
Lbril) t£m suacitado certa ro-1 so na Resolução aprovada peio
s.stôncia do povo japonês, o | Conselho Í.Iundial da Paz em
qual considera quo estes atos|sua reunião du Viena (de nm i
lhe foram impostos ern detri- sei3 <l0 novembro da 1851). O
mento rie seus interesses e de'r£*P!c*° rearmamento d0 .Tapai,

íntegra da rsscluçcfo, a raspsiio iomada pala
reunião do Conselho Mundial, em Berlim —
para a vida em paz do povo

j,, | japonês e djs povoa da As:a e
,! do Oceano Pacific > e também
, I dos povos das resti-iUos partes' i cio mundo.

Aconieciiiieiuus têm c.-nf.r-

seu desejo de viver cm paz.Milhões do pessoas do mun-
do inteiro apoiam o povo japo-nes em suas ações contra cases
tratados e contra o Convênio
Administrativo que lhes seguiu,
pois representam um perigo

Acordo soviético-argeniino
No valor de 200 Milhões

de pesos
©Ssposiás as organizações de comércio da UítSS
S incrementar o intercâmbio comercial com a
Argentina — Declarações em B. Aires de dele-
gados à Conferência Econômica Internacional

BUENOS AIRES, 8 (I. P.)
¦— Integrantes da delegação
argentina à recente Confe-
íttncia Econômica Internacio-
mal, de regrecno a esta capi-
ial, prestaram declarações à
imprensa sobre os resultados
do conclave. SSo eles o dr
Sicardo Oli-ari e os srs. Os*
car Bardeci e Jaime Fuchs.
Falando sobre as conversa*
$6es oficiais que mantiveram
«om membros de outras de-
Segações, assinalaram que n.i
organizações de comércio ex*
lerior da URSS se acham dis-
jpostas a considerar a reali*
nação de amplo intercâmbio
«omercial com a República
Argentina. Esse acordo, em
[principio, poderia alcançar
8im valor de 200 milhões ds
jpesos. Acrescentamm «jue
íambém puderam abservar
® interesse existente em nu*
anerosos países da Europa e
ia Asia para intensificar o
intercâmbio comercial com a

Argentina. Finalizando, decla*
raram ainda que a Conferên-
cia Econômica Internacional
determinou a criação de um
comitê permanente para a
promoção do intercâmbio en-
tre os paises do ocidente e do
orienie, no qual se acham
representados a Argentina,
os EE. UU., Grã-Bretanha.
França, Brasil e muitos ou-
tros países.

D.N., em Chnrlottemburgo (se-
tor inglês de Berlim), teve lu-
gar uma reunião da «Sociedade
do Defesa .da Paz na Europa*.
Na reunião, interveio o depu-
tado do Parlamento Nacional,
Hclene Wessel, declarando que*
o Tratado Militar em separado
concluído em Bonn não é o tra-
lado de paz |ue espera o povo
alemão, e não estabelece, de ma-
neira alguma, a soberania da
Alemanha.

mano raro. Os negócios das em-
presas que ainda funcionam se
reduzem cada vez mais. Obser-
va-se um constante aumento do
desemprego.

O discurso pronunciado por
Fridensburg, deputado do Par*
lamento Federal, que se pronun-
ciou em defesa dos tratados con-
c!ui('.->s om Bonn e em Paris, foi
Interrompido com gritos indig-
nados dos assistentes.

Heineman, na qual' í exorta aos membros da «-Socie-
dade de Defesa da Paz na Eu

. . ., .0 presidente da reunião leu
a aC1Z?°f 

"ld?dC" 'e q"e; **•••<• carta *> ex-Minisho de
,m^r'^ ?^? -l02rar:-T Negócios Estrangeiros de Bonn.unidade nacional e nao particpe Qll;;t-ivoda terceira guerra mundial — i
disse Ilelcne Wessel — são cun-

«írgêmhlr 3n^ssdiropa»:,a P^eiàr-se por todos
.-, -i -. , - iiatado Militar em separadomtas frases sobre a unidade nao "'
se pode conseguir nada. <A
história tem demonstrado que o
rearmamento conduz inevitável-
mente à guerra».

O dirigente do Bureau Central
da «Sociedade de Defesa da Paz
na Europa», Heinz Kruger, as-
sinalou, em seu informe, que,
como resultado da assinatura do
Tratado Militar em separado, a
situação em Berlim Ocidental

unidade
lem

Na
na
lu-

Mo

i manutenção das tropte d-
ceupação dos F.stados: Unidos e
numeiosas bases, militares em
território japonês, a assinatura
do tratado de paz com o goyfir-
no titlre dc Chiang-Kai Shek,
acompanhados da ajuda presta-
da pelos uuujucs a agrupa*

que confirmar que o .lupãr. é
utilizado como base de agres-
sio arnericfuia.

A propí.sit'1 do perigo :1c
i que =e •*• '¦<¦ :1a a guerra na
I Asm, o Concelho Mundial da

F.iz considera que: o tratado
rie São Francisco e convênios

1 ojic dele se desprendem sio
ilegais, pois neles não ae tem
tido cm conta convênios inter-
nacionais. Kles devem ser
substituídos por um verdadeiro
tratado, firmado por todos cs
Estados interessados.

Esto tratado deve estabele-
cer: a) retirada de todas aa
tropas de ocupação e a proibi-
ção da criação de br-ses milita-
res estrangeiras no Japão, b)

mentos de agressores em outios ' Volta da plena soberania do po-
lugares da Asia, não fazem mais | vo japonês e necessidade de

que viva cm um ambiente de*
mocrãtico c de paz.

O Conscilio Mundial da Paü
saúda a heróica luta do povo1
japonês pela paz, independem1
cia e a democracia, contra a*
forças do militarismo e dit
guerrn, chnma a todos os d<s*
mais povos da Asia a do Ocea*
no Pacifico a fazerem os maio-
res esforços para apoiarem s
luta do povo japonês. Com «1*
serã garantida sua própria Vl«
tia ds p.tz e democracia. Cha-
ma aos povos pacíficos de to-
dos os paises, cujos governo*
firmaram o tratado de Sã«

BERLIM, 5 (I.P.) _
zona ib ocupação inglesa
Alemanha Ocidental, 

'teve

gar uma conferência do
vimento pela Unidade, a Paz
e a Liberdade. A conferência
foi assistida por mais de 200
rc-prcscntantcs deempresas, or-
ganizações sindicais 

' 
e demo-1¦ táticas da Alemanha Ociden-1

tal.
Na conferência foi também!

salientado o papel do povo,alemão na luta pela dafeaa da
paz na Europa. Foi aprovaria,
pelos assistentes, uma roso-
lução de protesto contra o
Tratado Militar em Separada
do Eoln e outra do ,vo:o ao| c:a"
tratado da naz com uma Ale.
manha unida.
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lei Mmifà Japoneses
Incendiados dois carros norle-amerícanosn e

. 0íí0 policiais feridos
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das Reforma rnn geral

Telefone 49-8fti'J
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NAGOYA, Japão, í; (IP) —
Enipilgahtes mariifoátaçôes
patrióticas contra oj ocupan*
te norfte-ambrlcanos, roali-
zadas ontem à noite nesta ei-

içabáram em choque
sangrento desde que a poli*eia tentou disporsa-las. Com
a presehga de cinco mi! pes-soas, acabara fie se realizar
uma conferência do dcp".;ado
pelo Partido Progressista, Ki*
suke Myokaoshi e Keo Hca*
shi, ex-membro da Câmara
/.lta, recentemente chejjador
de uma visita à URSS e à Ro*
publica Popular da China. Dois
mil policiais cercavam o edi-'«e'0s Terminaria a conferên*cia, cerca da metade das pes-

ssas presentes realizaram um
desfile pelas ruas, agitando

andeiras o empunhando car
tazes com dísticos patrióticos
contra o imperialismo norte-
americano. Mo centro da ci*
;!arie, dois carros de proprie*
dade Ianque fr.ram Incendia*
dos pelos patriotas durante o
choque com a policia, de que
resultaram oito policiis feri-
dos e três manifestantes.

Em Kyoío e Kcbe tiveram
lugar manifestações patrioti-
cas semelhantes. Em Nagoya.
durante a noite, a policia ja-
ponesa sob a direção da po-
licia ncrie-americana, pren-

.deu mais de com patriotas,
invadindo grande numero de
residências.

Francisco, a lutarem peia sus
substituição por um vcrdadelM
tratado de paz.

Com fste pronósito. o Con»"-ft-l
Mundial ria Paz chama a to*-
rios os povos ria Asia e rio Ocfta-
no Pacífico a fazerem o mftxt-
mn ria esforços para mobilizais
as forcas ri-i paz e da democra*'
cia cnm o objetivo de celebrarei»
um Congresso do Partidários «fi
Pnz ria Asia e ão Oceano Pacl«
fico. que rieverã tir lugar ná
outono rilste ano, em Pequim,
15ste congresso ajudará umfi
solução satisfatória dns »ro'b!e-
mas que tfim sírio crL-iri'.** nt
Janão e noutros nnfses da Aaiff
o do Oceano Pacífico.

NOVA YOB.K, Junho — (pelo aéreo) — À medida cm que
bo aproxima a data das eleições nos Estados Unidos, nota-se uma
agitação crescente tanto nas assembléias e reuniões do Partido
Democrata, como naquelas do Partido Republicano, Cresce a
animosidade entre as várias igrojinhas do ambos os Partidos,
constituirias sempre por elementos que se eqüivalem no que diz
respeito às suas ligações financeiras ou ao seu passado duvidoso.
Os antagonistas se utilizam agora de todos os golpes e manobras.
E neste ambiente se torna mais fácil conhecer uma sério de de-
talhes sobre os subterrâneos da tão propalada «democracia norte-
americana».

Um exemplo é o caso de Charles Binaggio, que volta à or-
dem .do dia:

Em fi dc abril de 1950. cm Kansas-Citv (Missotiri), um cê-
lebre gangster e «boss» político desta ciriniío, Charles Binaggio,
foi assassinado. , Encontraram-no morto numa poltrona, díinte
de sun escrivaninha, sob um grande retrato do presidente Tru-
man. Bem ao lado, no mesmo Incnl ricamente mobiliário do «pri-
meiro clube democrata de distrito», do grupo de Truman, jazia
o cadáver do ajudante de Rinnggio, C,eorges*Gargotts. Até ago-
ra ainda não se descobriram os assassinos.

Charles Binaggio era o manda-chuva da miiqmna politic»'iocnl do Partido Democrata, dirigida antes por um político esper-
talhão do Missouri, Tom Pondegast. Êste, farsante e beberrão,

A senhora Lawrence Ro-
Iberts, esposa do antigo suh-
secretário das Finanças deu
recentemente em Washing-
ten uma recepção em honra
da oitavo aniversário de seu
«tavalo, chamado São João
Batista. Foram notados en-
4re Ji assistência a senhora condenado mais tarde por um tribunal correcional, teve em suas
AJice Roosevelí Longwroht, mãos, durante longos anos, todas as alavancas de comando da

vida política do Estado dc Missenrí. Em 1934, se gnbnva do ter
assegunrdo a eleição de Harry Truman para o posto de semulov
deste Estado. «Posso, se ouiscr, rihin Pendergast, fazer de meu
moço de recados um senador americano».

Depois da morte dn Tom Pendergast, Charles Binaggio to-
mou o controle da máquina do Partido Democrata no Missouri.
Durante cinco anos foi o senhor absoluto de Kansas City. Foi
citado perante os tribunais pelo menos cinco vezes, por crimes
diversos. Mas, todas ns ocasiões, devido à sua influência • suas
relações, conseguiu lafar-sa. '

*Sôbr« outro pilar do Partido Democrata do Missouri, um tal
de Gargotta, capang» e camarada de arma» de Binaggio, o jor-
nal «tPost-Dispatch», de Saint-Lwi», fosgeoas ta£aaüãéin&. £»»•

teima do falecido presidente
Koosevelt, e a senhora W.
Morgan, mulher do secreUá-
rio do Comitê Nacional Da-
imoerva. O pai da dona da
casa 'elo especialmente dá
Nova Iorque a fim de assis-
íi? i, festa. Uma das melho-
s*s orquestras de Washing*
ton executou «Happy «irth-
í*y> (Feliz Aniversário).

(Extraído do livro de Via-
'-•'•í.* Poznaa «Oe EkUA»''¦—Wjrfgyg^

ffmUm» taitato tei&iHiS&lii&t-Ji!

Gargotta, natural do Kansas City, foi preso mais de 40 v6- / nagem de Ilarrv 8 iwm,„ „,.»,.;.!„„* a d -m- j n izes em 30 anos. Foi acusado de assassinato, jogos proibidos, in-! dos Unidos» 
' Pies,den.te da Ec-íubIlca dos Esta

frações à lei sobre n venda de bebidas, porte proibido de armas.banditismo e roubo de automóveis. Mtfcs, cada vez que isso ocor-reu, era posto togo em liberdade; exceto no caso do atentadocontra o sheriff Tom llasli, em 193.3. Depoía do cinco anos, apóso processo ter sido adiado 27 vezes, Gargotta confessou ser cul-
pado neste caso, o foi condenado ri Ií) meses de prisão. Aliás, sócumpriu uma pequena parte da sentença.

A atividade política :le Binaggio não se limitava ao controledos organismos da polícia local, à frente dos quais estavam ho-mens escolhidos por tle próprio. Até Fnrrest Sniith, atual go-verniulor rio Missouri, foi eleito com sua ajuda.
Charles Binaggio era o personagem mn!s influente do Par-

tido Democrata em Kansas City, esçveve o «Post Dispatclrt.. Pou-
co antes de sun morte, tinha conseguido dominai grande parteda polícia municipal edo coléitio eleitoral. Dois cúmnMres :ie
Binaggio controlavam a polícia. O colégio d~.s eleitores estava
nas mãos de dois bomens submetidr-s h sua influência. O nessoal
dò Tribunal Distrital de Jackson, do sheriff Purdome e do pro-curador Fox ora integrado por agentes de confiança de Binag-
gio... Estendendo sua influência em todo o Missouri, Binaggio
era apoiado por assnssinog, ladrões do banco, meendiírios e cri-
minosos empedernidos... Sua atividade política não se inter-r.ompia nem um dia. Na Assembléia Legislativa do Estado, pelomenos dois senadores 8 seis membros da Câmara rios Represen-tantes eram submetidos, segundo n opinião geral, ao controle deBinajrgio. Outros senadores e deputados, como,

«mis, pnr exemplo,senador Hogan. de Saint Louls, faziam freqüentemente negócioscom o «boss» da Kansas City.
Nos funerais de Binaggio foram vistos muitos de seus cúm-

plices políticos. A agência «United Press» comunicou que o fé-
retro tinha sido carregado por Jacob Milligan, cliefe dc políciade Kansas City, pelo sheriff Purdome (condado de Jaiiíson) e
Thomas Callanan (condado de Saint Louis), por Hogan, Webl-e,
Ililsam a Keating, senadores ida Assembléia Legislativa de Mis-
souri, por Fred Blube, juiz do condado de Jackso . pelo antigo
juiz distrital Joyi,; «pelo anliiío procurador. Ao Do.uo comparo-'-¦•Uviwhmj ,S íüttai.âí,wi-'i, íi na nam éas&íisais, yyyy y.i-y.y yi/.^-y \is áiaiiàstàt úi \cã~-->..

Além de 3uas «atividades polüticass-, Binaggio e seus aju-
dantes exerciam outras atividades, intimamente ligadas, entre-
tanto, às primeiras.

Segundo as informações do «Post Dispatch», do «Kansas-
City Star» e do «Kansas-City Times», Charles Binaggio atuou,
polo menos, em 15 empresas criminosas. Com outro gangster,
chamado Gizzo, recebia metade das rendas da «Dulce Sales Com-
pr.ny», organizada em Chicago pelo famoso bandido Al Capone,
liinaggio e Gizzo, dizem os jornais, «persuadiram» a todos os
denos de cafés, em seu «território», a, só comprar e vender os
produtos fornecidos por esta companhia. Falando claro, isto
Significa ípie os gangster impunham um tributo, tanto aos donos
de cafés como a seu3 fornecedores. Binaggio tinha relações aná-
legas com a «George Clark Inserarce Agcncy», cujo chefe foi
nomeado, com sua ajuda, agente do fisco no rondado de Jaclcson.

John 0'llnnnell, correspondente em Washington do «New
York Daily News» «¦ grande conhecedor do mundo do crime,
escreve: ,

«O presidente Truman tem amigos bem singulares... An-
tes de seu fim reoentino, o falecido Binaggio visitou mais de uma
vez a Casa Branca. Foi visto num grande almoço, em Kansas
City, do qunl participaram também Truman e Boyle. Segundo
as informações recebidas, foi acolhido com frieza. Êste Binaggio
ern muito ambicioso. Começava a exercer sua pressão por toda
parte. E alguns sujeitos tomaram precauções, a fim de nfastn-
rem esta ameaça local ao peder de Truman, Boyle e Pendergast
em Kansas City. Cumpriram isto resolutamente, e de maneira
definitiva, dentro do espírito das tradições do velho Pendergast»,

Eis a moral desta história, se podemos nos expressar dessa
maneira:

A respeito da atividade dos criminosos, Edward Allen, o
chefe de polícia de Youngstown (Ohio), interrogado pela sub-co-
missão do Senado, formulou como Be seguem sua» observações
sêbri os costumes políticos americanos:

— «Os gangsters e os homens políticos têm muita eoisa em
r num. Os homens p-.líücí»s --(Mcíksjus d» dichailM » ç» &atplax*

NOVA
VIOLÊNCIA
FASCISTA

PARIS, 8 (IP) — A polida
do g:.vrno americano de PI-
nay prendeu o dirigente co-
munista Marius Colombint.
sob o mesmo pretexto com
que havia sido preso Jacques
Duclcs.
NA URSS

MOSCOU, 8 (IP) — ürn-aw*
te a tempsrada de inverno;
51*52,, agora terminada, fo*
ram realizadas dez mil espe-
taculss de opera e bailei, nos
trinta mairoes teatros musi-
cais da URSS. Assistiram a
esses espet culos cerca de M
milhões de pess"as.
LUTA PELA PAZ

SHANGAI, 8 (IP) - Os jot-
nais chineses publicaram oi
discursos pronunciados na
sessão extraordinária do Con-
-olho Mundial da Paz, ettf
Berlim, por Joliot-Curie eiKuo
Mo Jo, acentuando que umi
das tarefas mais urgentes a
tualmente é a mobilização
dos pjvos na lu:a por um Ime'
diato armistício na Coréia
Urn dos artigos assinala: -
«Não devemos esperai pela
paz. devemos lutar por ela»-
CONTRA O
BOMBARDEIO

LONDRES, S (IP) O ex-ml*
nistro da Guerra da Grã-Bre-
tàrilia, Shinwell. do Partido
Trabalhista, falando numa
reunião de seu Partido, pro-
testou veementemente contrai
as incursões norte-america*
nas contra as centrais blrire-
le'rlcas do rio Yalu. Declarou
que não havia necessidade
alguma desse b"mbarrte!o «
acrescentou que tais incur*
soes representam um passo »
mais que, no final de conta*
não levará so armistício n*
Coréia nem à paz na Chlw*.
mas amniiará mais a guew*
VOLEIBOL
NA URSS

MINSK, 8 (IP) Reallzam-íis
na capital blclo-russa as com-
petições finais para disputo
da taça de volibol da URSS,
para 1952. Enconiram-sc nes-
ta capital 400 dos melhore*
jogadores de voleibol do pala
Oa jogos realizai, -se ao mei*
mo tempo em quatro eampos.
O ultimo encontro foi entre t
seleção bielo-russa e o Spar-
taco de Moscou. Os moscovita*
ganharam dc 3 X 2. As cora

1 wli&m Jii&a. ali lú ãt i&uL
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HOJE, ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO -
O pleiio se realizará hoje. amanhã, dia 10 e terminará no dia 11, às 21 horaa, quando ierá início a apuração. A Mesa Coletora funcionará na &ede sindical, diariamente, a partir das 9 horas
.Concorrem duas chapaB, sendo que a primeira, encabeçada pelo sr. Silvério Manoel da Silva, atual administrador do Sindicato, é que se apresenta com melhores perspectivas de vitória
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i campanha
têxteis

Maria da Graça

Dos

Os trabalhadores têxteis
estão dc parabéns, A suo
campanha nela conquista dc-
aumento de salários, cuja
solução pende do julgamento
do dissídio instaurado «ex*
ofieiov pelo DNT, vai tíe ven-
ti em popa, pelo que se «on-
clni das resoluções tomadas
nn assembléia de domingo
último o atividade da direto»

dicato e ela Comír-ri » ,.„
são Central d<> Salários. Nes.
se ritme, ele organização fl
mobilizarão luelo indica quo
a vitória será conquistada.

Como resultado da dispo-
slçâo do luta dos trabalhado,
res c da sua maior compre-
ensão da unidade o organiza.
çãe, tios loe-.nis de trabalho, as
comissões de empresa estão
te multiplicando, criando pa-
rr, o Sindicato a 1-sise- neces-
sária para o seu fortaleci-
nienlo c realização do ino
graim, traçado, rie «««quis-
tas i' melhorias liara a cor*
porágXo'. Vê-se peln divsenvol-
vlnii nto tios tcxleis r> qil«
representa uma Comissão ek-
Ralai ios como órgão -auxiliai
ile uma iliretori.i ;. como H*
t"'e-áo efetiva e diária entrti
n entidade c as sua*; bases•,*,<- ;oi*ai.<;- de trabalho, l-i,
ouando se pousa quo esse
Sindicato, como a quase to-
talidade cios órgãos sindicais

oroletariado, há rioi-i anos
:¦: pinico sentava pn-

ra a corporação, que o aban-
donara é se dispersara, fi oue
podo avaliar toda a importân-
cia il.i aplicação do formas de
trabalho sintlio.il unitárias. Oi
trabalhadores (exteis, na sua
aiual luta jior aumento, de
salários. ev*lão fornecendo r,
todo i> proletariado carioca
grandes experiências na tá-
refa de dar nova vida e for-

sindica!

9 Hà quse quatro meses os
I ferroviários da Leopoldina
I Rallway vêm se batendo por

uma melhoria em seus sala-
rios a nesse sentido já se di*
rigirain, Inclusive, ao presi-
dente da República, a quem
fizeram a entrega de uni me-
morial, pleiteando o aumento.
Esse memorial foi entregue
ao sr. Geúlio Vargas, em prin-
cipio de abril deste ano, pelo
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias,
que aguarda ató o momento
uma solução, ou mesmo uma
resposta do governo sobre o
assunto.

SALÁRIOS 1>E J.ttO
CRUZEMOS

Os ferroviários da Leopoldi-
na, com atividade nas ofici-
nas e no serviço de cons *rva-
ção dc linhas, até dezembro
de 1951 percebiam ainda sa-
lários inferiores a 1.200 cru-
üelros, Em sua quase totali-
dade esses operários estão in-
cluidos na categoria de dia-

j ristas, sondo reduzidíssimo o
número dp trabalhadores ex-

| tranumerários mensalistas.
I (}}r, primeiros passaram a ga-

nhar 1.200 cruzeiros depois ele' aprovada a >-?i que fixa os no*
vos salários, jnt.iimos nas di-

I versas negrões elo p»is. en-
quanto os mensalistas nào

I percebem remunerações su-
|, per-iores a 2.000 cruzeiros, em-

bova sua maioria seja cohsti*
tiiida ei<f operário- especializa-
dos.

Pessimamente remunerados
e enfrentando condições de
trabalho as mais absurdas, po-
dendo sp constatar isto nas
imunda- oficinas daquela fer-
Tovia, não, restou outra altor-
nativa aos trabalhadores .Ia
Leopoldina senão pleitar unia

Com 1.200 cruzeiros por mês uma íamüia operária não pode
viver — Trabalhadores especializados percebendo Cr$
2.000,Q0 — A iabela de aumentos apresentada pelo Sindicato
à direção da Estrada — Repouso remunerado iambem paraos diaristas

melhoria em seus salários,
imediatamente. Além dessa
reivindicação os diarista rei-
vindicam o direito ao repouso

semanal remunerado, poissão pagos na base de 25 dias,
sendo também exigido dos
mesmos <i assiduidade inic-

gral, sob pena de sofrerem
pesadas multas
O AUMENTO

Acompanhando o memorial

í^^SSâ____3p
í •¦¦-> <f.

dirigido ao presidente ela Ke-f
pública, o Sindicato anexou
tambóni cópia da tabela apro*
vada em assemblóia geral
pelos ferroviários e quo esta-
boleciia o seguinte reajusta-
mento.;

Salários até 2.400,00 — 40%
de aumento; de 2.400,00 a
3.000,00 — 30%; dè 3.000,00 a
5.000,00 — 20%; de 5.000,00 a
10.000,00 —¦ 10% e salários
superiores a 10 mil cruzeiros
um aumento ele cinco por
cento.

Esíe aumento è pleiteado
independentemente da cam-
panlia por melhores salários
iniciada em janeiro pelo fun-
cionalismo público e autáqui-
co pois a situação ela Leopol*
dina, quanto à sua encampa-
ção pelo governo federal, não
está ainda totalmente regula-
rizada, o que poderá sp pio-
longar por muito ternpo. Daí
a razão pòr que os trabalhado-
res tornaram essa iniciativa,; baseados, principalmente, nos.-
so argumento c na impossibi-
lidade tle enfrentar o alto eus-
lo da vida com ejs s.ilí.rios
percebidos atualmente

._
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ADVOGADOS
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falecer o movimento
carioca. As iniciativas tim-

tem tomado, sempre discuti-

| dás e aprovadas em asse.m-
,] bléia, podem r,r- imitadas
) por outras corporações que
| se empenham também em

| campanhas reivindicatõrias.
1 Nossa preocupação cónstan-

3 te pelo engrandecimeitto e
í fortalecimento dos seus Sin-
' dicatos, na prática da verda-
* deirn democracia sindical,

Í 

baseada mi unidade e rui or-
*,'ani.;nráo, é que os traba-

, lhadores encontram o verda

I tJciro caminho para a con-
Liberdade Sindical,
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Insatisfeitos com as protela
yões consecutivas que vinha so-
1'rencio seu pedido de aumento
de salários, os têxteis, cm me.
morável assembléia gera! rea-
Jizada domingo último, resolve-
ram íixar um prazo do 20 dias
para que o T.R.T. julgue o dis-
sidio coletivo ex-o£icio. Caso se
esgote: Osse pr.izo sem que te-
nha sido julgado, será. imedía»
tamente convocada uma ampla
assembléia geral, na qual to-
marão parte todos os têxteis,
sindicalixados ou não, a fim do
serem adotadas medidas doei-
sivas para n conquista do au-
mento

Como a convocação do toda
a corporação exige grande pro.
paganda e orgnizr-.ção nas iá-
bricàs, nossa reportagem pro-
curou ouvir o 2," secretário do
Sindicato dos Têxteis, sr. Josias
eia Silva, u fim dc saber quais
as medidas que estão sendo to-
macias para manter a eorpora-
ção coesa em torno do Sindi.
calq durante estes 20 dias.
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AUMENTO PAHA ALFAIATES
Continua ainda sem solit*

ção o aumento de salário rei*
vindicado pelos profissionais
alfaiates e costureiras. Os pa-
trcies, om resposta ao momo-
tial que lhes foi dirigido pelo
Sindicato dos Trabn lhadores,
declararam não poder ateu-
der ao pedido cie aumento ale-
gando má situação financei*
ra. Os alfaiates; por sua vez.
resolveram pleitear junto ao
diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho, uma me*
sa redonda para sei discutido
o assunto, juntamente com oa
empregadores. Caso estes con-
ünueni intransigentes em ne*
ííar a melhoria pleiteada,
aqueles profissionais deverão !
se reunir em assembléia ge*
ral extraordinária para deci- [
d irem quais as medidas a se-
rem tomadas, _ fim de con-
quistar aquela reivindicação.
ASSEMBL-IA5

de São Francisco, i9, sobrado,
entrada pelo número 23.

7.» Mesa Coletora •-- Sindi
cato dos Coiitabilistas — Rit'
Buenos Aires n. 283,

8.» Mesa Coletora — Edifí
cia da *'A Noite» — Praç
Maná -•• 7. 4.* andar.

9.* Mesa Coletora - Sindi-
cato Nacional dos Oficiais d«
Náutica ela Marinha Mercan-
ío — Rua Visconde cie fnhaú-
ma. 04 2.-- andar.

No .Sindicato dos Oflciaii
de* Máquinas da Marinh;
Mercante, no dia 25 de agôs
to próximo jiara renovação Ir»
diretoria e Conselho Fiscal.

Flagrante colhido quando uma turma ue conserva de linhas da Leopoldina s* encontrava em plfim
atividade'. \ quase totalidade desses trabalhadores são diaristas « ganham uma insignificáucia.

P 11 _-¦ i
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Fala à IMPRENSA POPULAR o 2o secretário do Sindicato dos
Têxteis, Sr. Josias da Silva

No Sindicato ilu» Trabalha*
dores ern Empresas Ferrovia-
rias do Rio de Janeiro., hoje,
às 17 ou 18 horas, em primei-
ra e segunda convocações res*
pectivãmente, para autorizar
a diretoria a ratificar a ato
da Junta Governativa, que
concedeu à CAP dos Ferrovia-
rios da Lcopolc':-ia uma faixa
de terreno de 10 por 25 me*
tros, da Delegacia dc* Porto
Novo, mediante benfeitorias d
serem feitas naquela delega ¦
cia pela referida Caixa; dis-
cussão sobre o aumento ele
salários e empréstimos pela
Caixa Econômica Federal.

Estão marcadas pane -o Wi»

117 do més em curso as eles
ções para a Federação elos

| Trabalhadores em Empresas
(de Carris Urbanos, estando"\ 

inscrita apenas uma chapa,
j até o 

'mòmentQ, encabeçad-,
I pelo sr. Odilio Nascimento dí
í Gama
í

EFICIENTE A COMISSÃO
DE SALÁRIOS

Iniciando suas declarações,
elisse-r.js o si'. Josias da Silva
que a comissão de salários vem
atuando òtim.inieiite desdo o
início dtt campanha, organizan-
do os trabalhadores nos locais
do trabalho e trazendo suas
reivindicações para as reuniões
dc diretoria. Essa eficiência dos
têxteis còmisálòriados será da
grantlu utilidade durante- o prazo
fixado para a soluçã0 do dis-
sídio, pois, c!cs continuarão do-
senvolvendq seus trabalhos, la-
vando a todo.-, os trabalhado.
res nas fábricas, ns resoluções

I tomadas e na base das relvln-
Idicações locais trazendo cada
' 

vez mais associados para o
Sindicato.

Analisando a resoluçio da

assembléia que fixa o prazo de

20 dias, o 2.o secretário do Sin-
i dicato dos têxteis declarou:

^ — Foi tuna resolução muito
justa e acertada, pois a lei mar-
ca 30 dias, no máxiriio, para
julgamento dos dissídios cx.ofi-
cio. Se eísse prazo tivesse sido
ultrapassado em alguns dias.
ainda vá; mas, atrasar cm maia
de 2 meses a concessão de um
pedaço de pão para os filhos
dos traba lliuelores fi. demais.

FESTAS E CONCURSOS

A seguir, o dirigente sindical
relata à nossa reportagem al-
gumas das - medidas que estão
sendo tomadas pela diretoria
em conjunto com a comissão ele
Salários.

Instituímos um concurso para
eleger a • "tainha dos Têxteis», .
que deverá tomar bastante vulto üíi3 (Jo uma b'rande Propag"*1*-
nos próximos dias e trazer gran- j 

"-a aindii raais ampliada, quo a

Ços-aSende grandes
ensinamentos, irans-
mititios por um doa,
maiores Sícleras do
povo chinês.

Condensarão dc
experiências do 30
anos de luta vitoriosa eleições sindicais
peèo fortaieíârsnento
do (Pariído diregente
da Revolução Chinesa
Obra de grande atu-
alidade è interesse.

No Sindicato cios Trabalha*
dores nas Indústrias de Car*
r.es e Derivados do Frio elo
Rio de Janeiro, no dia 11 do
corrente, às 19 ou 20 horas, em
primeira e segunda convoca-
ções, para discutir n aprovar i
provisão orçamentária
1953,

etçoes no
Sindicato do$
Jornalistas

Os profissionais de impren*
sh .sindicalizados e no gozo da
seus direitos de eleitores com-
parecerão às urnas nos dias
12, 14 e 15 para esewlher oa
novos diretores do seu Sindi*
cato. A eleição Se fará era
segunda e última chamada 3
a Comissão Eleitoral desen»
volve, nestes dias que prece-
dem o pleito, grande trabalho
de propaganda e mobilizaçãd
do eleitorado. Concorrerá umai

I única òhapa, denominada da

EDITORIAL VITORIA LIMITAOA
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sKf *> ':...-¦

••.sa ènlauura ?

Então substituíra por uma prática e moclerna «Lare
en ciei». Mais t'i>:a o não tira o páladar. DR. GALILEU «e
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de número de companheiro ao
Sindicato. Estamos também,
aventando u promoção de bai-
les, sessões ele cinema e festas
aqui na sede, como forma de
mantô-los cm torno de nossa
associação durante o decorrer
da campanha.

Perguntado sobre a maneira
do convocação da assembléia
final, caso sejn. necessária) afir.
mou o sr. Josias da. Silva:

— A propaganda que fizemos
da última assembléia trouxe-nos
diversas e muito úteis experlGn-
cias, mostrando entre outras
coisas que os comandos de eo-
lagem de cartazes e distribuí-
rão de volantes nas portas ele
llbricas são de muita eficiên-
cia, haja visto o grande nume-
ro de companheiros presentes à
assembléia, atraídos pela pro-
paganda feita. Assim, as futu.
ras assembléias serão precedi-

da última, semana.

DELEGACIA EM BANGU

Finalizando, declarou-nos o
sr. Josias da Silva:

— Após o término da últi-
ma assembléia um trabalhadoi
me fer, entrega (Jo um memo-
rial dirigido ;'i diretoria do Sin.
dicato, contendo mais de 1.U00
assinaturas, pedindo a instala-
iação ele uma delegacia, elo Sin-
clicalo em Bangu, pois uma
gi-aucio ptarte ela corporaçào
trabalha nas fabricas Deodorò
o Bangu o devido à grande dis-
tância qut- separa os locais ele
trabalho da sede sindical mui-
tos deles deixam de comparo-
cer as assembléias. Esse pedi»
do dos trabalhadores, de gran.
do utilidade para nossa eain-

panlia, deverá ser discutido na

próxima reunião ria diretoria.

No Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio nos dias 9,
J.0 e 11 do corrente, para. di-
retoria e Conselho Fiscal, es-

] tando instaladas mesas cole-' 
toras no.*., seguintes locais:

i.' Mesa Coletora — Sed."
Central do SEC do Rio de Ja-
."ciro — Rua André Cavalcan*
ti, 33, 5.' andar, sala 502.

2." Mesa Coletora — Sedo
Central do SEC elo Rio de Ja-
neiro — Rua Andirc Cavai
canti, 33, 5.* andar, sala !~0o.

3.-1 Mesa Coletora. — Rua
Sete de Setembro, 209, _.• an-
dar.

4.? jMcsa Coletora — Dele-
gacia do SEC, em Madureira
~- Estrada Marechal Rangel,
58, 1.* andar,

5.» Mesa Coletora — «Hall*
do I. A. P. C, — Rua México,
128.

6.' Mesa Coletora — Sindi
cato dos Alfaiates •-- Largo
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n.° 33)
Não mu restava nada senão confirmar aquela vtisao. Disse

•jüe, após examinar os cadáveres, a principio ficara perplexa,
mas em seguida compreendera e por isso tinha ««olvido seguir
i} exemplo de meus amigos.

E ouile .eslão Katsumata e Mine? —¦ Perguntei.
Um em Okinawa e o outro em Taiwan' (Formosa) — res*

portdeu Mussolini. .
Bebemos até de manhã, A última ninem havia desapareciqo

«io minha alma. Meus amigos estavam vivos. Nenhum de mis era
covarde. O destino nos livrara da morte naquela manhã, porque
nos reservava para futuras grandes obras.

V!
ci doutor e Lim fio estiveram retidos em Seul, dc onde só rç-

«ressarám a 20 dc agosto, poucos ilias depois ilo quarto aniversá-
rio da capitulação". Desta vez vimos passar, sem mágua, o fúne-
bre aniversário. Naquele dia, o escritório de Aoyama, Instalado
no «Maninoúchi-building», i-ecebeii ordens de recrutar oficiais
Instrutores e formar um destacamento de oficiais e suboficiais
ijrolnntáriós iisra r.ercm enviados an continente. Sem dúvida, es-
iávamo.s Iodos muilr, tristes com a morte de Ishihara. Morrera
> general mais perspicaz elo império. E morrera, precisamente,
ante os umbrais dos grandes acontecimentos que. havia predito
em seu livro «Ultima Guerras.

Imediatamente apus o regresso ile- Roliòri Han, iios.so grupo
r?ÍT-<í!-'0'! o trabalhei. O Estado Maior do chefe .supremo chefiara
* conclusão de q-.te era impossível empreender operações ativas
icm uma boa preparação dc reconhecimento.

Tte. Seul enviaram-nos um novo esquema elo providências.
Desta vez er.i muito pormenorizado. Heird havia utilizado nosso
programa, que pouco antes êle próprio repelira, è enumerava com
exatidão, Irimestre por I ri mestre, todas as medidas referentes a
lülfiO. Aceitaram-se plenamente todas a* combinações por nós pro-
postas para a infiltração enlre os espiões inimigos é sua contra-
utilização, para a ampliarão do coiiíinRente de recrutamento e a
«plícaçção de ações especiais, começando pelas medidas bacterio-
lógicas e os atos de eliminação física das personalidades politi-
cas f. militares norte-corcanss. Cada trimestre previa-se a mor-
ie de dois membros do Governo e dois oficiais áo Alto Comando.
Oito chefes norte-coreanos deveriam ser mortos, entre 1.» de ja-
neiro e 1,« de julho de 19S0.

'mÊÊímêÈM

mento dos agentes fixos («RA») e dos de trânsito («DA») e com
a criação de alguns grupos de representantes de reserva, que so

deviam entrar cm ai-ão sc fossem descobertos os fundamentais.
(Mando acabamos ísle trabalho, Hush-hiisb deu-nos, para

que fôsfic providenciada sua elaboração pormenorizada, um cs-

qucimi das medidas relacionadas com *t segunda etapa do plano
«A.lí.C*».

As medidas enumeradas neste esquema traziam o nome con-
vencional ele «Primeiro serviço especial» c previam li criação de
uma rede ele- agentes em teclas as grandes cidades da Mandchúria
e do distrito de Pcquim-Chahgai-Guam. Estas medidas deviam
ser executadas ele janeiro a maio ele 1.150.

Todos os trabalhos referentes ao novo esquema ele Beirei,
bem como ao do «Primeiro serviço especial» foram acabados por
nossos grupos em princípios ele dezembro. Em seguida, Ilusb-husli
ordenou aos coronéis Hidalia r Suzulci que partissem em compa-
nhia de Lim Ho para Seul, onde deviam intervir diretamente ria
realização das medidas indicadas,

Hiclaha levou consigo um grupo de oficiais que haviam tra-
balhailo antes no ór;rãi> especinl nx China. E Sur.ulei. mais vinte
outros, os quais estudaram os setores do MiindclllllíUo c da China
nn escola ile espionagem cie Naleano.

O escritório de Aoyama tinha já três destacamentos propa-
rados para serem enviados à Coréia. O primeiro formado pelo
tenente general Watanavc Wataru. O spjruiido, pelo coronel Sá-
«ai — o mesmo que durante a guerra passada linha sido conse-
lheiro do «Rei ela Mongólia» De-Wnn —. E o terceiro, pelo vice-
almirante (Condo Eiitirp. O destaòamento cie 1'one'o, composto por
tanquíslas, seria enviado a Okinawa para lá receber instrução
especial.

ITush-hush expessou-nos sou reconhecimento, em nome do
major general Alniond, chefe do Estado Maior do chefe supremo.
Ao doutor e a mim, foi-nns concedido lonrro período ele férias.
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passada despedi-me de um irmão, marinheiro profissional. Ele

partia para as ilhas dc Ila-vai c eu para Tièntsin. E, no fim de
encontramo-iios nas praias da ilha de .lava O

c
mesmo

llobert Man partiu para Ãtámi, onde h; via rlò uma casinha.

partia pa
um mês;
poderá acontecer desta vez.

Mussolini, com um dedo fingindo um «boornerang», pnssou-o
pelo mapa. a partir dc Taiwan até Pequim, o cm seguida até o
lago Bailtal.

Aqui no.s encontraremos.
Decidimos celebrar uma feslinha de despedida. Já bastante

embriagados, fomos parar, após termos percorrido vários cafés
0 bares da moda, nas proximidades da estação du Otyannmizii.

Numa esquina encontramos um velho adivinho de grandes ul*
godes brancos. Trazia um gorrinho antigo de borla e óculos es-
curos. Frente à sua mesinha havia uma mulher muito bem vesti-
da. 0 velho examinava-lhe a mão com uma lente. A mulher deu
meia volta e então vimos um cartaz pregado na hiosa: «Abaixo
a superstiçãoI Fisiognoinonia e quiromância científicas».

Reconliccêmo-lo imediatamente e rompemos cm gargalhadas,
quando o filamos. Propus que nos aproximássemos e, depois de
felicitá-lo por seus êxitos na nova carreira, lho perguntássemos
o que nos reservava o futuro. Acercanin-nos do Polvo e o saúda-
mos niilitarmente, batendo os saltos. Olhou-nos por cima dos
óculos e abriu a hôc.i, porém, cm seguida, refez-se. Após obser-
var-nos lentamente dos pés ã cabeça, baixou os olhos c nos disse
triste e solene:

Todos vós levais no rosto os sinais do «lai kyo», signos de
inevitável desunira. Grandes males e fim vergonhoso vos espe-
ram. Não costumo cobrar pelas predições tristes.

Agitou n borlo do roito e voltou-se para umu velhinha que
se aproximava da mesa. Afastámo-nos em silêncio. Quando de-
mos alituns passos, Jintnn fez um muchôchoi

Comportou-se muito bem o velho, não se desconcertou, in-
cimtinenti compreendeu que queríamos rir a sua custa c adian
lou-se, golpeando-nos cm primeiro lugar,

O encontro com o Polvo havia turvado nosso humor. Entra-
mos um bar para lavarmos aquele gosto amargo da boca. Mus

e eu decidi seguir, depois ilo Ana Novu, um tratamento cm Yo-
™0tVSmt,d^'^Sl,nCnfc fc-i-M''. 

N-"* *irou <í0 boiso dois «aquitéis 
"• 

ofereceu-nos, a Jii.tan eiMa véspera ae minha partida pnra o balneário, vieram ver- -
nos Jintnn e Mussolini. Iam para Taiwan.

— Que pena que partam para lá — disse eu. O mais inte
ressante vai começar noutro lucrar. ,

Jinlan olhou o mapa ila As
¦stantes. omle

sia cm.- poni''n na parede sobre

mim;

agora eslava o retrato dc Ishiliara.

— Poderá o 7eiho rogar as pragas que quiser. O talismã cie
varita nos há de proteger.

Apanhamos cada qual um saquitei e o eutirdamos num bíils*.
I Interior. Escurecia já quando me despedi de r.icus amigos cm Ks-

0„.,,,fi„ „„  „,„ , | gurazalta. Foram-so, caii.inhando lentamente, ziguezngueaiiiio,.«_ * M ™ ™ „„«„». * »Jh__ ^_~_í_jJ^^*--j^T^c-.h_4;-áss3r:. csí-js:- 
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«união», encabeçada pelo jor»
nalista Luiz Ferreira Guima-
rães e integrada por profissio»
nais largamente conhecidos
nos meios de imprensa pos
sua participação constante na
vida sindical da corporação fi
nas campanhas reivindicato-
rias dos jornalistas. Essa cha."
pa se apresenta com um pro»
grama ele ação no qual se
destacam os itens referentes ã
defesa da liberdade de im-
prensa z liberdade sindical*
fortalecimento do Sindicato e
da Federação Nacional doa
Jornalistas, aumento de salá^
rios c solução do problema de
moradia para o profissional
de imprensa.

O não comparecimento àe
urnas importará para o asso-
ciado, conforme dispositivo;
estatutário, em perda de seus
direitos sindicais e a falta de
cobertura do «quorum!, fixado,
de cerca de 500 votantes a<3
que se informa, determinara
a designação de interventoria
para o Sindicato até a próxt-
ma convocação de eleições.

mm,
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FRABALHO

B Óalheiios Bonfim.

«Trabalho como tarefeiro em uma firma
há uni :ino e nove meses, sem ter percebido
ferias. Tendo recebido agora aviso prévio,
(fueria saber quais são. os meus direitcis. Há
também inconveniente, em requerer auxílio ao
instituto durante o período do aviso prévio''.->
-- eis a consulta do leitor CEDRO MACHA-
DO DE .SOUSA.

RESPOSTA. —- O empregado que, contando um ano e nove
meses dc serviço, recebe aviso prévio — cuja concessão importa
sempre om inexistência cio motivo para a demissão —, tem direita
a dois períodos de indenização, incluída nesta a parcela do repou-
so remunerado, mais um período c onze dias de férias. Tratando*
sc ele empreiteiro ou tarefeiro, a indenização deve ser caleuladf,
ele acordo com a media mensal nc seu salário.

Que acontece no empregado que, durante o aviso prévio,
entra em gozo de auxílio-enfermidade? Nesse caso, o aviso prévio!
fica interrompido ate', que o empregado, restabelecido, volte «
completá-lo, a menos quo, o empregador converta em dinheiro osi
dias quo faltarem para o seu término. Dc qualquer forma, éjire**
ciso que fique claro que, segundo entendimento dos tribunais. <a
período de doença não se conta como tempo de serviço. Uiirs
quaisquer efeitos.

PREVIDÊNCIA SOCIAI
Alberto Carmo

CARLOS PINTO — Nesta (continuação).
Uni motorista de uma casa comercial ou mes-
mo elo uma empresa industrial está sujeito ao
regime elo Instituto dos Empregados em
Transportes o Cargas, portanto sun contribui-
ção para lá deve ser recolhida. Quanto af>s>
RJudantes, no caso de uma casa comcrrfial, n
contribuição deles deve ser recolhida ao Insti-
tuto dos Comerciários, onde se enquadram.

Em virtude do' decreto-lei 7.S3B, que garante uma miiisali-l,
dade mínima para as aposentadorias e auxílios por doença, iguai!
a 70% do salário mínimo om vigor na localidade em que o asse.*1
rindo esteja trabalhando, ò desconto mínimo a ser reeollvdo, $j
de 6% sobre o mesmo salário mínimo.

Esta a razão por que um associado trabalhando apént s aí-
guns dias no mês, deve ser descontado em Ç,x% 72,00, nest:'. Ca-
pifai, nesse mesmo mês.

Acontece muitas vezes, que uni operário tenha trabsihadí.
alguns dias nunia empresa e no mesmo mês, complete-o noutra
empresa. Se ôlc já íoi descontado nn primeira nos Cr$ 72,00. na
oiitra sô devera ser descontado no quis exceder de CrS t.200,00
r.té o máximo dc CrS 2.000.0C. Cremos estar bom explieaíii-, m«w<
repetiremos apenas, mais um detalhe que sempre causa confus*-),
O mínimo a ser recolhido mensalmente, nesta Capital, eo Intô-
tuto dos Industriarios, é CrS 72,00 e uma v-.** descontada «nsimportância num empregador, não deve ser descontada ouw* ykí*.
no caso de o operário trabalhar para outro empregador. Mus Atm.ser feito o desconto ile 6% sobre o que pesmir d.» C.«*- IJJOOlíií
at-í o máximo ele Cr? 2.000,00.
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àmú ser submetido a uma intervenção cirúrgica paTaMtra^odaTamigdalas, ainda es
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O V^5GQ ESTÁ EM DEMARCHES COM O PALMEIRAS EO S PAULOPARA A DISPUTA DEPOIS AMISTOSOS, NO ESTÁDIO DO MARACANÃ

UMINENSE x CRUZEIRO
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¦ A PELEJA AMISTOSA DE HOJE A NOITE EM ÁLVARO CHAVES - O TRICOLOR HO-MENAGEARA A DELEGAÇÃO DO CLUBE MINEIRO COM UM JANTAR EM SUA SEDESOCIAL — DUAS DÚVIDAS NA EQUIPE DO CLUBE CARIOCA - OS QUADROS -
Hoje, no gramado de Alva

ro Chaves, Fluminense e Cru
zeiro realizarão uma yartida
amistosa que promete lances
sensacionais, pois, servirá co-
mo prova dos nove do último
torneio realizado em Belo Ho-
rizonte, onde os adversários
desta noite terminaram empa*
tados, em primeiro lugar, com
dois pontos perdidos cada um.
E' bem verdade que não esta*
rá em jogo nenhum titulo, po-
rém, que a peleja será uma
verdadeira prova dos nove,
não há dúvida alguma.

O Fluminense ao promover

BALTAZAR, a <Cabccl-
«iia rie Ouro*

mm @o
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AMÉRICA
Os rubros assentaram a

disputa de trés jogos em As*
sunção. As datas ainda não
foram designadas. O arqueiro
paraguaio Gavillan, que ei-
tava nas cogitações do Olarii,
acaba de ser contratado pelo
América, que pagou 1-10 mi',
cruzeiros pelo seu passe.
BANGU

Voltam a se exibir, hoje, em
Vitória, os alvi-rubros. Darão
combate ao Rio Branco.
BONSUCESSO

O atacante Miltinho e o
médio esquerdo Serafim, an-

o embale em questão teve co
mo objetivo principal ajusta-
um .pouco mais os difc.entes
setores da sua equipe, com
vistas à disputa da II Copu
Rio, que terá inicio sábado
Jair e Bigode; Telé, Orlando
ou Vilalobos, Carlyle ou Si"
mões, Didi e Quincas.
próximo. Inegavelmente, o
conjunto do Cruzeiro, que é
muito ajustado, submeterá a
equipe do .tricolor a um ver-
dadeiro teste e caso os com-
panheiros de Castilho se
saiam bem neste embate não
haverá mais dúvida nenhuma
de que farão boa llgura no re-

msmma*mmmmmmm»mr_

certamen Internado-ferido
na
OS QUADROS

Para a peleja os dois qua-dros pisaráo a cancha, salvo

modificações de última hora,
com as seguintes constitui-
ções:

FLUMINENSE — Castilho;
Pindaro e Pinheiro; Edcon,

CLUBESf

ti Perigo a Liderança
Poriuguesa de Desportos e Corintians os adver-
sérios díssía noite em São Paulo — Última ro-
alada do Torneio Quadrangular — Os quadros

S. PAULO, 8 (Do correspon
tate) — Amanhã, será
disputada, nesta capital, a
ultima rodada do Torneio
Quadrangular de Futebol. No
momento, a liderança do re-
íerido certame é ocuparia, ao
rne:mo tempo, pelo São Pau-
Io e Portuguesa de Desportos,
¦eom dois pontos perdidos cada
xim. O Corintians que será o
adversário dos -rlupos» na noi-
ie de amanhã jí, não pode ali-
mentar nenhuma esperança
com relação ao titulo, pois,
K encontra com trés pontos I
perdidos, mas poderá perfel-

tamente atrapalhar a vida da
equipe de Pinga.
OS QUADROS

Para a peleja final do Tor-
neio os dois quadros deverão
pisar o gramado com as so-
guintes constituições:

PORTUGUESA — Muca, Ne-
na e Noronha; Sanios, Eran-
dãozinho e Ceei; Julinho, Re-
nato. Nininho, Pinga e Slmãaj

CORINTIANS — Cabeção
Murilo e Julião; Mario, Ro-
berto e Lorena; Cláudio. Lul-
zinho, Baltazar, Jackson e Co*
lombo.

Bigos defensores, respectiva-
mente, do Fluminense e do
Canto do Rio, vim de ser con-
tratados pelo grêmio rubro-
anil.
BOTAFOGO

Já se encontram em Bogotá,
os craques botaíoguenses queali iniciarão, no próximo do-
mingo, enfrentando o Millio-
náiios, o seu tgiroí pelo ex-
lerior.
CANTO DO RIO

O arqueiro cantorrlenso Ho-
ráclo está em entendimentos
com o Bonsucesso para sc
transferir de clube.
FLAMENGO

Flavio Costa desautorizou
a Ida dos rubro-negros paraCaxambú, a fim de se reeu-
pérarem. Considerou a épo-
ca como imprópria e, desta
maneira, submeterá os seus
pupilos a intenso trelnamen*
to, a partir da próxima se-
gundafeira, visando o certa
me metropolitano.
FLUMINENSE

Zezé Moreira desmentiu as
notícias de que havia piei-toado reforços para a sua
equipe principal. — Carlyle
e Orlando continuam contun-
didos, motivos porque consi
dera-se bastante problema!!-
ca a possibilidade de anbo?
virem a enfrentar o Cruzeiro.
MADUREIRA

Os tricolores deverão pre-
liar, hoje, em Botucatu, fren
te a uma poderosa equipe lo-
cal.

Despede-se o Bangu
De Vitória

Esta noite, o prélio contra o Rio Branco
VITORIA, 8 (Do correspon-

dente) — O Bangu A. C, po*
dero-a agremiação da Capi-
tal da Republica, despedir-se-
à desta sua curta temporada
em gramados cápixubas, dan-
do combate, amanhã, à equi-
pe do Rio Branco. Há uin In*
teresse dos mais expressivos
por e=te amistoso, já que o clu
be de Zizinho vem sendo olha-
do como um dos melhores dos
que já se exibiram nesta ca-

NIVIO

pitai haja visto o seu triunfo,
por Sal, obtido sobre o Vi*
toria, domingo passado.

Os banguenses deverão
manter a mesma formação de
sua peleja de esireia, ou seja:
Osvaldo — Rafaneli e Torbis— Djalma, Pinguela e Alaine
Reis, Zizinho. Ivson, Zezinho
e Nivio.

Na quinta feira, retornarão
os cariocas ao Rio de Janeiro.

CRUZEIRO — Bernard; Lu-
cinho e Dirceu; Adelino, Parn*
pollnl e Mursi; Chlquinho.
Barra Mansa, Guerino, Nilsl*nho e Raimundinho-
DUAS DÚVIDAS

Na escalação da equipe hoFluminense ainda existem
duas dúvidas. São elas: Or*lando e Carlyle, ambos con-
fundidos. Caso a revisão mé.
cuca que será levada a efeito
na manhã de hoje acuse como
satisfatório o estado dos dois
profissionais ôles serão esca-
lados, em caso contrário, aisuas posições serão ocupada3,
respectivamente, por Vilalo*
bes e Simões.
SERÁ' HOMENAGEADO

O CRUZEIRO
Algumas horas antes tio

inicio do prélio, o Fluminense,
procurando retribuir a hospl-
talidade com que foi acolhi*
do nas «alterosas», homena-
geará a delegação do clube
mineiro com um jantar queterá lugar na sede social do
aristocrático clube das La-
ranjeiras. Didi, o valoroso «insitlcr» tricolor que esta noiteação, frente at» Cruzeiro.

eslará ea-sa
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Adhemar Ferreiraa da Silva, o único atleta capas de conquistar a medalha deOn»»t, e Silvio Kolly. „s melhoreS enta, os nadadores - A represando d. bola ao «íobastante credenciadaJA se» encontra cm Hfllslnlc,
grande parte dos atletas bra-
sileiros quo participarão das
Olimpíadas,

Como das vezes anteriores,

Noticiário
DO ESTADO DO RIO

O atleta Sebastião Cofaro,
do São Paulo F. C, de Iiabo-
raí, está se transferindo pa- i
ra o D. C. Metalúrgico, de'
São Gonçalo.

O Central E. C, associação
profissional de Barra do Pi-
raí, vem de ter convidado pa-1

para ser oferecido ao vencedor
do Torneio Inicio.

O II Campeonato Flumi*
nense de Ciclismo foi realiza-
da na cidade de Fribürgoi
vencendo a prova de 100 qui-Iomotrós o corredor Teotónio
Moreira, da Liga Frlburgense

hi excursionar ao Estado de; de Despsrios, seguido de Ar-
São Paulo, para realizar par- j naaldo Neves, da mesma Liga.
tidas amistosas cm Taubaté.' "

A Liga Igüassuana de Dos-
porto , instituiu uma taça de-
nominadá «Renato Pacheco
Marques», em homenagem ao
grande desportista fluminen

RUMO À HELSINK3

se tragicamente desaparecido.

 i-, n mM|b|„|

m pessoas compõe esta segunda leva — Seguiram os nossos defensores no bola ao cesto, remo,
natação, esgrima, pantatlo e tiro — A reterüo

JU primeiras horas o.i noite, _ Almir Nelson de Almeida l va Tavares - Edith Groba d.«lí onUn, seguiu para a capi- _ Angeo Bonfietti — Hélio Oliveiraíal finlandesa, a segunda tur? | Marques Pereira (Godlnho) 
'

una de desportistas brasileiros
que naquela capital européia
Intervirú nos tradicionais Jo-

Igos Olímpicos. Nada menos ds
«eis modalidades compuseram
asla leva, a saber: b..la ao ces-
ío, remo, natocilo, esgrima,
ipcntatlo e tiro, esta íiltlma,
«penas, com um representante
'ipie irá se juntar aos que Já se
tn.xntram ern ílclsinki. Em-
ibarcaram sessenta pessoas
que, hoje mesmo, deverão che-
gar & Finlândia, Incorporando-
»t, Imediatamente, aos futebo-
natas e aquapòlistas que ruma-
rsm no primeiro grupo.

A embaixada qaae deixou o i
(tio de Janeiro, ontem, consti-
SWiu-se dos seguintes lntegran-
tes:

BASQUETE

João Francisco Eraz; Jose
Luiz de Azevedo; Malr Facci;
Mario Jcn-e da Fonseca Her-
mes; Raymundo Carvalho dos
Santos; P.ttl de Freitas; Sobas-
tião Glmenez; Thales Montei-
ro; VVí'Si»n Bombarda; Zennl de
Azevedo (Algodão).

ESGRIMA — Chefe — Joa-
ni.im Con'o SimOès; téonico
Helladlo Camargo Dcnaz Jun-
queira: atletas — F;t-'cnn** Hol-
liar; Hr-Vn rle Arauto ,rle.'ra;
Osar P-ttelman; Welter Ati-
rrosto Cesàr de P.íuln. Dí.-lo
Marcondes Amoral; Henrique
de Aguiar Valim.

T-TATAOAO - Chefe Willy
Oto .T**rri"n tícnlro — H"'lo
Geraldo da Cunha Tono; ?*"r>-

BENTATLO MODERNO
Chefe — Tenente coronel Auto-
nio Pires do Castro Filho; téc-
nico — Tenente coronel Aírton
Salgueiro de Freitas; atletas
— C.viatâo Eduardo Leal tle
Medeiros — Capitão

I 
ÍVffiOMftSI

Eric Ti-

noco Marques — Capitão Aloi-
jsio Alves Borges — 1.» tenente
! Augusto César de Si Rocha

Mala.
P.EMO — Chefe — Lonnete

de Lima Soares; atletaa —
Frantaícco Augusto Furtado —
Harry Mosí — João Arruelíu
-Meia.

â'rUK11rafa'i
I

Chefe,
i ta — Totnuo Olinmoto; — Oc-

jjr 
' tnvio TT"!»!irrita — Adn<"-n.tr

Mario César Rodrigues Fere!- IZ™ T?"T,° " 
J1" 
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./a; delegado - Prof. Roberto ^ 7 

S 
ò° , 

"V d°"
Peixoto; técnico - Prof. Ma- ! 

^Z 
~s 

» n *r° n ~
I Hproino n° Trft1to T,nra —Picar-

«oci Rodrigues Leite Pitanga; | do Esherarde Capanema -

Ontem, pela manlifl, no ee
laciio de São Januário, os era-
ques pertugueaaes que inte-
gram a famosa equipe do
Sporting, movimentaram-ce
coletivamente, dando comba-
te a um esquad -;o misto do
Vasco da Gama. O ensaio hfio
teve o objetivo de gois e as
duas equipes formaram as-
sim organizadas:

SPORTING: -- Carlos Go. ¦ *. ._ ..   —'  uivuimu, — «..anos uo-
Juiz - César Porto; atletas - joi,0 Gonçalves - Fernando, mes - Carvalho e Pacheco -
Alfredo Rodrigues da Motta | Pavan — Piedade Coutinho Sil-. Veríssimo, Passos e Jucá -*
^svammmmAtmmmBKwsmm

CINEMA -«»racM»B
Y. MAL

Este filme francês realizado por Clirlstinn Jaque, ofe-
i-ice dois eontos de C.iy de Maupassart entrosados numa só
história; — «Rola do Sebo» c «Fifi». O filme recebeu o ta-talo original dç «Boult* de Suif» e devido ao arrojo do conhe-cido conlo, foi lnnira a demanda cnm a censura francesa.

Somente depois de quase seis onos o filme foi npresen-
j tado no Brasil, Lançado cm Porto Alegre, no ano pa-asavlodurante os dias tle IV Congresso Brasileiro do Escritores, está'sendo exilmlc »usta seniaaaa no R.n,

O filme apesar de mutilado pela tesoura dn censura e su-
perado pa forma pe'o tempo, conserva ainda as crífcas dogenial contista francês. Sobre ns obres de Gtiy de Maupás-snnt, ^Sergio-Uisenstein, encontrou aquilo quo 6le chamava de«senjatjd ;le cinem,**>,

Mjcholíriè Paele, a Inesquecível Interprete de «Adultera>fez a principal personagem do filme. Ela é sem dúvida o tipoideal para «Bola de s-bo». Sou rosto e seu desempenho, trans-mitem a honestidade, a pureza e a bravura ene a prostituiçãonio conseguiu animtilnr na mundana de «Bola de sebo».«Anjo pecador**, não exalta a prostituição e sim realça,i atitude Integra da sua personagem, e egoísmo, « hipocrisiaa podrtíão decadente das senhoras "respeitosas da aristocracia.Com Mieheli.ne Preslo estEo Louis Salou, Alfred Adam Ber-the Bovy e outros atores franceses neste filme lançado modest».wemf» nos cinemas Azteca, Ipanema, MaraeanS • AlfaE' am filme que pela «aa Wstoriu, tíU pwaisa d«'MiJoM«comentários para s«r recomea&4».
msst, «oa niyMi Oúnit o•tewru-t Onnrir..0»S PROGRAMAS

DE ÍÍOJE
AMEHICA - «Montanhu air-

dente3», ct»m Richard Wldtaark
« CoiiBtance Smlth.

>Í.T-PAl,ACIü r- .«Amor (mi-dido», com Amilln, Anuiltr •¦ Victor Jutwo.
AUTORIA - tAIk« no p«l« dis

mai-avilhru». produoüo Walt
Dlsnoy, narrar!» -, cantada.
«n portuguôt., por Almlrant»,
Saran -.vubis, Matlnho» * o*-'uos.

'""SMlSVi, «- .-â^iattb *a o*n

WTIICA - «An> ptcadon,
•om Mloliíllno Prul* • Louis•falo».

aANDKinAMma - «Brumu
a n ugv ent a a».

BOTAFOGO — «Tllhof da «t-
iatitt, Ulm ticntUl.i.j !»•¦
s,Sm upoclals jora boiuauf «
«•aluíra*).

CARIOCA — «EM «mor ao -Mino,
eom Dava SVrrar • Jean Bl»>
nions.

COLISEU — «Montanhas vits*

Constaiico Umllh.
COLONIAL — «Tantan e a ca-

rjarloru*», cm.» Jphnny Wrjisii-
miiü-r c !íror.'',a Joyce.

B. UIO SA - "Na sombra do
crime*.» .* tnaa .ialhas da loi».

GUARANI — «Vinho, mullieiea
• tmislr-a, com Tony Martin.

H. LOBO — «Tarzan e u caça-
dorn», com Johnny VVclaa-
muller e Brcmla Joyce.

lIiliIAL — tllcu coração canta»,
com Susan Hayward e Rory
Calhoun.

IMPEUIO - «Filhos da don-
cia», um fllm cientifico (aos-
aSes cspoclala para honiuii» «
senhoras).

IPANEMA — «Anjo pecador»,
com Mlchcllne Preslc • Loula
Salou.

IRI8 — «Cow-boy» «m desfile»
e «Aviso denunciado».

LBBLON — «Do amor ao odlo»,
oom Jean Slmmons « David
Farrar.

LEME — «Rodolfo Valentlno»,
eom Anthony Dexter • Eletuior
Parker.

MADUREIRA — «Vimos Sti
elsncia*.

MARACANÃ — «Anjo peeadon,
•om MUhelIae PresU « Louin
Íalo«.

MARROCOS — «VandttU».
MASCOTSI - «Tanan t a ett«o*

4or>», cora Johnny Welumulr
lor • Brenda Joyce,

MAUA' — «Filhai do desejoe»
eom Olna Lollolirlijlüa.

UUIU DE SA' - «A marca és
..•..i-itadoo, eom Ricardo Moa-
Ulbao,

METUOS (Paaaalo. Tijuca • O»*
pacabana) — »0 mllajtra d»
«jueilro», com Stavait Qr&aeta

Pior AriscU.
MIRAMAR — «Mandona du e».
MIRAMAR — «Madona daa ts.

Stewart Oranger.
MONTE CASTOUü

*» mm* ¦-

Rola, Vasquez, Martins, Tra*
vassos e Albano.

VASCO: — Ilcrrera — Au-
.qiarto e Conceição — A!rie-
mar, Eira e Alfredo — r-ioca,
Ipojucan. Edmur, Alvinho e
Chico.

Em declarações à reporta*
gem, adiantaau o técnico luso
que a equipe mais provável
para a peleja estreia, centra
o Fluminense, será esta que
tr ' ou, apenas, com a inclu-
são do ponteiro direito Jesus
Correia no lugar de Rola.

w^ÊBm^mmm^^i«EaA\\mm»\Wi
ODEUiN — «Do amor ao ódios,com David Fanai* c Jean aim-mona.
OLÍMPIA — «Qaundo morrr* orlla» e «Sabidos».
OLINDA -- «Allco no pais daamaravilhas», prõduqAo do WaltDisney, narrada o cantada cm

portuguos, por Almirante, Sa-rah Nobro, Jorge Goulart coutros.
PALÁCIO — «Montanhas arden-tes», com Richard Wldnmrk

« Coiistance Smlth.
PARISIENSE - «Tarzan « acaoariorn**., com Jnhnny Weiu-muller e Brenda Joyce.
PARA TODOS - «Amor per-dido», com Amalla Agullar «Victor Junco.
PATIIE' - «Rodolfo Valentlno»,

com Anthony Dexter c Eleanor
Parker.

PLAZA — «Alice no pais das
maravilhas», produto Walt
Disney, narraria e cantada cm
português, por Almirante, Sa-rah Nobre, Jorge Goular ooutros,

PIRAJA' — «Filhos da ciência»,
um íllm cientifico (aessfiea•¦pedala pan homens • oi-
uhora»).

PRESIDBN-Mi _ «Rodolfo V*-
«entlno», cora Anthony DezUr
• Elrjanor Parker.

PRIMOR — «Taraan c a caca-
dora», com Johnny Weiaamul-
ler • Brenda Joyce.

REX — «Confissílo de uma «o-
pll», «om Nadla Gray.

KOXI — «Montanhas ardente».
•ora Richard Wldmark « Cona-Unce Bihlth.

WAN — «Do amor aa «dlt»,
•om Darld Parrar • Jean fito».
auous.*H. BRANCO — «Todos por um*

SIVOLI — «Segredo «Sa tana
stiulhon».

14ITZ — «Ali*» no pais das m»«HwíOitser, STodu^e» Sfflíi St*

Em terceiro chegou o vclera
no João Moreira Sobrinho, c"e
Niterói. As provas de veloci-
dado nãoo f:ram realizadas
por Impropricdatle da pista.Concorreram os municípios
tle Campos, Friburgo, Niterói
e Valonça;

Os ciclistas que represen-
taram a Liga Campista de
Desportos, apesar do presen-tes cm Friburgò, não puderamtomar parte, por extravio dc
suas maquinas na Estrada dc
Forro Leopoldina. Foram, porisso, desclassificados.

ns desportistas dn Munici-
pio de Cordeiro fundaram, no
dia 5, ultimo a Liga Cordel-
ronso de Derportos, quo con-
ta com vmias associações lo-
cais, enre ,t- quais o Po*--to
de Monta F.C., o Cordeiro F.
C. o o Mactica F. C. Foi acoi-

j to ,prcsldérite o desportista
j Joí-ó i:c*a"*:*i e nomeada uma

romissf.o encarregada dá fei-
, tura do estatuto da nova en-
| lidado.
; A delegação fluminense ao

a"ampecnato Brasileiro dc'1'enas de Mesa, está hospe-
dada no Hotel Vitoria, à rua
do Catete, no Rin. A Delega-
çBo ertá constituida par elo-
monos da Liga Pctropólita*
na de Desportos qi'e rnpre-
senta a Federação Fluminen-
se de Desportos.

O arbitro profissional Wal '.
ker da Ciuil-a Plqheiro está!
suspenso de suas atividades'
pela FFD, enquanto nõo sej
quitar da multa que lhe foi ¦
lmpcs'a por ter arbitrado par-.1tida do Campeonato de Pro-
ffsslohals, • nm o respectivo
uniforme

Foi mült a Io em 50 cruzei*
ros o arbitro pn»f;jss*ona] Ju*
lião Joaquim de Abreu, de
Niterói, por ter deixado de
comparecer para apitar o joto
de profissionnis Coroados X
Central, polo Campcuna'.o
fluminense de Profissionais

as nossas possibilidades nüo
são IA muito grandes. Conta,
mouapenaa com o uasket e
uni ou dois elementos no cs.
porte-baso para clicgar, em
lioas condições, às finais. En-
trotanto, bom pode haver uma
surpresa, tal como aconteceu,
em 10"Í8, nos Joyos Olímpicos
de Londres, quando os joya-
dons do hola no ccato alcan-
çaram, briosamente o terceiro
pó'ito.

O FUTEBOL
Desta feita, pela primeira

vez, nos faremos representar
pelo esporte que nos projetou
no mundo: o futebol. Estreia-
.•emos no próximo dia 10, con-
Ira a Holanda, num prelio cm
quo podemos nos considerar
favoritos. Isto por que, ape-
sar de fibra dos «scratchnien»
dos Paises Baixos, a nossa me.
ninada ostenta condiçes cte su.
perá-los. Depois, teremos- ad-
versárloa mais duros, ropre-
sentados que serão pelas suas
seleções nacionais, uma vez
que n5o há profissionalismo.
São os selecionados finlandês,
soviético, dinamarquês, suúco,
iugoslavo e outi*03.

O ALETISMO
Panças sâo as nossas pos-

sibalidades no esporte base.
Contamos, apenas, com um
atleta capaz tle um resultado
eficiente. Trata-se, como sa-
bem todos os que acompanham
o atletismo, cm nossa Pátria,
de Ademar Ferreira da Silva,
o recordista mundial do salto
iriplo. Entretanto, pode haver
uma surpresa e alguns de
nossos homens alcançarem c-
locaçcs dignifleantes. Com esta
disposição seguiram todos.
Assim, pjr exemplo, Wil3on
Gomes Carneiro, a maior rc.
velação do Ultimo campoona-
to sul-americano, onde venceu,
assia.alando o record conti-
ncntal da prova, os -100 me-
tros com barreiras. Seu tem-
po é de D2"7, Além dessa

prova, Wilson intervirã na de
110 metros, com barreiras, da
qual, é recordista brasileiro
lormando ainda na turma dc
revestimento rle 4 x 300.

Um outro atlléta brasileiro
capaz tle surpreender será o
paulista Argcmiro Roque, con-
siderado o maior meio fundls-
ta da America do Sul. Recor.
dista e campeão sul.anierica-
no dos 400 e 800 metro.;, Ar-
gemiro, compelindo oom 03
maiores astros do minuto, ten-
tara proporcionar o hastea-
menlt da bandeira bra.silcira
no mastro olímpico.

Dentre os homens, ainda po-
demos alinhar como capazes
de feitos marcantes: Teles da
Conceição, recordista sul-ame-
ricano de salto em altura e
integrante do «relay» tle 4x100;
Ary Façanha rle Sai, cam.
peão o recordista sul.amerlca-
no do salto cm distância.

Na parte feminina, Dcisc
Jurdellna de Castro e Vanda
dos Santos são as nossas na:üo-
res esperanças, já que Helena
Uardoso de Meneses, a no-jso
ver, foi apenas passear.

NATAÇÃO
Dois homens, apenas, pode-

râo fazer algo em Helsinlc,
ilenti*e os integrantes de nos-
sa representação aquática: —
etsuo Okamoto e Silvio Kel.
ly. Os demais, apesar de es-
lalielecido o índice olímpico,
irão anenas aprender Dentre
as mulheres não há uma ca-
paz de maiores feitos, pois
tanto Piedade Coutinlio, como
Edith Groba, já provaram que
só nadam no Brasil e na Amé-
rie tio Sul. Ambas fracassa.
raan em Londres, marcando
tempo bastante inferiores aos
assinalados em piscinas brasi.
loiras o sul-americanas,

EOX, ESGRIMA,
POLO AQUÁTICO

Pouco faremos nestes seto-
res. Mais uma vez, meia du-
zia de brasileiros irá dar um
passeio, sob a justificativa do

„, „mr~ *

adquirir experiência,
Na mesma situação delessestão: o Pentatlon Militar Mo-

¦lerno, o polo aquático e outros
esportes, para alguns dos
quais não (• exigido um indico
olímpico siquer.

':".';': ";¦'.!ü
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ATENÇÃO
Sorvlros de bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores «
fogões a gás, mecânica em geral, chame liei», ou líamos

pelo telefone 42 0054.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA G INVENTÁRIOS
Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-S473
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iiey, nnr»*firla e cantada em
português por Almirante, Sa-
rah Nobre, Jorgo Goulart •
outros.

It(J3AHIO — «Meu coração *an-
ta», com Susan Hayward.

S. ALICE — «Valentlno», wn
Anthony Dexter • Bleauor
Parker.

F. JOSE' — «Amor p«idlldo»,
com Amalla Agullnr.

8. LUIZ — «Do «itict ao ódio»,
com Jean Slmmons e David
Forrar.

3. PEDRO — «M.intiiiihns ar-
dentes», com nl »li «nl Wld-
niurli e CoiiBtunc,*. Smlth,

VELO — «O faísca» e «Distem
que é pesado».

VITOIUA - Madona das sete
luas», com Phyllla Calvert e
Stewart ("ranger;

\íâ^^» m»mÊÊmmS
ULTIMA SEMANA
«Sossega Ademar», esta ns

tna ultima semana de suceu-
¦o no Teatro Recreio. A re-
vista que vem atraindo um
público bem numeroso às
¦uas apresentações é obriga-
da a sair do cartaz visto ter
um contrato com o teatro
Santana de São Paulo, onde
começará a exibir-se • par-
tir do din 16. Eis o motivo
da rapidez dessa temporada.
Náo .'oi falta de público, pois
contava com valores como
Herminia Silva, Cole, Silva
Filho, Nelin Paula, Manoel
Vieira, e muitos outros, alem
do consagrado Alberto Ri—

beiro, ator da cúems a tes-

iro português, criador de
«Coimbra» que era sem dú-
vida a maior atração da com-
panhia.

ESTRÉIAS
Esta semaana parece ter

sido destinada a substituições
de peças em va'trios teatros
.da cidade. Jaime Costa nos
apresenta «:As Conquistas de
Napoleão*.. No Serrador, Bva
substituindo «A Mancha» por
«O Freguês da Madrugada»;
hoje a Companhia Dulcínn
Odilon, estréia no Carlos Go-
mes «Chuva»; quinta-feira,
Dercy no seu novo gênero, o
teatro de ensaios, estreará
«A Túnica de Venus», dirigida
por Chianca de Garcia,-e con-
tando coni a colaboração de:
Pedro Dias, Cataldi, Sérgio
de Oliveira, Elvira Figueiredo,
Cirene Tostes e outros bons
artistas de nosso Teatro. Uma
boa semana pois.

OS PROGRAMAS
DE HOJE

CARLOS GOMES — «Chup*», pa-
U Cia. Dulclna-Odllon, com
Manoel Fera, Conch-.U dt
Morais • Suzuu Negrl — às
21 horruv

COPAC ABANA — «Jm-ihel» —
Cia. Os Artista Unidos, ci.m
Henrlctte Morlncau • Jaxdel
Jercolls Filho — ,*i-» 21..1D nr»

FOLLIES — «A ver.laie nua».
— Luz dei Fuogo e seu Umj-
eo — às 20 e 22 íoi-u.

GLORIA -- «As Cünquiãtl» d*
Napolelo», comédia da Hiax
Nunes a Hélio do Soveral, pe-
Ia cia. de Jaime Costa — à*
31 horas.¦JÀi*-Píi!d .*- «Prometer... «i

prometo», revista
Boscoll, J. Mala c Rlax .u-
nes, cnm Joana D'Are, An-
klto, Vlrgiiia Noronha e outros

às Ü0 e UU horaa.
JOÃO CAETANO - «Pau «In

armai., rle L. Iglcslas. J J.i ia
e Max Nunes, com ...»sd Vua-
concclos, Jane Grey, Dini le-
reza o outros — às 20 o Ü2 lis.

RECHEIO — «Sosnoga Adsnur»,
com Hornil.iia Silva, Colí,
Silva Filho e um grande eli*n-
co — àa 20 e 22 hoius.

RIVAL — «Madame Sims Gene»
Cia do Alda Garrido — «>3

21 horas.
SERRADOR — «O fri-gu<!a da

madrugaria», comédia niler-
preto.la por Evu e suua ai*:.«<-
tos — ús 21 horas.

MADIIRBIRÀ — «ífêngoi ;u r>
o maior». Cia. do Zaijuia Jor-
ge — as 21 horas.

REPUBLICA - «Moulin Blau»,
eapotiiculo de variedades, des-

taciindf.-se o quadro «um bé-
bado no paraíso», com üran-
dc Otelo, Lucy Lami.ur, Ceies-
te Alda • outros — às 1.7 ho-

ras e das 20 ás 24 horas, em ttis-
cries oontliíuas.

tàtâ$Ês&feto

CORTOT
Amanha, fts 21 horas o fa*

moíO pianista francos Al-
fred Cortot. dará mais um
recital no Teatro Municipal.
SUCESSO
Francescattl confirmou a

espectativa através de deis
concertos no Teatro Munici*

uai, patrocinados pela Asso
eiaçAo Brasileira dc Coiiccr-
Í0& Francescatü apresentou

V. Çontinho, qne tmtrm ía»i-
íir:»». embarcou. Compitita-
rá a «Filhinha*, nos jorjoade lliisinki, a sua terceira
<"' ¦ .'ai, t'"'a líirintiia

notável, sam dúvida
- alguma 

iwsmmxmtggrà
magistralmente as obras

de Vitali, Taríini, Bralims,
Debussy, Paganlni, Kreis*
ler, ShóstàlcowBky, Saiu-
Saens, César Fiank, Haon*
dei e Francisco do Valle.

ALMIRANTAPAS
Almirante estrelará dia 18

do corréntt na Itaárlio Clui
tio Brasil, com o programa S
«Alniirantada». E' muito
grande- n torcida th pessoalda emissora para que Sérgio
de Vnscoiacelos não so lembre
de fiízé-lo «diretor dn broarl-
cnsting». pois na emissora do
Çhatô cie j;i fazia verdttdçi-
ras «aliriirantndas» con* o pes-soai mhido.
BAINHA DO RATÃO
Carmclia Alvos nh.-ifnu em

sua estréia na Ríádin Clube,
com o programa «Baionàndo».
Como acontecia nas outras
estações onde atuou a «Rainha
do B:dão»', o auditório foi np- _
qiieho para conter tantos 1'ang {de Cai-inélia.

SAMBA-CANÇAO
Oilotte Amafaíl irravnn em

disco Otí.*...! 6 sanil.a cntifân
de Hniinun.lo Olavo e Ary
Monteiro «Nossa Senhora tias
Graças». Espera-se ».m *re-
corde» de vendaígem,' pois se
Ary e Rnimniidti IA üe firma-
raim como óli':!'»s rompiisito-
res, ;tg friterpii*tn<*f)çs tle Orlo!:-
te Amaral .dispensam conieiitá
rios,

«I
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EXEKClOICto GTTFTin H
jpVptSgftHKtJBw ara sar Camponeses

O morro, oue serviu de alvo para os fuzileiros navais. Aquela
«asa mie se vê no clichê; numerosas outras e roçados foram atin-

Delas balas; e Dona Nocmia Alves Ferreira, uma das vil*
(idos p

mns do bombardeio, «Quase morri de pavor» — disse ela-

50 famílias camponesas,
estabelecidas há mais de 20
anos na Fazenda Guandu-
Sapc, em Cam- Grande, es-
tfio sendo expulsas a canhões
e metralhadoras pelo Minis-
tério da Marinha. O fato.
que tem tido a mais .profun
da repercussão, teve inicio
no dia 27, quando aquela fa
zenda foi ocupada por con-
tingentes de fuzileiros na-
vais. Sem nenhum aviso, ds
militares fincaram bandeiras
num morro, onde ficam vâ
rias casas, c para lâ aponta-
ram os canhões, metralhado-
ras e fuzis. Os tiros, segui-
dos de terríveis explosões,
causaram pânico geral entre
os colonos, que ganharam o
mato apavorados. Os gritos
das crianças e mulheres, en-
tretanto, náo comoviam <•'

atiradores, que continuavam
impassíveis a disparar sur.s
armas. Um a um os roçados
foram destruídos e as casas
ficaram avariadas pelas ba-
las. ¦

Canhões e metralhadoras alvejam os barracos dos camponeses da íazenda Gnandú-Sapé -

Consta que o Ministério da Marinha pretende 
"limpar o terreno para construção de uma

fábrica de material bélico - Cenas de horror e pânico
ficar com um nô.na gargnn- ra 

^^JSST^ 
" tranSf°rm^5° daS te™

fo de pena daquela gente pr- <csaitaçao do tocai V., 
j.

Nossa reportagem esteve '
na Fazenda Guanclu-Sn;,é,
onde anotou declarações do
colonos e funcionários da
Piefeitura destacados Jia
obras de sanc-mento. Na es-
tnçao de Campo Grande, po-
rem, já eram ouvidos comen
tários a respeito. Um funcio-
nado, a quem pedimos in-
formações sobro o caminho
da Fazenda, declarou:

E' fácil. Todo mund,
sabe onde ela fica, depois do
que houve. Não compreendo
semelhante coisa. E1 uma
monstruosidade!
PAVOR

Já no local, abordamos um
velho gari, quando limpava
uma vala ao longo da estra-
da do Sapo. ChoM-nos fixa-
mente, acenou um cigarro e
disse:

Foi hr-rível. Cheguei n

VITÓRIA DO POVO A CONVENÇÃO
(Conclusão ela 1.9 pig.)

FALA UM OPERÁRIO
Dando inicio ao «me-

£tingr\ o vereador Henri-
que Miranda comunicou
haver o • neral Felicissi-
mo Cardoso, pouco ante-;,
passado às mães do pri-
meiro vice-presidente da
Caía as resoluções do me-
iriorável conclave levado a
Efeito, nesta capital, sob o
patrocínio do CEDPEN.
Deu, cm seguida, a pala-
vra ao operário metalúrgi-
co Rafael Furlane, dc São
Paulo.

O lider sindical bandei-
rante reafirmou a posição
decidida de seus compa-
nheiros na luta pela pre-
Bervação do nossas rique-
zas minerais, formulando
um veemente libelo con-
tra os quo, per servilismo
aos magnatas de Wall
Street, apunhalam o pais
pelas costas. Estes são o.s

entregtiisfas, ostensivos ou
disfarçados, a serviço da
politica do colonização de
nossa (erra.
«PETRÓLEO NO NORTE»

O Juiz José do aPtíoci-
O Juiz José do Palroci-

nio Galloti principiou seu
discurso fazendo ver que o
povo comparecia àquela ca-
sa do Legislativo a fim cie
dizer aos senhores depu-
tados, aeus representantes,'
que sua vontade é uma
só: a derrota do projeto
1.510 e a vitória da tese
do monopólio estatal.

Frizando que os palrio-
tas se encontram na oíen-
siva e que nenhuma fôr-
ça, de dentro ou de fora de
nossas fronteiras, os dote-
rá, concluiu:
«Petróleo ou morte!»
UNIDADE DO POVO

A.pós o vereador paulis-
ta Diego Pires dos Santos
recitar um poema patrió-

tico, de sua autoria, o qual
mereceu demorados aplau-
sos falou o general Artur
Carnaúba. Assinalou, de
começo, que dois ensina-
mentos se podiam tirar da
Concenção. Em primeiro
lugar, ola constituiu uma
prova indiscutível da ma-
turidade politica do povo
brasileiro e, em segundo,
demonstrou a perfeita uni-
dado clêsse mesmo novo.

Ressaltou, ainda, o fato,
da maior importância, de
haveremos participado da
grande assembléia elemen-
lus cie todas as classes e
de todas as convicções po-
liticas, filosóficas e reli-
glosas, o que evidenciava
estar nosso povo, em sua
unanimidade, contra a Pe-
trobrás e pelo monopólio
estatal.

Terminou afirmando que
o «slong» dos patriotas
deve ser, neste momento
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DENUNCIADO EM JUÍZO O
O TENENTE JORGE BANDEIRA

Atropelado o comérciário — Incêndio na geladeira — 4 fetos encontra-
dos — Tentou suicidar-se — Incendiou-se o botequim — Desmontava
o carro alheio — Arrancou a orelha do adversário — Outras notas —

O silviiKin.o Ttoiiii.iro cto cada .11.1'. e CA., ambos evadtdos do 1'liYi I1ESASTROSO DK UMA
..SU mostra-se -luiis otimista c ilii ,-A.M. e assi-Riiranilo nniia terem i lltrilirilt.IUA
Já lu- como certa n ulisolvicão do ] aprendido ali, senão a prática do , Um auto em doida carreira cliu-
tenente Jorjco Franco Uu:i(idra
¦>nt COnSlItulíC, o aCUSQÜO prlil po-
Helri do haver assassinado o nan-
itário Afrúnio tlu Lrmos. V.m üe-' «iarações prestadas â Imprensa, tlis-
A*1 u certa aluna;

— «Antes de compülsar «b autos;
a-ipús quu a polícia possuiu provas
realmente Impressionantes o fortes
«oi.ím o tcacatpj tamaniia foi a
íçrit* feita om torno il-H mesmas.
fcstus ,em vcrtlftt!e# so resumem a
«m aniuiitoaUo tle Uotíbinoa, cm
meras eonjeeturas, nunca, porém,
muniu sílrmaçüo Indlscutircl do au-
fonia».

Acrescenta o advogado nào acre-
êltwr no valor das investigação reu-
l! <*a<tat» pelo comissário Jtui Oouiu-
do, e i sua visita à t\K*,a c.',a.
3Sf!'la teria colhido a polícia na
«apitai cearense, que possa servir
de elemento acusa tório ao tenente.
Xuuibem o ntlvii;::iiii> Ilomeiro Neto j 3-77-81.
âoverá ui rolar vimas testemunhas,
entre as» quais algumas recusadas | A11IIANCOU A ORELHA Di)
pr\* Ucítüpuiii do 2p distrito pul!-1 AUVKItSÀRIO
ciai. Seus depoimentos — acredita

crlinc, disseram cBtar vivendo de | ciiu-so ue encontro ao purediro «lo
Cintos o assaltos. j Instituiu Fernandes Figueiredo, na

I avenida liui ilurbosa. O carro ti-
TENTOU SUIC1DAII-?»- J nlm a chupa 4-37-113, e do seu in-

terior furam retirados, teridos, o
Tem Zildu liclarmiuo ÍU unos de j motorista doso daCostu, português,

idade e reside ã estrada úo Areai,! de 'Mi anos, residente à rua Eduardo
1075. L'or motivos de ordem Ncutl-
mental, Ingeriu forte doso do for-

dclda, sendo internada ém esiado
desesperador no Hospiud Curiós
Chagas.

ÜESSIONTAVA 'J
CAHRO AI.IIKIU

Foi preso ein flagrante, (.uuudo
furtava pesus do um earn, cstaclo-
nado em írento ao edifício n. 4<J0,
du rua do ltussel, o cputnivcntor
Ntcolas Forrl, do 20 anos, residente
em bão 1'aulu.

O enrro assnltado tinha a i-haiui

turista da «Viacüo Sáo Jor-" são Copanurte, linha 128,causídico — muito contribuirão I U mui
para a destruição de todo o vol d- ge», Manuel Maehndi» Cuêllio, mo- .
pkipi.su material acusntorio leunido rudor u travessa Santa Crui, em
IjieJa polícia contra o oficial indi- Dul Castilho, tevo mu desentendi-
rjlado. I. ii q ti nu tu Isto, circulavn, un- mentu com o seu colega do pr.tfiu-1
Sem, que o promotor Emerson dc mui, empregado na mesma emprai.i, |
S.ima entregara uu Juiz. Jotlii Olau- ! Aioeo dos Anjos de Melo, .!"üii- p
dino dc Sousa, da l'rimeira Vara' ciliado à ruu Mesquita, 150, tnstt
Criminal, a denúncia contra o te- 7, em Hcalongo. 13 dep oi d de azê-]
Bento llnndiilra. 11 nsslm tem Ini-1 (ia discussão, us dois entruram cin j
mio a novn liatnllia em lorno do í |ut.} curporul, durante a cioul 51a-

Ouiule, 0'J, e 0 cidadüo de naciona-
lidado finlandesa, líuntonem Tauno
Ohivl. de 30 uiii.s de iiliuli-, tri|,u-
lante do navio «Condo de Tauuni».

Quando eram medicados no i/os-
pitai dc 1'ronto Socorri), o niotoris-
ta afirmou quo estava fazendo uma

; dcmohgtrnçâofliniia de habilidade e
perícia, depois de uma noite de ')e-

I bcdelra em companhia do mari-
I nheiro. E o resultado é que o rar-

«•) ficou reduzido a ierro-velho, e
ele hastunto machucado.
DiritiiAroí; ao saiu uo tu.nei.

tintem nada muiios i,u novo ler-
rapàscuH se verificaram no 1'uuel
do 1'nsiuudo, o outro estas as que
se deram com •» carros chupas
5-29-51, o-lu-17, 8-20-83 c, cum o
onilius 8-20-93, este último llll Via-

«Olaria-

crime »le Sncupã,
ttes^o denperloa ua
tblk».

ATROFELAUO

tanto ini
Oi-inifiu pú-

uucl nrrancuu com uma dentada a
orelha de Áureo, que foi incdicnilo
no 1'iislo de Assistência do Meier.

Manuel fugiu, tumando rumo ig-
ourado.

Lsblou», o que tinlia ao volunte o
motorista Mário do F.sptrlto Santo,
morador a rua Cirno Mala, 88(1, em
Caxias.

Este pesado veiculo derrapon e
rodoplón ttês vc:cs h salda do tu-
nel, perigosamente, pois se encon-
trava cheio de passageiros. Follí-
mento ü perícia do motorista evitou
que o mesmo capotasse. O chão so
encontrava muito sujo do óleo, sem
quo a Prefeitura tivesse tomado
nenhuma providência para limpur o
asfalto. Tal foi o motivo dns der-
rapngens.

Ni Hospital Jliij-Jel Couto foi <n-;
Sernado, em estado grave, o co- í
Dncrcldrio Bevcrino Custa, morudor ¦
tou rua Dois, 47, nu estrada da
Oávco.

Au tenlui- atravessar u avenida ]
/•r.uiif-'. de Paiva, em frente ao
iParqjje de Diversões, foi colhido
p"7 nnln não Identüleado que por'
•1< iippi-1-..-, a grande velocidade, I

8NCKNDIO NA OULADEIKA j

Nu" í piada não! Aconteccn, do
Verdade, u Ioi uo Armazém Cabo-
elo, situado & ruu Kapiru, 501. OI
ünotor da geladeira explodiu, e as ,
chama8 se propagaram pela mesma* |
fcmeaçando conseqüências mais sé- I
ttlas. i

Chamados os bombeiros do Posto \
(Centrai, o armazém foi posto a sal-
Vo de maiores perlcos,

5TTOS KNCONTKADOS

Em frentu à Santa Casa de Ml-
Rerlcórdia fórum encontrados qua-
Ir» fetos. Supõe u polida quo os
mesmos tenham sido ull deixados
por nradfimlcos do medicina, esta-
glários naquele hospital, depois i!-'
ío ntlllrarem dos mesmos para seus
estudos. Tal versão, entretanto, não
foi confirmada.

IflJGITIVOS DO S.A.M.

Altas horas da madrugada, dois
liaenores, depo-s de escalarem o
tnnro da residência stunda à rua
Qprmcncgildo do Ilarros, 47, pre-
l»aravam-sn para enliar em ação,
(guando foram surpreendidos e pre-
aos em flagrante.

Nl delegacia do fi» distrito po-
¦ciai Idoutlllcuram-se com» sendo

NO DÍA A DIA

Histórias de Quadrinhos

P8SCH0HI
JÓIAS (

RELÓGIOS
O. noxor*.

4 p.ll'0 •
• ifiSdn»

LttteinKo enchia o peito, empertigado, ao modo do
«/icroi»;

Eu sou o tCapit&o América*!
O irniãósinho mnis nova não deixava por menos, era o

«Buper-Üòiiumii que as balas nüo conseguem abater. B acei-
tava o elcsafio:

Pois vamos lutar!
E também não foliava o filho do vizinho, que sr pro-

clamando o «Morcego», ¦personagem de incríveis fuçanha.i:
subia nas árvores elo quintal, e lá de cima se atirava de eja-
Iho em eialho, num malabarismo cheio dos maiores risco».

Todo dia era assim. À tardinha se reuniam, e toda sorte
ele diabruras praticavam, às vistas comvlasccntes elos pais,
etuc até achavam graça no jeito e na agilidade dos poquçnos,
sobretudo na bôra vosudamente torsida do wai-s nnvinho,
eme não podendo acompanhar os outros na correria pelo qnm-
tal, limitam-se a assumir aqueles ara, de h«mba, e a gritar,
como um desesperado, para invisíveis inimigos:

Mãos ao alto! Mãos ao alto!
Certa ves, no emprego, D. Carmen, muito orgulhosa

contara á uma colega de trabalho a «iuacicíade doi filhos.
E muito cortezmente, a outra lhe advertira:

Pois, se fosse eu, não os deixava lerem w.tau histi-
rias de qiiaiirinhos. Hão um veneno. A criança se em-
brutece nesse leitura. E' um perigo enorme para a forma-
rão delas, no futuro.

Chegando cm casa. D. Carmen reproduzira ao marido a
observaçdo da lolcga. E, como ele ndn houva-so mani!estado
o mnntrr Interesse, nao mais falara do assunto, nem cnm o
mesmo se preocupara, também não cuidando de dar il t-<-lan-
ças diversão e leituras sadias.

Foi um mês devei-, as crianças hrícn.vrr>i «, fjiiilMfal
D. Carmem oúyiú bem tuisslnho gritando *>"<>pir o irmão:

Te mato, tSupcr-Hm mn>! Chegou o teu fim!
Teve um pressentimento <U 'esgraça iminente, e cor-

reu a vir os filhos. Mns o ff-. i--":i.mente. Com a espingar-
da que o pai guardava ao lado de um mAvcl, no quarto, Lui- ¦
zbiho abaldra o irmão. O tiro aecrtara-Ui* em. oleiio eoracCo. '

H.í.

histórico: manter a unlao
do povo conlra os grupos
imperialistas!

«ESTA TERRA TEM DONO!»
O último orador ioi o

cloputaclo Cam-ios Vergai.
Disse que a câmara, com i
a Casa cio Povo, estava cie
portas abertas para roce-
ber mais uma extraordiná-
ria vibração dá alma po-
pular. «O exemplo desta
tarde — acentuou —, além
de nos entusiasmar, signi-
fica que o povo se acha vi-
gilânte na deíesa da £>a-
tiia».
Destacou-se a necessidade

de todos os paises se darem
as mãos para um entendi-
momo pacititru e, trep-is,
condenou a poli.Ura *los en-
treguistas, desejosos de ali-
ennr nossa soberania em
proveito tias ambições do
Imperialismo, como o caso
dos que advogam o chama-
do Instituto da Hileia Ama-
z.mica.
Finalizando, asseverou:
— Nossos destinos não es-

tão nas mãos de meia-du-
zia de homens. Estão nas
mãos cb povo. E o povo só
tem uma advertência paia
fazer a íous inimigas': eUa
t: ;n tem dono!

CANTANDO O
HINO N/CIONAL
Dezenas de «vivas» foram

dados, en.ão, ao próximo
Congresso Brasileiro de De-'er.-- do retrolco.

Encerrou-;e o ato com o
povo cantando o Hino Nacio-

t nal.
i PERSONALIDADES
i PRESENTES
j Viam-se presentes a mã-
j nifestação, enír outras per-1 sonalicladcs, os penerais Fe-
| licissimo Cardoso e Antônio
; Jcsé Honningi o coron:l Sal-' vador Correia de Sá e Bene-

vides, os deputados Lobo
Carneiro e Plinio Coelho e
outros parlamentares.

CONFRATERNIZAÇÃO
PROLETÁRIA

j\o terraço da ABI r^ali.
zou-se ontem um coqi.etel
oferecido pela Confeileivicjõt
dos Trabalhadores do I3ia-
sil e o jornal «Gazeta S.n-
dicab ao3 delegados oporá-
rios à III Convenção do Pe-
tróleo,

Durante essa festa usaram
da palavra, oferecendo n lio-
menagem, o jornalista Jorre-
lyn Santos, um dos direto-
res do jornal, e o repre-cn.
tante da União Sindical c!cri
Trabalhadores do Distrito Fe
dei ai, José Lelis.

Em agradecimento, fida-
ram o metalúrgico Geraldo
Santos e outros lideres de
delegações.

Em nome do CEDPEN, o
ator Modesto do Souza usou
da palavra, tendo ocasião do
relatar o episódio sobre um

entreguista da Câmara dos
Deputados, a respeito dr>
qual daremos detalhes na
próxima edição.

MENSAGENS
Entre as últimas mensa-

gens dc apoio à III Convcn-
ção figura a quo enviou o se-

nador Domingos Velascn.
APOIO DO SR. OTÁVIO

MANGABEIRA
O sr. Otávio Mangabeira,

falando à imprensa de Sal-• vador a respeito da III Con-
venção do Petróleo, declarou
que «promover tal debate,
ou estimulá-lo, sem outro
persamento quo o da causa
pública, é cumprir um dc-
ver cívico. De mim já disse
o que penso: na fase atual
da questão, nas atuais cir.
cunstilneias do mundo, sô.
bretudo, do Brasil, o que o
bom senso, a prudência e o
patriotismo aconselham é o
monoplio estatal».

bre. Eu estava trabalhando
quando ouvi um zunido o
uma explosão, que estreme-
ceu esla árvore. Os galho-3
das árvores eaiam e a terra
do morro levantava. Parecia
guerra. E Deus me livre de
güería.

Já fazia alguns dias e tu*
do parecia normalizada. A-
penas alguns colonos conse:-
lavam as cercas e o.s roçadon
que foram destruídos. En-
tretanto, ainda permanecia
viva naqueles trabalhadoras
a visão do que ocorrera. D.
Noêmia Alves Ferreira, es-
posa de um colono, quis
mostrar â reportagem os Io-
rais atingidos, e, ao dizer-
mos que já havíamos viso
declarou:

— Estava deitada com meu
filho de quatro meses. Qua-
se morri de pavor. Fiquei
como louca, com tanta expli.-
são e tiro.
?OLITIÇA DE GUERRA

O quo aconteceu em Guan-
du-Sapé 'oi mais uma de-
monsiração da politica d-
guerra sepuida pelo govcrii.-
•Ic Gctúlio. Ali, segundo
consta o Ministério da Mari-

vezes, os colonos foram inti
macios a se retirarem, mas
amparados pelo Sindicato
dos Trabalhadores Rurais,
com sede em Campo Grand?,
e em virtude de serem arren-
clatários do antigo dono das
terras, coronel João Crisósio-
mo, p e ci ir a m idcnlzações.
Possuem, com efeito, entr-
outras, benfeitorias de cana,
banana, laranjeiras, aipim 0
sobretudo de hortaliças e
verduras.

Diante da medida da Ma-
linha, o Sindicato telégrafo'!
para Getúiio e o ministro,
mas não obteve resposta.
Pelo contrário, o Ministério
da Marinha ameaçou repetir
aqueles exercidos de guerra
ameaça que só não foi con-
sumária graças aos protesto;
levantados na Câmara Mu-
nlcipl o na imprensa.
PREJUDICADO O ABASTE-

CIMENTO
Com uma área de 4.000

metros quadrados, a Fazenda
Güandu-Sapê tem grand.?
importância no abastecimen-
to desta Capital. Grande par-
te das hortaliças o verduras
consumidas pela população

I carioca vem de lâ. Dessa for-nha pretendo instalar uma __
Fábrica de Armamentos, pa- 

'ma, a expulsão dos colonos p

ARUJO IANQUE
SURRADO NA RUA

O fatl ocorreu ontem, cerca das, «nativo» lhe tlavn, sol, os aplausos

1,1 horas, Do lado do fora du bar do dos populares quo prcsenclavom a

ip'.'.ii-Jipp, na Traça Mnmi, uín nnierl- cena.
cano cmlirlagndu rcéstlculava. .\ sua 

em praça de guerra signifi
ca além do mais, menos ali-
mento e preços mais caros,sacrifícios que o carioca terá
de enfrentar.

Assembléia
De
Marceneiros

Será realizada amanhã, dia
10, às 18,30 horas, em primei-
ra convocação, na sede do Sin-
dico to da Corporação, uma
grande assembléia geral Ex-
traordinaria dos Trabalhado-
res em Marcenaria, A ordem
do dia será a seguinte: leltu-
ra, discussão e aprovaçãt da
Hta anterior; discussão e apro
vação da tabela de aumento
de s-nlario; autorização do qua-
dro social para instauração dn
Difsidlo Coletivo.

Esla comunicação foi tra-
zlda ontem a esta redação
por numerosa comissão de
maiceneiroa de diversas fá.
bricas, que dirige um apelo
a todos os demais trabalhado,
res em marcenaria, para que
i-omparcçam à Assembléia e
assim intensifiquem o movi-
mento por aumento de salário
em que se empenha toda a
Corporação. Concluindo, disse
dir.cia a comissão que a Junta
Governativa também encarece
o compareclmento do tuaini
numero possível de trabalha-
dores, pois, que, será necessá-
rio, a a votação da maioria
para que seja possível a ins-
lauração do Dissídio Coletivo.

HOJE A
ELEIÇÃO DA
RAINHA DA
«IMPRENSA
POPULAR»
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(Noticiário sô-
bre o Concurso na
2a. Página).

volta, tleícnns do .pessoas estaciona-
tam, esperando condução. Instintl-
vãmente elas se nfustavunl do ébrlo,
isiilandii-o. Eis, porem, quo o ume-
licano entende (lo insultar os <inu-
tiros». Utirnnto cerca de 10 mlnu-
tos, em voz. alta, vociferou numn

mistura de inslês o portliRUti ns

mais Rrnssolras palavras de baixo

calão. Numerosas senhoras brasi-

loiras, ali presentes, começaram a

protestar contra a utitude acintosa

do ébrio americano, O ambiento

começou n ficar tenso. Uo repente,

saldo du meio do povo, uni lirusl-

leiro so encaminhou na direção do

americano, csbofetenndo-o no rosto, j

ITA GENTE FICA
U "NOVA TABELA L
Entrevista dc Lycio Hauer sobre a nova iabela para o aumento do
funcionalismo — Excluídos o pessoal das tabelas únicas inativos, o

pessoal das verbas 3 e 4 e o anárquico
-«¦ Dai se conclui que o Ml-

nistro da Fazenda fez exclusõea
as mais odiosos Provàvélm«n.

por várias vozes. t) liêlicdo Ianque
— trataya-so de um marinheiro -

não lèí o menor gesto do reslstên

cia
calcada, mãos

acra uma
tregár ao Sr. Vargas os 20
volumes d0 seu expediente hò
bre o aumento de vencimentos

Acovardado, ficou plantado na 
j dQ tung|ona,jsm0, A nova ta-

no bolsa, esperando
„,,,:, a uma as bofetadas que o bela apresenta-se cheia de fa-

O porque da visita de
(Conclusão da Pagina 1)

uma Imensa importância cs-
tralc^ica».

CA '-ES IANQUES EM
NC3SO 1TSRRITORIP
Prossegue Edward Tomlin-

.,; -. (..-.plicand:. tompre «o
porquê da visita de Ache-
son», isto é, transforma-la
cm t tnpolim dc agressão:

«Com um saliente que
avança 2.70Ü milhas a lese
de Nova Iorque, o Brasil
fica apenas a 1.500 milhas
da cesta africana. Algumas
linhas vitais de suprimen*
tos entre cs hemisférios nor-
te e sul passam aíravós
deste e.-treito gargalo do
Atlântico, onde travamos
muitas de nossas batalhas
com o- submarinos alemães
duran'e a Segunda Guerra
Mundial.»

CARNE PARA CANHÃO
E' com uma cobiça cie mons-

Re•i\enmi~io
. F.

Da Associação Medi-
ca do Distrito Federal,
recebemos pedido de
publicação da seguinte
nota:

«A Associação Médica do
Distrito Federal, convoca to-
dos os médicos que trabalham
cm Instituições particulares a
comparecer à Reunião Amplia-
da da Diretoria, que se reali-
zató hoje, às 21 horas, em
sua síde il Rua Senador Dan-
tas, 7-A, G.» andar, para cs-
tudar as medidas necessárias
parn pronta aprovação do pro.
jeto do salário minimo dos
p.K.cücos, ora em curso na
Câmara dos Deputados. A
Diretoria da A.M.D.F. res-
salta a importância do com.
pároclnicnto do todos os inte-
ressndos a 03sa reunião ten-
do cm vista a necessidade de
cr.sccnte união de todos os
méaicos».

Noticiou a imprensa que o lhas técnicas que a caracter!-
Ministro Horacio Lafer propu- I zar.i como mais uma tentativa

nova tabela, ao en j de divisionismo e de protelação
ao aumento. A respeito o lider
dos servidores públicus, Sr.
Lycio Hauer adiantou.nos, cm
entrevista concedida ontem:
I A tabela propalada comu
sendo a nova tTaüela Laler>.,
leenieamente está mal leita, eis
que manteve as fraçOes du
cem cruzeiros, não previu o»
necessários intervalos que va-
lorizam as piomoçóeb, tiavun-
do mesmo uma gritante discie
pãncia nas dilerençaa entre os
padrões -.Jj. e «li» e os demais.
Além drsso, noticia-se que o
Ministro da Fazenda lixou o
«quàntum» disponível em tres
b.rhõts ue cruzeiros. Ora, ve-
mos nisso uma grande cuiitia,
il:ç..u, üp-iiuo ipiC.,ii.,i um eivo uc
aritmética elementar, E' que,
aplicando-se a nova «Tabula
úa k.u auò ^uü.uii scrvic-oríiS

levantados pela Comissão Go-
vernarricntal de que lízeiuus
parie, a despesa Importara, nãu
em três bilhões, mas, sun, um
4,1 bilhões du cruzeiros. Com
tais erros técnicos e materna
tiuos, não acreditamos, puis
lunliu sido essa tabula engci.
(liada pelo economista Lulei,
apus estudos du mais de uus.
ainda mais, quando Ioi auxilia-
do pelas uélebtes fórmulas nm
temáticas concebidas em tris
meses pelo engenheiro da Su:

lacap, Melo flores. Como se
verifica, o «quantum» de 3
bilhões é insuiicieniu para u
simples aplicação da tabela,
apenas aos funcionários efetl-
vos e extranumerário3.

EXCLUSOláS ODIUSAS
Falando sobre o caráter divi

sionista da tabela, declarou:

tro, pensando na carne para
canhão a ser lançada nas
guerra Imperialistai, que
este porta-voz do governo
ianque assim se refere ao
povo brasileiro:

«Com uma população de 52
milhões de habitantes, —
maior que a Inglaterra,
França ou Itália — o seu
potencial humano ó, depois
vel dc iodas as nações oci-
do nosso, o mais formida-
dentais. Além disso — acres-
conta o sr. Tomlinson bom
significativamente — o Bra •
sil foi o único pais latino-
americano a enviar uma
força expedicionária para lu-
tarao nosço lado na ultima
gurrra. O governo Vargas
assinou recentemente um
novo pacto de defesa mu-
ua com cs Estadcs Unidos,

uma das seis entre vinte
nações latino americanas, a
proceder assim».
ASSALTO AS RIQUEZAS

MINERAIS DO BRASIL
Adianle, o comentarista

norte-americano reflere a
ânsia dos monopólios em
avançar cada vez mais nas
riquezas naturais do Bra-
sil, tudo isto relacionado
com a preparação guerrei-
ra:
Assegura •
«O Brasil possui os maio-

res ciennsitos de mancamos
do Hemisfério Ocidental, a
liga que «dft fibra ao .t-o»,
que interi sses americanos
estão agora planejando au-
xiliar n desenvolver. Seus
recursos em ferro são fabu-
losos. inclusive uma solida
montanha de minério quase
puro no inorior do Estado
ile Minas Gerais.»
Revela ainda Edward Tom-

linspn, embora — segundo
ele mesmi observa — pou*
co ou nada se tenha dito a
respeito», «estamos 'os nor-
te-americanos) cooperando
nas buscas férteis de ura-
nio no interior brasileiro».
E acrescenta a informação:
«Funcionários da Comissão
to varias visitas, ultima-
de Energi Atômica têm fei-
mente, ao Brasil.»

GARCEZ
ESBANJA

S, PAULO, 8 (IP.) — O
fatt du o governo do Estado
te* destinado 600 milhões de
cruzeiros aos festejos come-
lucrativos ao 4.«centenário dn
cidade tem dado motivo a se
veras criticas na Assembléia
Legislativa.

Afirmou o deputado frrrfi-
ric da Paz que o governo Gar-
cez esquece as obras de as.
sistencia médica e hospi*t.lar
em favor do povo, além de
outras obras publicas que es
tão a exigir a atenção do exe-
cuíivo bandeirante, para tazer
estava sendos aveges no seu
demagogia.

Cap. XLV

te, excluiu-o pessoal das tabelas
únicas, us aposentados, os lua-
tivos e os pensionistas, o pus-
soai das Verbas A o 4 e o autai*.
quico, não sendo demais ptosu-
mir, com tai «quantum», esie-
jam excluídos, put exemplo, o
D.C T., a Imprensa Nacional, a
Casa da Moeda, etc.

Nãu davem, por lais moti-
vos, us servidores se deixir
iluciir por er.ia tabela daua a
público, aliás, sem paterni-
daoe cena — diga-se de pas-
iágem. Representa essa ta-
Ue.a, sem somina de ciuviúa,
mais outra manobra de cará
ter divisiunisia, tão a ^oslo
aos inmiigos uo aumento.
.wiO DEPENDE Uu. ip-ii^iOjí*

Esclareceu ainda o sr. Ga-
ma:

mais uma vez cabe-nos res
iauai que, luz-rnuo o aumen-
lo ue vencimentos dependei
uu. um aiumiuia;./ e inverter
eomezinliu regia dj ijuiitica
iiuuiiceiia. u .cscuuo e um
iiiciy ue satisiazer as neces
-.Liauejj suCjpUió, /ipreieiuuu -.-
lUiiciunaiismo a sua tabela,
-iue representa as suas ne-
i.essiuaues. «esla ao (Jovei-
uo, puis, o uever pueipuo uo
prove-las, consoante as tou-
.es que já tiveinus opurtüni-
p.iude ue apresentar, em li
mias gerais, ein e.ipusiçaò *Up.'
motiVos que entregamos a
j. Excia., o Cheíe ua Nação
com grande resceptividade
ua sua parte, na memorávèi
cunceiuruçao que realizamos
pio Catete, em ú do junho fin-
do.
u-ONDÍÇOES FAVORÁVEIS

E concluiu: — Nossus ven-
einiétilos esiáo congelada
ueaue iolS, quundu a receita
ttuecadada importou ein 15,5
uilhües de cruzeiros; irJm ..
lü51 foram arrecadauus 21
.jiiiiões, cjuiise 7 bilhões mau
do que a receita estimada,
afirmou o Ministro Lafíer,
em uma das suas talas ao
mierooliie. As perspectivas
lUturas do eiario sáo as mais
auspiciosas possíveis, reza a
Mensagem Presidencial de
15 de março ao Congresso,
.são houve, na historia dos
aumentos de vencimentos,
majorações de salários com
melhores perspectivas de ser
concedidas do que agora. --
O funcionalismo tem nítida
compreensão do problema,
sabe o que está reinvidican-
do. Assim, portanto, insisti-
mos na ir isa tabela, únict
forma de fazermos frente ã
calamitosa situação do cusi"
de vida atual».
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